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Telê não fará 
modificações 
na Seleção

O técnico Telê Santana disse 
ontem, em Belo Horizonte, que pre­
tende repetir no jogo contra a Irlan­
da, quinta-feira próxima, em Uber­
lândia, o mesmo time que iniciou o 
jogo cot tra a Suiça em Pernambuco, 
considerando apenas “um acidente, 
um impre-;'isto” a má atuação da Se­
leção Brasileira ante-ontem em Re­
cife.

- Porque houve uma má atua­
ção, não vamos fazer agora loucuras 
- desabafou, reafirmando que a der­
rota seria até merecida diante da 
fraca exibição do time. Disse que 
este só conseguiu se equilibrar no se­
gundo tempo. Para ele, o teste foi 
muito bom para a Seleção: “A Suiça 
é uma boa equipe; ganhou da Ingla­
terra”.

Em Santiago, a Seleção Chilena 
de futebol enfrenta hoje a República 
da Irlanda, quando ainda conti­
nuam as criticas pela recente derro­
ta para a Romênia na série de jogos 
preparativos para a Copa do Mun­
do, por 3 a 2.

FORMULA-1
O cam peão m u n d ia l de 

Fórmula-1, Nelson Piquet, teve uma 
atuação fraca ontjem, em Monte 
Cario, no primeiro dia de treinos 

r classificatórios para o Grande Prê­
mio de Mônaco, ficando em nono lu­
gar. Piquet testou seu novo motor 
MNW Turbo, mas quando este co­
meçou a falhar constantemente, 
mudou para seu carro antigo, de car­
buração normal. Outros dois brasi­
leiros, Raul Boesel, com March, e 
Çhico Serra, com Fittipaldi, foram 

y  (minados porque não passaram pe- 
TOS provas de pré-classificação. (Es­
portes, págs. 10 e 11).

Justiça quer 
a prisão de 
Antonio Rico

Recife - O major PM José Fer­
reira dos Anjos, o fazendeiro Anto­
nio Oliveira da Silva e o comercian­
te Raimundo Avelar Sampaio - to­
dos implicados no “Escândalo da 
Mandioca” - prestarão depoimen­
tos, na Primeira Vara da Justiça Fe­
deral, no início de junho, se^ndo 
informou ontem o juiz Genival Ma- 
tias de Oliveira.

O primeiro a ser ouvido será o 
^Antonio Rico” - como é mais co- 
',hecido o pecuarista - que é o prin- 

■* îpal beneficiário do desvio de Cr$ 1 
bilhão 500 milhões, praticado con­
tra a agência do Banco do Brasil, em 
Floresta. Ele terá que se apresentar 
a justiça no dia 3 de junho, devido a 
nova denúncia feita pelo procurador 
Haroldo Ferraz da Nóbrega, que se 
encontra no Recife, acompanhando 
o processo do “Escândalo da Man­
dioca”.

O fazendeiro está incurso no ar­
tigo 19 da lei de Contravenções Pe­
nais, por porte ilegal da arma; o mi­
litar e 0 comerciante - este um dos 
líderes da briga sangrenta que se 
trava na cidade sertaneja de Exú há 
33 anos - estão enquadrados no arti­
go 348 . do Código Penal Brasileiro, 
por terem dado fuga a Antonio Rico, 

^ quando este se encontrava com pri­
são preventiva decretada.

Lomanto Jr. 
agrava a crise 
no PDS baiano

Brasília - Ao sair ontem de uma 
,. audiência com o presidente João Fi- 

** gueiredo, o senador Lomanto Júnior 
(PDS-BA) declarou aos jornalistas, 
em entrevista coletiva, que não su­
birá “no mesmo palanque que o Cle- 
riston” - numa referência ao Sr. Cle- 
riston de Andrade, candidato do 
Goverandor Antonio Carlos Maga­
lhães ao governo da Bahia.

Lomanto disse que ainda está 
examinando se vai participar da 
convenção partidária, embora o 
presidente Figueiredo tenha lhe dito 
anteontem, segundo afirmou, “para 
eu fazer o que quiser”. Lembrou o 
senador ter recebido algum tempo 
atrás apelo do presidente Figueiredo 
para não participar da convenção, 
“porque ela é de carta marcada e ele 
não queria ver seu amigo e vice-líder 
esmagado. Eu recebi seu apelo e não 
fiz mais nenhum trabalho”.

O nome do palanque próprio 
que 0 senador Lomanto vai armar, 
conforme disse aos jornalistas, no 
Planalto, será “Figueiredo”. Ele 
trabalhará pelos amigos dele e pelo 
senador Luiz Viana, e não vai pre­
gar 0 voto em branco.

Î .

Áreas da seca terão assisténda
Clóvis traz de Brasília garantia de que fim da Emergência será compensado por novo plano

Clóvis Bezerra trouxe de Brasília garantia de que a Paraíba não sofrerá com a desmobilização

Britânicos desistem  de 
negociar com Argentina

Secretários 
participam 
de simpósio

Três secretários de Estado - Ge­
raldo Medeiros, do Planejamento 
Marcos Baracuhy, da Agricultura t 
Milton Venâncio, das Finanças, 
participarão, a partir de segunda 
feira, da V Semana de Avaliação da 
Economia Paraibana, promovida 
pela turma concluinte da Faculdade 
de Administração de Empresas da 
Universidade Autônoma.

A Semana da Economia Parai­
bana será realizada no auditório do 
Senac, a partir das 20 horas. Ao se­
cretário Geraldo Medeiros, caberá a 
abertura com uma palestra sobre o 
tema, “Desempenho Recente da 
Economia Paraibana”. No dia se­
guinte, o presidente do Balcão da 
Economia, Raulo Galvão, abordará 
o tema “Problemas de Abasteci­
mento Alimentar da Paraíba”. Ao 
professor José Lins Fialho, caberá 
falar sobre o “Enfoque Histórico da 
Economia no Estado”.

No penúltimo dia. Marcos Ba­
racuhy irá falar sobre a “Ação dc 
Cooperativismo no. Desenvolvimen­
to Econômico Paraibano” e, encer­
rando, o secretárii? Milton Venân­
cio, das Finanças, abordará o tema, 
“Tributo e Desenvolvimento”.

Segundo a ooordenadoria do en­
contro, as inscrições estão abertas 
até segunda feira, por todo o dia, na 
secretaria da Faculdade de Admi­
nistração, avenida Coremas, U an­
dar.

SOPHIA
Um grande número de pessoas 

dançou a tarantela e fez serenata na 
madrugada de ontem para a atriz de 
cinema Sophia Loren. A atriz, escol­
tada por uma guarda que a chamou 
de “rainha de Nápoles^’, jogou beijos 
para a multidão ao passar pOr uma 
janela da penitenciária de Caserta, 
na Itália.

Somente mulheres - cinco frei­
ras e quatro guardas - entraram em 
contato com Sophia e as outras 25 
presas da penitenciária feminina de 
Caserta, 40 quilômetros a nordeste 
de Nápoles. Uma fonte da prisão 
disse que Sophia está só na cela, que 
tem televisão, mesas, cadeiras, 
cama e um banheiro.

Sophia, de 47 anos, está cum­
prindo uma pena de 30 dias de pri­
são por sonegação de impostos, mat 
especula-se que sua pena possa ser 
reduzida. - (A prisão de Sophia na 
página 8).

O Governo britânico deu ontem 
por encerradas as negociações com a 
Argentina sob os auspicios do secre­
tário geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuellar, em busca de uma solução 
pacifica para o conflito das Ilhas 
Falklands (Malvinas). Ao mesmo 
tempo, o Governo ordenou ao coman­
dante da força-tarefa naval que ini­
cie uma série de desembarques e in­
cursões rápidas nas Malvinas.

Funcionários do Ministério da 
Defesa disseram que uma tentativa 
de invasão total pela frota é impro­
vável por enquanto, e previram o que 
chamaram de “uma guerra de atri­
to” destinada a pressionar as forças 
argentinas para que se rendam com 
um minimo de baixas de ambos os la­
dos.

Um navio britânico bombar­

deou, ontem, uma área perto de Port 
Stanley. A junta militar argentina 
reuniu-se em sessão especial. A jun­
ta, integrada pelos comandantes das 
três Armas, reuniu-se para conside­
rar a resposta argentina à decisão 
inglesa de dar ordem para o lança­
mento de ataques contra as Malvi­
nas.

A Argentina, com o apoio dos 
paises latino-americanos, vem reali­
zando intensos preparativos para 
eventual reunião do Conselho de Se­
gurança da ONU caso a Inglaterra 
leve a cabo luna invasão das Ilhas 
Malvinas, disseram ontem fontes di­
plomáticas nas Nações Unidas. En­
quanto isso, o embaixador soviético 
na ONU, Oleg Troyanovsky, disse 
que seu pais quer uma reunião ime­
diata do Conselho de Segxirança.

O N U  continua gestões pela paz
Apesar da decisão britânica de 

retirar todas as suas propostas de 
suas negociações, através da ONU, 
com a Argentina, o secretario-geral 
Javier Perez de Cuellar “não esta 
disposto a abandonar seus esforços 
nesta etapa critica” . Francois Giu­
liani, porta-voz do secretario-geral, 
disse que este “considera seu dever 
continiipr com as gestões de paz” .

Alguns diplom atas latino- 
americanos na ONU consideram que 
a situação é muito grave e que se po-

deria estar nas vésperas de uma ação 
militar britânica.

A Nova Zelândia ofereceu à Grã- 
Bretanha pôr à sua disposição a fra­
gata Canterbury, de 2.580 toneladas, 
para que se junte à frota-tarefa que 
se acha em águas diante das Ilhas 
Falklands, no caso de ser lançada 
uma invasão a esse arquipélago, re­
velou ontem o primeiro-ministro 
neozelandês Robert Muldoon.

Página 7

O Governador Clóvis Bezerra recebeu ontem, em seu Gabinete, os 
dirigentes do Movimento Contra a Carestia, que solicitaram a au­
diência para entregar um documento sobre o custo-de-vida, pedindo 
a revogação do aumento do preço do pão, e o congelamento, por um 
ano, dos preços dos gêneros de primeira necessidade, dos serviços bá­
sicos, água, luz, transportes coletivos e gás - e dos remédios funda­
mentais. O Chefe do Executivo, após ouvir a comissão do MCC e re­
ceber 0 memorial, informou que todas as reivindicações apresenta­
das serão respondidas. (Página 12)

A desativação das frentes de 
Emergência vai significar a implanta­
ção de um novo programa pelo Ministé­
rio do Interior nos municípios secos do 
Nordeste, que compensará a desmobili­
zação. Além disso, o Governo Federal 
incrementará a liberação de verbas 
para o custeio agrícola.

Estas, em síntese, foram as garan­
tias que o governador Clóvis Bezerra 
trouxe ontem de Brasília onde foi ma­
nifestar a preocupação dos paraibanos 
com a iminência da desativação das 
frentes de trabalho nos municípios afe­
tados pela estiagem.

Outro importante beneficio, ‘ ob­
tido por Clóvis nessa primeira visita 
que fez a Brasília como governador da 
Paraíba, foi a liberação dos títulos de 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro do 
Estado, no valor de 4 bilhões de cruzei­
ros, cuja aplicação agora, depende ape­
nas da aprovação pelo Senado, (página 
12) .

Baracuhy anuncia 
novas contratações

o  Governo estadual está procurando modi­
ficar a sistemática adotada até o momento no 
Programa da Emergência, ouvindo as susges- 
tões que estão sendo feitas pelas oposições. Foi 
0 que declarou ontem o secretário da Agricultu­
ra do Estado, Marcos Baracuhy, ao comentar a 
desativação total do Programa em toda região 
nordestina.

O titular da SAA disse que essa medida 
atende solicitação dos parlamentares oposicionis­
tas na Assembléia Legislativa, em modificar o 
modelo de combate às secas. Baracuhy anun­
ciou também que nos meses de junho e julho a 
Sudene iniciará um novo período de contrata­
ções para o Programa, que desta feita atenderá 
às obras públicas.

Uma.equipe composta por técnicos da Su-' 
dene e da Secretária da Agricultura se encarre­
gará de selecionar os empreendimentos que 
merecerão a ativação das frentes de trabalho. O 
secretário Marcos Baracuhy fez gestão  de res­
saltar que por hipótese alguma o Governo deixa­
rá de assistir os trabalhadores rurais.

Tarcísio Burity 
apoia reexame dos 
últimos contratos

A decisão do Governador Clóvis Bezerra de 
suspender as recentes contratações, para um 
exame mais profundo da real necessidade do 
Estado, foi apoiada pelo ex-governador Tarcí­
sio Burity, que considerou a medida como uma 
“decisão acertada”.

Burity frisou que não viu na atitude de 
Clóvis Bezerra uma demonstração de desapre­
ço à sua pessoa, ponderando que “na agitação 
dos últimos dias. alguma coisa pode ter escapa­
do”.

Ele lembrou que seu Governo foi o que me­
nos contratou, realizando, nos três anos de sua 
administração, pouco mais de 4 mil contrata­
ções.

O ex-governador, em entrevista de uma 
hora e trinta minutos, no programa “Fogo Cru­
zado” da Rádio Arapuan, rebateu acusações de 
políticos oposicionistas, considerando-as “le­
vianas e infundadas”. Atendendo a perguntas 
dos ouvintes, discorreu sobre as realizações de 
seu Governo, ocupando mais espaço de tempo, 
em razão das intervenções, a política de válori- 
zaçâo do funcionalismo público, a equiparação 
dos inativos, os programas de açudagem, estra­
das, ensino, e construção de casas populares.

Assegurou seu apojo a Marcondes Gadelha 
e disse que acha natural outros membros do 
PDS apoiarem os demais candidatos à Câmara 
dos Deputados.

Burity, em sua campanha política, preten­
de visitar todos os municípios paraibanos. (Pá­
ginas 3 e 12).

Paraiban abre hoje 
posto de serviço 
do Hotel Tambaú

O governador Clóvis Bezerra preside hoje ,, 
às 18 horas, solenidade de inauguração do Pof j. 
to de Serviço do Paraiban, localizado nos b  j- 
xes 7 e 8 do Hotel Tambaú, que ainda conta rá 
com as presenças dé diretores do Banco do f ís- 
tado da Paraíba e outras autoridades convir Ja- 
das.

Segundo informou o chefe do Departam len- 
to Administrativo do Paraiban, Carlos Ferr lan- 
do Melo, o novo posto de serviço terá com o fi­
nalidade atendimento aos Hóspedes do I  lotei 
Tambaú bem como recebimento de contf is de 
água, luz e outras taxas. Ainda poderá o ser 
realizados depósitos e pagamentos de chf jques. 
O Posto de Serviço do Paraiban funcior lará a 
artir de segunda-feira, ateridendo no 1 lorário 
ancário. (Página 12)bi
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A DESATIVAÇÃO 
DA EMERGÊNCIA
A desativação das Frentes de emergên­

cia, determinada pela Sudene, e confirmada, 
ontem, pelo Governador Clóvis Bezerra, ao 
contrário do que estão afirmando ps porta- 
vozes do PMDB, não se deu em razão de um 
acordo do Governo da Paraíba com aquele 
órgão do Ministério do Interior.

O Secretário do Planejamento, Geraldo 
Medeiros, já havia desmentido, anteontem, 
em Brasília, tais insinuações partidas de 
elementos da Oposição. E a maior prova de 
que o Governo do Estado não fez qualquer 
combinação com a Sudene, foi a viagem feita 
pelo Govern jdor Clóvis Bezerra, acompa­
nhado de seus auxiliares diretos da área eco­
nómica e da agricultura, para tentar a ma­
nutenção da emergência.

O Chefe do Executivo paraibano, em sua 
primeira viagem a Brasilia, feita apenas 
quatro dias após sua investidura, teve como 
principal objetivo a continuidade daquele 
programa, que, como indica seu próprio no­
me, é executa^ em caráter excepcional.

Entendeu a Sudene que a iestiagem, 
motivo da emergência, já está superada, em 
virtude das recentes chuvas. Clóvis Bezerra, 
embora respeitando a opinião dos técnicos 
da Sudene, mas demonstrando conhecer me­
lhor os problemas do nosso Estado, já na úl­
tima segunda-feira, à noite, decidiu dirigir, 
pessoalmente, as ações junto ás autoridades 
federais, no sentido de evitar a desmobiliza­
ção dos 105 mil trabalhadores da emergên­
cia, nas regiões afetadas pela maior estiar 
gem ocorrida no Nordeste, nos últimos 50 
anos. Naquele dia, o corte já  havia sido con­
firmado pela Sudene, sob o argumento de 
que está chovendo regularmente no Estado.

O Governador, na terça-feira, partiu 
para a Capital Federal e trabalhou intensa­
mente, procurando defender os interesses do 
povo paraibano, a partir da manutenção da­
quela ajuda econômica substancial que vi­
nha sendo dada através do programa da 
emergência.

Manteve audiências com os ministros 
Delfim Neto, do Planejamento; Emane Gal- 
vêas, da Fazenda; ChraUUno Severo, dos 
Transportes; com os presidentes do Banco 
Central e do Banco do Brasil e com outras 
autoridades, expondo a situação em que se 
encontra o nosso Estado, ainda sofrendo as 
consequências da longa estiagem.

Não conseguiu a continuidade da emer­
gência. Entretanto, Clóvis obteve para a Pa­
raíba, a liberação de verbas, através de fi­
nanciamento aos produtores do campo, para 
o custeio agrícola, que compensará a desati­
vação da emergência.

O Governador, depois de ouvir os minis­
tros Delfim Neto e Emane Galvêas aceitou 
as suas explicações e acredita que o crédito 
agrícola, que será liberado, o mais breve 
possível, realmente irá compensar o corte da 
emergência

Ele recebeu a garantia do Governo Fe­
deral, através do Ministro Delfim Neto, de 
que não faltará crédito agrícola para o Esta­
do.

Esta forma de compensar aquele pro­
grama de emergência, talvez traga resulta­
dos até mais positivos, porque dará os meios 
financeiros aos produtores agrícolat para 
aumentar a sua produtividade, no momento 
em que, segundo os técnicos da Sudene, o fe­
nômeno da estiagem estará superado.

Além do crédito agrícoUi, Clóvis Bezerra 
conseguiu outros pleitos para o nosso Esta­
do, entre eles, a liberação de uma verba de 
440 milhões, a fundo perdido, através do Mi­
nistério dos Transportes e a liberação do 
lançamento dos títulos de Obrigações Rea­
justáveis do Tesouro do Estado, no valor de 
quatro bilhões de cruzeiros, que representa­
rá um considerável reforço à economia do 
Estado.
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Decadência das Ptx)fissões Literais?
êa T O atual estágio dos 

conhecimentos hu- 
^  manos, da tecnologia 

avançada que tenta substi­
tuir 0 homem pelo “robô”, 0 
caminho do desenvolvimen­
to social tem fulcro na alfa­
betização. O trabalhador 
braçal, o carregador de pe­
sos, vai perdendo espaço e 
alargando a faixa do desem­
prego, no que tange às ativi­
dades ditas “primárias”. O 
próprio Estado Moderno, 
estruturado com- a divisão 
dos Poderes, é vulnerado 
pela atividade econômica, 
que lhe muda a fisionomia. 
Afirma com propriedade 
John Kenneth Galbraith 
que a fisionomia das civili­
zações está gravada até 
na aEquitetura, as pirâmi­
des marcando a filosofia fa­
raônica, as Igrejas assina­
lando o esplendor da Idade 
Média, as torres das fábri­
cas e as estações da estrada 
de ferro desvendando o ini­
cio da Era Industrial e os 
imensos edifícios, as mega- 
lópolis, evidenciando a tor­
ça das multinacionais, que 
carregam na sua potenciali­
dade o germem transnacio- 
nal.

E que a produção de 
subsistência própria de
uma economia techada e ru­
dimentar vai acelerada­
mente desaparecendo na so­
ciedade de consumo e a 
sobrevivência dos núcleos 
de produção transferiu a um 
passado remoto as barreiras 
alfandegárias. O desenvol­
vimento técnico não se de­
tém por uma contingência 
inarredável, eis que está a 
serviço da maior sofistica­
ção como condição de sobre­
vivência das emprêsas. O 
artesanato foi engolido pela 
unidade fabril e o fenômeno 
da competição leva a indús­
tria a aprimorar continua-

H oje, quero mostrar que 
a tradição é fruto ne­
cessário da família, de sorte 

que, por toda a jiarte em que 
floresça a família, ficarão 
impregnados de tradições os 
costumes públicos e priva­
dos, a cultura e a civiliza­
ção.

Sirvo-me de alguns lu­
minosos textos de Pio XII. 
Lembra ele, antes de tudo, 
alguns motivos de ordem 
natural pelos quais a família 
é uma riquissima fonte de 
continuidade entre as gera­
ções, ao longo dos séculos: 
Desta grande e misteriosa 

coisa que é a hereditarieda­
de - que'r dizer, o passar 
através de uma estirpe, 
perpetuando-se de geração 
em geração, de um rico acer­
vo de bens materiais e espi­
rituais; a continuidade de 
um mesmo tipo físico e mo­
ral, conservando-se de pai 
para fílho; a tradição que 
une através dos séculos os 
membros de uma mesma fa­
mília - desta hereditarieda­
de, dizemos, se pode sem 
dúvida entrever a verdadei­
ra natureza sob o aspecto 
material”.

Em seguida, o Pontífice 
trata dos fatores morais e 
sobrenaturais da tradição 
familiar: “Mas o que mais 
vale é a hereditariedade es­
piritual, transmitida não 
tanto por esses misteriosos 
liames da gera îão material, 
quanto pela açao permanen­
te daquele amoiente privile­
giado que constitui a famí­
lia, com a lenta e profunda 
formqçâo das almas, ha at- 
mosféra de um lar rico de al­
tas tradições intelectuais, 
morais e sobretudo cristãs, 
com a mútua influência en­
tre aqueles que moram em 
uma mesma casa, influên­
cia essa cujos benéficos efei­
tos se prolongam muito 
além dos anos da infância e 
da juventude, até o fim de 
uma longa vida, naquelas 
almas eleitas que sabem 
fundir em si mesmas os te­

mente seus métodos sob 
pena de pérecer. O homem 
moderno e Cbndicionado a 
consumir, a mudar de hábi­
tos, a repudiar produtos e a 
assimilar indefinidamente 
novos hábitos, novas prefe-, 
rências, vivendo como uih 
títere ao sabor das solicita­
ções publicitárias impostas 
pelos meios de comunica­
ção.

Num mundo assim, o 
indivíduo inserido no con­
texto não pode quedar indi­
ferente e contemplativo, 
como um especimen dos 
tempos da pedra lascada, 
do nomadismo, da caça e da 
pesca como fundamentos da 
própria sobrevivência. E se 
o analfabeto foi marginali­
zado, as próprias elites cul­
turais têm de renovar seu 
comportamento, de sorte a 
desempenhar seu. papel na 
sociedade. Há sessenta anos 
tivemos na Paraíba a placa 
dp pande médico José Ma­
ciel, assinalando: “Dr! José* 
Maciel - Médico - Oçulista e 
Parteiro”. E ele ainda era 
clinico geral e cirurgião. O 
mesmo acontecia com o ad­
vogado, que atendia casos 
abrontes de todos os ramos 
da ciência jurídica, numa 
sociedade rudimentar, que 
digeria uma tecnologia tam­
bém rudimentar.

A evolução técnica 
atingiu à própria fisionomia 
do Estado de Direito, o Exe­
cutivo desdobrahdo-se em 
novos Ministérios, cada um 
cuidando de nova ativida­
de. O Legislativo criando os 
grupos especializados den­
tro das casas do Congresso, 
de sorte a oferecer aos depu­
tados e senadores os impres­
cindíveis elementos a dar

Álfio Ponzi

Família
souros de uma preciosa he­
reditariedade com 0 çontri- 
buto de suas próprias^uali- 
dades e experiências”. (Dis­
curso à Nobreza e ao Patri- 
ciado Romano, “Osservato- 
re Romano” de 7/8 - 1 - 
1941).

Mas, dirá alguém, essa 
concepção, que parece supor 
um longo passado aristocrá­
tico, é imprópria para conti­
nentes novos como 0 nosso. 
Pio XII parece ter previsto a 
objeção. Diz ele: ‘Também 
nas democracias de recente 
data (...) foi se formando, 
pela própria força das coi­
sas, uma espécie de nqya 
nobreza ou aristocracia. É a 
comunidade das famílias 
que, por tradição, põe todas 
as suas energias ao serviço 
do Estado, se seu governo, 
da administração, e sobre 
cuja fidelidade ele pode con­
tar a qualquer momento” (i- 
dem, “Osservatore Roma­
no” de 9-1-1947).

A tradição não é, então, 
o contrário da verdadeira 
democracia, vigente - pelo 
menos em tese - em toda a 
América? Ouçamos Pio XII: 
“Segundo o testemunho da 
historia, onde reina uma 
verdadeira democracia a 
vida do povo está como que 
impregnada de sãs tradi­
ções, que é ilícito abater. 
Representantes destas tra­
dições são, ante.s de tudo, as 
classes dirigentes, ou seja os 
grupos de homens e de mu­
lheres ou as associações que 
dão, como se costuma dizer, 
o tom na aldeia e na cidade, 
na região e no país inteiro.

‘T)aí a existência, em 
todos os povos civilizados, e 
o influxo de instituições 
eminentemente aristocráti­
cas, no sentido mais alto da 
palavra, como são algumas 
academias de larga e bem 
merecida fama . (idem, 
“Osservatore Romano” de 
17-1-1946).

Plínio C. de Oliveira

forma ao seu pensamento

Eolítico. O Judiciário tam- 
ém se desdobrou e fez sur­
gir os Tribunais Superiores, 

especializados, como o Tri­
bunal Federal de Recursos, 
d Superior Tribunal do Tra­
balho, o Superior Tribunal 
Eleitoral, o Tribunal de 
Contas da União, o Superior 
Tribunal Militar. É há as 
Assessorias Técnicas que se 
multiplicam assim que sur­
gem novas atividades a dis­
ciplinar.

E ante esse quadro que 
as chamadas profissões libe­
rais também se multiplica­
ram e se dividiram segundo 
novas especializações. E 
nossa formação cultural se 
atropela e se atrofia ante as 
necessidades emergentes de 
uma sociedade inteiramen­
te dominada pela tecnolo­
gia, pelas empresas estatais 
e privadas, cada uma delas 
chamando a seus quadros os 
advogados, os medicos, os
economistas, os engenhei-
ros, os arquitetos, os psicó­
logos, absorvendo os valores 
e revolucionando o mercado 
de trabalho. Ao mesmo pas­
so multiplicaram-se as uni­
versidades e criou-se 0 mito 
de que o titulo universitário 
é indispensável a ascensão 
social, fenômeno que tem 
raizes na própria formação 
nacional. Atropelam-se os 
aspirantes a um titulo de 
doutor, exatamente no mo­
mento em que a engrena­
gem social tem fome de téc­
nicos, eis que atingimos a 
era da cibernética, do com­
putador, da contabilidade 
mecânica. E toda essa nova 
máquina busca alimentos 
no ensino primário e secun­
dário, que a múltipla esco­
lha fulminou. O jovem não 
lê. E a ausência de humil­
dades aniquila o que resta 
das profissões liberais.

Tal concepção da famí­
lia conduz a uma sociedade 
escalonada em classes di­
versas? É, ainda Pio XII que 
nô-lo afirma: “As desigual­
dades sociais, inclusive as 
ligadas ao nascimento, são 
inevitáveis; a natureza be­
nigna e à benção de Deus à 
humanidade iluminan e 
protegem os berços, beijam- 
nos, porém não os nivelam. 
Atentai mesmo para as so­
ciedades mais inexoravel­
mente niveladas. Nenhum 
artifício jamais logrou ser 
bastanfe eficaz a ponto de 
fazer com que o filho de um 
grande chefe, de um grande 
condutor de multidões, per­
manecesse em tudo no mes­
mo estado que um obscuro 
cidadão perdido no povo. 
Mas se tais disparidades 
inelutáveis podem, quando 
vistas de maneira pagã, pa­
recer uma inflexível conse­
quência do conflito entre 
torças sociais e da suprema­
cia conseguida por uns sobre 
outros segundo as leis cegas 
que se supõem regerem a 
atividade humana, de ma­
neira a consumar o triunfo 
de alguns com o sacrifício de 
outros, pelo contrário, tais 
desigualdades não podem 
ser consideradas por uma 
mente cristãmente instruí­
da e educada, senão como 
disposição desejada pór 
Deus pelas mesmas razões 
que explicam as desigualda­
des no interior da família, e: 
portanto com o fim de unir 
mais os homens entre si, na' 
viagem da vida presente 
para a pátria do Céu, 
ajudando-os da mesma for­
ma que um pai ajuda a mãe 
e os filhos” (idem. “Osser­
vatore Romano” de 5/6 -1- 
1942).

Assim, a família gera 
de per si a tradição e a hie­
rarquia social. Para abolir a 
tradição e a hierarquia, mis­
ter depauperar, estiolar, re­
duzir e frangalhar a família. 
É o que muitos não sabem, 
ou nao querem ver...

AUMiiVoi : iü ! m
Ivan l.ucena^

Ruy Barbosa 
contra as 
Toupeiras

No dia 21 de maio de 1932 
A União publicou

Ruy Barbosa, cuja carreira 
publica foi uma serie ascendente 
de vitorias, deveu todas . ellas 
ao merecimento do seu grande es­
pirito. Forrado de aptidões privi­
legiadas, foi um benedictino das 
letras, desde a infanda escolar 
até a velhice, não exausta de pe- 
rustrar todos os dominios da cul­
tura.

No seu leito de morte, o pre­
claro brasileiro, recebeu entre out­
ras homenagens excelsas a visita 
do embaixador inglês.

Pode-se avaliar a sua excep­
cionai significação, tendo-se em 
conta o temperamento reservado 
do povo britânico, que deante da- 
quella agonia sentiu que ia ficar 
de luto não simplesmente o Brasil 
mas a humanidade civilizada.
. E por isso foi num . gesto 

commovido que a patria de Sha­
kespeare se inclinou deante de 
Ruy enfermo, homenageando um

dos representantes authenticos 
do genio latino.

Ruy não valeu só na projec- 
ção do orador ou do artista.

O advogado hrilhou fóra da 
tribuna politica em causas ruido­
sas e, nesse officio, tâo exposto ás 
vicissitudes perigosas da desesti­
ma social, permaneceu sempre o 
profissional inflexivel e compene­
trado do dever.

Espirito tolerante e generoso, 
possui em alto gráo as qualidades 
do talento. Mas excitava-se de in­
dignação e não perdoava a auda- 
cia dos nullos que, por vezes, lhe 
surgiam no caminho, tentando 
amesquinhal-o ou abatel-o.

Era então um luciador incen­
dido de cóleras sidérantes.

Na ohra dispersa que deixou 
sente-se-lhe o espirito dominado 
pela ansia de uma patria renova­
da nos seus quadros culturais e li­
vre de.ssa casta de filbusteiros que 
tem invadido ultimamente as 
profissões aristocráticas.

Constrangia-o o espetáculo 
dessas inversões e lastimava que 
em nosso pais os “competentes 
fossem os incompetentes e os in­
competentes os competentes”.

Nunca se afastou delle este 
sentimento de revolta contra a 
audacia doa medíocres.

Não era a vaidade do esgri­
mista vencedor em todas as pug­
nas do pensamento, nem a mania 
de deprimir os .contemporâ­
neos, que o impelliram a desmoo- 
ronar reputações consagradas e 
mostrar de que frágil espessura é 
o verniz intellectual de nossas eli­
tes.

Ruy morreu num periodo 
caótico da cultura nacional, 
quando esta começava a elaborar- 
se ainda sem quadros proprios a 
seu desenvolvimento systemati- 
co.

Agora felizmente . _ começa 
um esforso de systematizaçâo. E é 
na organização cada vez mais 
avançada do ensino publico que 
está o remedio da crise de incapa­
cidade que tanto affectuou a for­
mação do Brasil intellectual.

-Ac lado dessa iniciativa, a re­
gulamentação profissional, por 
meio de exipneias que justifié 
quem os titulos de habilitação.

Agora mesmo 0 Governo Pro- 
visorio regulamentou a Ordem 
dos Advogados, tomando o exer- 
cicicio dessa profissão uma cousa 
mais digna e mais seria do que 
tem sido até hoje.

É justo que prossiga esse cri­
tério moralizador e, se venha a 
acabar com a classe,'pouco sym­
pathies, dos que usam pomposa­
mente o titulo de doutores, em 
annuncios, taholêtas, timbres de 
enveloppes, anneis symbbolicos, 
sem jamais terem cursado escola 
alguma.

CARLŒ CHA3AS

FANTASIAS?
Brasília - Será lícito imaginar a lenta degola do en­

genheiro Emílio Ibrahim envolvendo lances da próxima 
sucessão presidêncial. Há quem jure ter sido a blitz 
sobre 0 candidato do PDS ao governo do Rio de Janeiro 
engendrada nas ante-salas do SNI. Para lá teriam acor­
rido deputados descontentes com a indicação e com a 
performance de Emílio Ibrahim, e de lá teriam saído os 
impulsos necessários a que 0 desafortunado tecnocrata 
esteja acabando à maneira do “general Belgrano”: 
pedeado e afundando lentamente.

A manobra, se verdadeira, visaria desgastar o mi­
nistro Mário Andreazza, aspirante evidente à Presidên­
cia da República em 1984, como dizem que também é 0 
general Qctávio Medeiro^ chefe do SNL Andreazza foi 
o padrinho principal de Emílio Ibrahim, e o veto atual
dos companheiros do já ex-futuro candidato fluminen­
se não deixaria de atingí-lo.

No entanto,-parece que não dará certo, não pro­
priamente por que o SNI carece de condições para esse 
tipo de articulação, mas porque Andreazza, ao contrá­
rio do que se poderia supor à primeira vista, fica melhor 
com a retirada de Ibrahim do que com o ] prosseguimento 
do nome dele até as urnas. Porque Ibrahim candidato 
sem contestação de seus companheiros em momento 
algum quererá dizer Ibrahim vitorioso. Pelo contrário. 
Ninguém do PDS, nem o papa João Paulo II, se ao par­
tido aderisse, disporia de condições de vitória. Ibrahiiti 
perdería feio, e, nesse caso, desgastaria muito mais An­
dreazza do que se não disputar. Do seu afastamento, 
vai-se falar muito até que se encontre 0 substituto, e 
nesse segundo processo de escolha Andreazza não en­
trará nem a laço. Pode-se revelar, agora, que apenas 
aceitou incentivar Ibrahim, tirando-o do anonimato 
político, porque na falta de um candidato 0 presidente 
João Figueiredo acabaria apelando para ele, Andreaz­
za, no sentido de aceitar o sacríficio. E como também 
seria deirotado, pois para o PDS de lá não existe salva­
ção, pegou o primeiro que lhe passou à frente.

Se por hipótese alguém imaginou atingí-lo, atin­
gindo Ibrahim, sai o tiro senão pela culatra, ao menos 
para os espaços. Inócuo.

Saber quem ocupará a cadeira do engenheiro agora 
desempregado e prematuro. Falaram de Rubem Medi­
na, mas trocaria o jovem parlamentar uma reeleição, 
certa para a Câmara de Deputados pela “Glória” d<" 
passar seis meses como candidato?

Mais do que o fracassso de um técnico como aspi­
rante a cargo político de primeiro nível, o episódio reve­
la o fracasso das fórmulas eleitorais engendradas de 
cima para baixo. Não tivessem as coligações partidá­
rias sido proibidas pelo presidente João Figueiredo no 
pacote de novembro, e 0 caminho natural do PDS seria 
apoiar a candidata Sandra Cavalcanti, do PTB. Os 
poucos milhares de votos pedessistas seriam decisivos, 
quase a pá-de-cal nas pretensões de Miro Teixeir lo 
PMDB. d . Sandra continua liderando as pesquisas, 
tem tudo para se eleger, mas teria muito mais com o 
apoio dos dez ou quinze por cento que a legenda pala­
ciana lhe daria.

COMO CRESCER?
Indagado sobre a propaganda governista em Per­

nambuco, que inunda os jornais do Sul com informa­
ções sobre o crescimento do candidato do PDS ao Go­
verno Estadual, Roberto Magalhães, comenta o depu­
tado Fernando Lira: “Ele passou dos 40 anos, idade em 
que não se cresce mais...”

Eleitoralmente, Roherto Magalhães não dev á 
passar dos 30 por cento de respaldo, e Marcos Fre,̂  
pelo PMDB, dispõe de pelo menos 50 por cento dos vo­
tos, descontando-se as abstenções, os votos em branco e 
os votos nulos.

E ELE?

Que as coisas não vão bem, nem haverá que duvi­
dar. O governo não conseguiu debelar a inflação, nem 
equilibrar o balanço de pagamentos. A dívida externa 
aumenta, o desemprego também, do custo de vida nem 
haverá que falar. As pesquisas chegadas ao Palácio do 
Planalto, mesmo negadas, dão conta da possível deba- 
cle eleitoral a acontecer em novembro, caso não sobre­
venha um milagre. E como os milagres parecem fora de 
moda, neste fim de século, o problema seria, para 0 go­
verno, ir empurrando a crise com a barriga. No entan­
to, nó caminho mesmo nebuloso aberto à frente, estão 
as umas, ou seja, a sociedade não deixará de aproveitar 
as armas afinal postas ao seu dispor, do voto livre e di­
reto, para dar desaguadouro às suas mágoas. Irônica-' 
mente, isso acontecerá diante de um presidente que, 
mais do que os antecessores, promete e cumpre as pro­
messas de abertura política. Tudo examinado e pros- 
péctado conduz ao inconduzível, isto é, se amplamente 
derrotado daqui" a seis meses, como agirá o governo na 
preservação do poder que aparece tanto a seus'inte­
grantes quanto ao sistema como imprescindível?

' Por isso se pergunta: e ele? “Ele” , no caso, não é 0 
general Figueiredo, nem 0 seu governo, mas 0 sistema. 
Assistiráhe braços cruzados flüir a natureza das coisas 
ou como de outras vezes, pretenderá contrariá-la? '

Idéia Louvável
Sr. Editor:

Um tanto louvável foi a idéia do ex-govemador Tarcísio Burity, 
que, a bem da tranquilidade do povo pessoense, no tocante è presta­
ção de serviço ao público pelo setor de transportes coletivos, dever' 
ser imediatamente acatada e levada à frente pela atual administr^/^ 
ção. Refiro-me no propósito anteriormente anunciado, de se criar en ' 
presas de coletivos no Estado.

A idéia é bastante louvável, e viría, de vez, solucionar o proble­
ma, considerando-se o péssimo tratamento que as empresas de coleti­
vos vêm dando aos seus usuários como que se fossem os únicos com 
capacidade de dominar o setor de coletivos. Eles fazem o que muito 
bem entendem e ainda querem aumentos exorbitantes nos preços das 
tarifas, à revelia do poder aquisitivo dos pessoenses, que é dos piores, 
sobretudo .relativo ao público que depende de ônibus na cidade.

Deve, portanto, 0 Governo, dar duro nesses empresários que, de 
um lado alegam a pré-falência das empresas, enquanto observa-se 
que eles a cada dia ficam mais afortunados. Que acnam eles da idéia 
do ex-govemador Tarcísio Burity? Será que eles defendem essa mes­
ma coisa? E, afora isto, porque nos outros Estados as passagens de 
coletivos são bem mais baratas do que aqui?

Marcemi Maia de Vasconcelos 
Rua Austragésilo Trindade, Cristo.

v'

Não será apenas no Rio de Janeiro que os atos im­
pensados e emocionais se destinarão a lamentações. 
Tome-se o caso de São Paulo. Reinaldo de Barros, do 
PDS, não ganha nem por milagre. Franco MontoíO, 
apesar de torpedeado por Luís Ignácio da Silva, está a'" 
u'm passo da vitória, que apenas seria questionada se 
Jânio Quadros, pelo PTB, contasse com o apoio oficial. 
A proibição de coligações, mais uma vez, servirá para 
elevar o PMDB a um governo estadual.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

BURTTY E EPITÁCIO
Tarcísio Burity nem sonhava em ser governador. E foi governa­

dor. Nem sonhava em ser deputado federal. E vai ser deputado fede­
ral.

Aconteceu assim também com Epitácio Pessoa.
Epitácio Pessoa encontrava-se no Rio. E o marechal Deodoro da 

Fonseca acabara de escolher o general Almeida Barreto, paraibano, 
para organizar a política da Paraíba. Para governar a Paraíba, o ge­
neral Almeida Barreto indicou o nome de Venâncio Neiva e, para se­
cretário geral do Governo, indicou Epitácio Pessoa.

Em 15 de setembro de 1890 realizavam-se as eleições para as Câ­
maras Constituintes. O governador Venâncio Neiva manifestou a 
Epitácio 0 desejo de que ele figurasse na chapa de candidatos à depu­
tação federal.

Penderou-lhe Epitácio que era muito moço - 25 anos - e que ti­
nha poucos anos de serviços ao Estado. Mas o governador Venâncio 
Neiva insistiu no seu propósito com astúcia. Encarregou Epitácio de 
elaborar um manifesto de apresentação dos candidatos. A í Epitácio 
perguntou qual o nome que preencheria a lista no seu lugar. Venân­
cio disse que deixasse um claro. Iria pensar no nome e depois o inclui­
ria na lista.

Quando o manifesto foi publicado na impYensa, Epitácio Pessoa, 
com surpresa, constatou o seu nome na lista... o governador Venâncio 
Neiva 0 incluira á sua revelia.

E assim continuaria sendo a sua brilhante carreira política, uma 
sucessão de surpresas. Não esperava ser secretário geral do Governo 
da Paraíba. Não esperava ser deputado federal. Não esperava ser mi­
nistro da Justiça. Não esperava ser ministro do Supremo Tribunal 
Federal. Não esperava ser convidado para a Chefia da Délegação 
Brasileira d Conferência da Paz. Não esperava ser convocado para a 
Presidência da República. Não esperava ser chamado para a Corte 
Internacional de Haia. Mas foi tudo isso, de surpresa em surpresa. 
Era o destino.

Pois Tarcísio Burity também está começando assim a sua carrei­
ra de homem público. Não esperava ser secretário da Educação. Não 
esperava ser governador. Não esperava ser deputado federal... e tudo 
isso está vindo ao seu encontro, de surpresa em surpresa, como acon­
teceu a Epitácio Pessoa.
EPITÁCIO, BURITY 
E CONSTITUINTE

Eleito deputado federal a  15 de se­
tembro de 1890, Epitácio Pessoa parti­
cipava, no dia 4 de novembro seguin­
te, da instalação da Assembléia Cons­
tituinte que nos daria a primeira 
Constituição Republicana, a Consti­
tuição promuigadaa 24 de fevra-eiro de 
1891.

Pois Tarcisio Burity, agora can­
didato a deputado federal, embora 
pertencente ao PDS, tem advogado 
também a idéia de que o processo de 
abertura politica conduzido pelo pre-

\ _/id en te  João Figueiredo poderia ser
coroado com a convocação de uma 
Constituinte.

Como Epitácio, Burity gostaria 
de ser um deputado constituinte.
A TESE DE BURITY

Foi feita a Burity a seguinte pergun­
ta: - O senhor tem afirmado que a Cons­
tituinte seria o coroamento da abertura 
politica, em 1982, Mas esta nâo parece 
ser uiha tese nem do seu partido nem do 
governo federal. Que diz sobre isso?

RespoSfa de Riirity:.....
- Exato, é um í5erisamerifo'rnéu. Em 

termos puramente jurídicos não se pre­
cisa de Constituinte, porque de fato c 
Congresso está ai, funcionando, com os 
partidos de oposição dentro dele, e com 
poderes de reformar a Constituição. Po­
deres até maiores porque já nâo precisa 
da maioria de dois terços. Mas minha 
colocação é politica. Até porque se você 
ficasse rigorosamente no campo jurídico, 

•jamais faria a abertura. Já  existiam as 
leis e o AI-5, que tinha de ser cumprido. 
Quer dizer, a própria decisão da abertu­
ra é eminentemente politica e não jurídi­
ca, porque se chegou à conclusão de 
que, para o clima das tradições culturais 
e políticas do Brasil, era necessário mo­
dificar o universo jurídico existente. 
Consequentemente, na minha opinião, o 
coroamento dessa abertura poderia ser 
feito com outra decisão politica, e hão 
jurídica, que é a convocação de uma 
Constituinte. Em 1982, por exemplo. 
Em 1982 haverá eleições para o Congres- 
■■«) Nacional. Por que não conscientizar o 
povo de que este futuro Congresso teria 
poderes de Constituinte? Estou racioci­
nando individualmente e em tese. A de­
cisão de convocar a Constituinte para 
acima da visão puramente partidária.

A atitude de Burity defendendo 
uma Constituinte, dentro do PDS, tem 
muito daqueles rompantes de indepen­
dência de Epitácio.
TESE DA OPOSIÇÃO

Como se sabe, quem vem defen­
dendo, desde muito tempo, a tese da 
Constituinte, é a oposição.

Miguel Arraes, por exemplo, para 
falar em outro politico do Nordeste, é 
ardoroso defensor de uma Constituin­
te.

Segundo Miguel Arraes, para que 
haja uma real participação de todos os 
brasileiros no processo de reconstru­
ção nacional, im p^-se a concessão de 
amplas liberdades. Nesse contexto, o 
povo brasileiro deve ser chamado a 
pronunciar-se, através de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, cuja 
função principal, para Arraes, “ é a  de 
mudar a natureza do Estado” (o radi­
calismo esquerdista de Arraes é notó­
rio).

O senador Tancredo Neves afir­
ma: - Estamos convencidoS' de que as 
reformas constitucionais promovidas 
pelo Governo, por mais amplas que se­
jam  não esgotarão a crise institucio­
nal brasileira, que só encontrará seu 
desfecho através de uma Assembléia 
Nacional Constituinte.

O deputado Ulisses Guimarães 
diz que seu partido continua defen­
dendo a Constituinte.

A tese da Constituinte é uma tese, 
portanto, eminentemente da oposição. 
Pois mesmo assim Tarcisio Burity, do 
PDS, até ontem, governador, e am a­
nhã, deputado federal do PDS, não 
hesitou em bater-se também pela tese 
da Constituinte. Ê que Tarcisio Burity

não abdica de suas idéias, seus princi­
pies, suas convicções. E homem de 
partido, capaz de servir ao seu parti­
do com extremos de dedicação e sacri- 
ficios, como o fez na Paraiba, pecando 
uma agremiação desunida,: fragmen­
tada, derrotada, e devolvendo-a uni­
da, coesa, fortalecida, vitoriosa, mas é 
também um homem de idéias pró­
prias.

Quantas e quantas vezes, por 
exemplo, como governador do PDS, 
levantou a sua voz em defesa da P a­
raiba e do Nordeste contra medidas do 
Governo Federal?

Epitácio Pessoa também tinha 
essa independência, essa coragem de 
ser fiel a si mesmo e fiel á Paraiba e ao 
Nordeste.

Uma das primeiras iniciativas de 
Epitácio Pessoa como deputado foi 
apresentar um projeto estabelecendo 
a assistência do governao Federal aos 
flagelados da seca no Nordeste.

Uma das primeiras atitudes de 
Tarcisio Burity, como governador, foi 
dizer não á SUDENE e ao Governo 
Federal por ocasião da negativa do 
alistamento dos flagelados da seca em 
vários municípios. Mesmo a SUDENE 
e o Governo Federal dizendo não ao 
alistamento, o governador Tarcisio 
Burity mandou alistar os flagelados 
excluidos.

As vezes, a gente vendo os pro­
nunciamentos de Tarcisio Burity, em 
defesa da Paraiba e do Nordeste, tem 
a impressão de estar vendo o pronun­
ciamento de um politico da oposição. 
E porque quando os altos interesses 
da Paraiba e do Nordeste estão em jo­
go, ele deixa de lado todas as conve­
niências e implicações de ordem parti­
dária  para defender, com desas­
sombro e veemência, os altos interes­
ses da Paraiba e do Nordeste.

EPITÁCIO. BURITY 
E O NORDESTE

Tarcisio Burity é um inconformado 
com a situação dos pequenos Estados, 
especialmente do Nordeste, que não têm 
poder de participação e decisão nos des­
tinos nacionais. Inúmeros sâO' os seus 
pronunciamentos declarando que o 
problema do Nordeste nâo é a seca, que 
o problema do Nordeste é, sobretudo, 
um problema politico. Se o 'Nordeste ti­
vesse voz e voto nas grandes decisões da 
vida nacional, no plano da politica 
económico-financeira, da politica de 
planejamento nacional, a seca nâo seria 
um pesadelo para nós.

Pois foi exatamente esta a mesma 
preocupação do deputado Epitácio Pes­
soa no chegar ao »Congresso Nacional. ■

')  primeiro pronunciamento, a pri­
meira intervenção do deputado Epitácio 
Pesai,a ria Assembléia Nacional Consti- 
tuinie foi exatamente no sentido de for­
talecer a representação politica dos Es- 
tado-i pequenos, inclusive do Nordeste, 
para que os Estados pequenos, inclusive 
os do Nordeste, não ficassem tão margi­
nalizados das grandes decisões nacio­
nais. Para Epitácio Pessoa, já naquela é- 
poca, o problema do Nordeste também 
era um problema sobretudo politico.

Foi por isso que Epitácio Pessoa, a 
29 de dezembro de 1890, ocupava a tri­
buna da Câmara para combater a pro­
porcionalidade da representação federal 
no Congresso, proposta pelo projeto de 
Constituição, dirigindo veemente apelo 
aos E.stados grandes para que fizessem 
concessões aos Estados pequenos pois, 
segundo suas expressões, a única virtude 
do fortalecimento dos Estados grandes e , 
o enfraquecimento dos Estados peque­
nos ‘‘seria enfraqpeper os laços de frater- 
nidade que devem ligar estreitamente 
todos os Estados ãa Grande União Bra­
sileira".

Pois Tarcisio Burity, deputado fe­
deral. irá reviver, no Congresso, as atitu­
des de Epitádio Pessoa em defesa dos 
Estados pequenos da Paraiba, do Nor­
deste. com 0 mesmo vigor, a mesma fla­
ma, o mesmo desassombro e a mesma 
coragem.

Tarcísio Burity falou ontem no programa Fogo Cruzado

Burity rebate críticas 
de Marfe ao seu Governo

Vergonha para o Estado foi 
entregar os interesses econômicos da 
Paraíba, vender os interesses econô­
micos da Paraiba, aos interesses da 
Camargo Correia. Isso ai é que de­
prime a melhor tradição administra­
tiva na Paraiba, e ocorreu no Gover-̂  
no do primo dele”.

Esta afirmação foi feita ontem, 
no programa Fogo Cruzado, da Rá­
dio Arapuan, pelo ex-governador 
Tarcisio Burity, ao responder uma 
acusação feita ao seu Governo, pelo 
deputado Antonio Mariz.

Segundo o sr. Tarcísio Burity, 
Antonio Mariz baseado “no seu ó- 
dio, faz acusações super levianas, 
que aliás é o estilo dele. Ele vem as­
sim com aquele ar de anjo de lapi- 
nha, querer passar lição de moral. 
Veja bem, lição de moral a quem e a 
que Governa. Ele apresente provas, 
porque caso contrário essa acusação 
se volta contra ele mesmo. Ele vai 
me desculpar, mas vou ter de falar 
sobre o primo dele, que foi Governa­
dor do Estado quando ele era Secre­
tário da Educação. Vergonha é ven­
der os interesses econômicos da Pa­
raíba aos interesses da Camargo 
Correia. Isto é que é vergonha.

Na sua contundente resposta, o 
ex-governador Tarcisio Burity disse 
ainda que “inclusive ele como Secre­
tário da Educação, ele sabe aquele 
avião que eu cai, o avião que houve 
aquele acidente comigo, foi compra­
do pela Secretaria da Educação na 
ráoca,_do primo, com os recureos do 
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to de Educação. Ele sabé diáso pof-̂  ' 
que foi ele mesmo que me contou e 
eu tenho as provas quando se fize­
rem necessário. Então, essa confu­
são que ele (Mariz) pensa que existe, 
pelo total despreparo e total desco- 
nheciniento dele acerca do Governo 
do Estado, é isso que ele me obriga a 
dizer coisas que eu não gostaria de 
dizer, até mesmo por uma atenção a 
figuras anteriores com as quais eu 
não gostaria de entrar em polêmica, 
mas ele me força a entrar”.

Disse ainda Burity que “estou 
dizendo isso a respeito da Camargo 
Correia porque estou sendo obriga­
do, e o primo dele está sabendo que 
estou dizendo por culpa dele (Ma­
riz) porque é um radical e cultiva o ó- 
dio. Para dizer desaforos não é preci­
so ser deputado federal como ele é, é

Em ani está confiante no 
comando de Clóvis Bezerra

- Eu achei boas as declarações do gover­
nador Clóvis Bezerra quando falou em auste­
ridade. Eu nâo dou outras conotações, nâo 
vejo nisso alusão a ninguém. Nenhum Gover­
no é papel carbono de outro. Todos tem suas 
conotações próprias. Espero que ele faça um 
bom Governo e sendo um homem dé partido, 
se esforçará pela vitória do PDS. Nunca um 
Governador foi isento eix> algum pleito. A par­
tir deste momento a chefia do partido está en­
tregue a ele e saberá conduzi-lo à vitória.

Esta é a opinião do deputado Ernani Sá- 
tyro, ao conceder, ontem, na Assembléia Le­
gislativa, uma entrevista aos jornalistas cre­
denciados naquela Casa. A respeito do seu 
apoio à candidatura Olavo Nóbrega ao Sena­
do disse o parlamentar que não existe um

candidato oficial ao Senado pelo PDS todos 
08 três são candidatos do partido, não haven­
do pois esta distinção.

- O partido deve olhar para os três candi­
datos em igualdade de condição. Nâo é justo 
que os outros dois candidatos (Marcondes e 
Amir) tenham vantagens, como Secretarias 
de Estado. Olavo Nóbrega merece também 
uma consideração especial do partido.

A respeito do novo Código Civil, do qual 
é o relator, o deputado Emani Sátyro disse 
que os estudos estão adiantados, mas sendo 
um ano eleitoral, dificilmente poderá ser 
aprovado nesta Legislatura, embora acredite 
que o projeto sairá da Câmara para o Senado, 
que já é um passo importante.

CPI aprova o relatório 
feito por M ilton Cabral

0  Brasil escolheu a Alemanha para tute­
lar seu programa nuclear porque os Estados 
Unidos não transferiam a tecnologia das par­
tes mais importantes do ciclo do combustível, 
e outros países consultpdos não ofereceram 
melhores condições. Os acordos, tratados e 
convênios firmados com a Alemanha aten­
dem aos interesses nacionais, entretanto, di­
versos pontos em sua execução merecem al­
guns preparos.

Estas foram as principais cpnclusões do 
relatório do senador Milton Cabral aprovados 
pela CPI que estuda o assunto desde 1978. Os 
trabalhos terão continuidade a partir da pró­
xima terça-feira, quando seá discutida a par­
te que trata da execução do programa nu­
clear.

O ingresso do Brasil na era nuclear resul­
tou do consenso de todos os governantes a 
partir de Getúlio Vargas em seu primeiro pe-

riodo - disse o senador Milton Cabral em seu 
relatório. “Mas o objetivo maior era a especi­
fica autonomia tecnológica e industrial, o que 
nos foi negado pelos Estados Unidos apesar 
de terem sido colocadas a sua disposição nos­
sas reservas de minerais estragégicos, em con­
dições previlegiadas e nos momentos mais 
críticos” .

A amplitude oferecida pela República 
Federai dã Alemanha - adianta o relator - 
possibilitando a cooperação técnica e indus­
trial com progressiva transferência de tecno­
logia, precipitaram a decisão brasileira pela 
escolha do ser parceiro para a dflficil emprei­
tada que estava terminado a realizar. As­
sim, em apenas seis anos, o Brasil obteve da 
Alemanha, o que não conseguira em 27 anos 
de pacientes negociações com os Estados Uni­
dos e outros países”.

' AlV

NOTA DE FALECIMENTO --

. u

Faleceu ontem, às 10 horas, vítima de^um 
enfarte, o comerciante Sigismundo Aranha,^aos 
66 anos de idade. Seu sepultamento se dan 
je, no Cemitério Senhor da Boa Sentença, 
saindo o féretro, às 10 horas, da avenida Bèoit 
da Gama, 192.

O extinto deixou viúva a sra. Marieta Pu 
to Aranha, os filhos Julita, Janete, Jama 
Maria José, Antonio, Josane e Sigismundo' 
Iho, os irmãOiS WaMemar, Edmundo, Antonio e 
Antonieta, 15 netos e dois bisnetos.

preciso apenas ser moleque. Todo 
moleque diz desaforg-

Com relação ao orçamento, dis­
se Tarcisio Burity “ele pensar ou ele 
não. ouviu as minhas declarações ou 
se faz de desentendido pelo despre­
paro. Ele tem aquela capa, todo 
mundo pensa que é preparado, mas é 
um despreparo total e absoluto, está 
ai. Onde é que está esse despreparo?

' Quando as autoridades federais 
através do Banco Central, do Banco 
do Brasil, analisam os pedidos de 
empréstimo, e a garantia que se dá é 
em relação a um dos impostos 
cobrados pelo Governo do Estado 
que é o ICM. Agora, pensar o candi­
dato ao Governo pelas oposições, 
que a única receita do Estado seja 
ICM, quer dizer, esse homem não 
pode ser Governador da Paraiba, 
pois desconhece até o que seja o me­
canismo orçamentário do Estado, 
Então, o que eu disse naquela minha 
exposição, é que de fato o Orçamen­
to do Estado, o ICM, eu fiz uma po­
litica para beneficiar o funcionalis­
mo público, porque o que se tira do 
ICM para pagar outras obras que se­
riam poucas porque o ICM não daria 
para tudo, às custas do bolso do fun­
cionalismo público, isso ai é que é 
um mal, e isso eu não fiz. Procurei 
então mostrar que quando o primo e 
todo o Governo a que ele pertenceu 
dizia que o funcionalismo público 
era o câncer da nação, como ele tam­
bém ameaça quando assumir, dimi- 
tir em massa os funcionários e 
antéaça também qão dar um auu^i . 
mento sequer ao funcionalismo 
público, na verdade’elé'èstâ seguin­
do uma tradição que já é do grupo 
dele - mas nós mostramos que, du­
rante três aços de Governo - e o pri­
mo dele teve cinco anos de Governo - 
fiz mais do que tudo o que o primo 
dele fez e dei os maiores aumentos 
do funcionalismo público que a Pa­
raiba conhece, e isso sem os maiores 
problemas. Então ai está a minha 
resposta. E quero dizer a esse moço 
que a minha resposta e a minha lin­
guagem será na razão direta dos de­
saforos dele. Que eu não temo nem 
aqui, nem amanhã, como não temo 
ninguém. Sou vacinado contra medo 
e contra ameaças. É preciso que ele 
apresente provas. Para fazer acusa­
ções levianas, nâo é preciso ser de­
putado federal nem candidato a Go­
vernador, é suficiente ser moleque”.
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CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO"  ̂ .DJO 

D OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017 '‘O'*
, 13»

E D I T A L  -Vo

Respon,sável; Alfredo Ant" Cavalcanti 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.507.00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Candida Régis Bezerra de Andrade 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 1.3.899,00 
Protestante: Fininvest S/A,
Portador: O Mesmo

Responsável: Cristiano Zenaide Paiva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 9.171,00 
Protestante: Firiinvest S/A.
Portador: O Mesmo
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Responsável; CCG Constr. e Gora. Gouveia Ltda 
CPF/CGC:
Título; 51,282,00
Protestante: PLP Prods P/I.,inhas Preformados 
Portador: Bco Bradesco S/A,

Responsável: Eliane V'aldevino Monte 
•CPF/CGC:
Título: Cr$ 4,702,00 
Protestante: Fininvest S/A,
Portador: O Mesmo
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Responsável: Eunice Saturnino .Silva dé Queiroz
CPíVCGC: 059.772.314-15
Título: Cr$ 4.500.00
Protestante: Iate Clube de Jacumã
Portador: Bco Econômico S/A,

Responsável: Geraldo Bento de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.118,00 
Protestante; Fininve.st S/A, '
Portador: O Mesmo

Responsável: Joselia Maria Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.053,00 
Protestante: Fininvest S/A. 
Portador: O Mesmo '

Responsável: José Lopes da Silva Filho 
• CPF/GG€>!
■ Título: Cr$ 89.251,-5a ’
•Protestante: Cora Reprgsf NeiaXfclá. ' ‘ 
Portador: Bco Bradesco S/A.
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Responsável: M« de Fátima Barbosa da Silva 
CPF/CGC: 264.032.854-91 
Título: Cr$ 35.873,a)
Protestante: Ricol Rafael Ind. de Conlc. 
Portador: Bco Paraiban E. Pessoa S/A.

Responsável: M’ de Loudes Santos 
CPF/CGC: 109.682.(^4-20 
Titulo: Cr$ 3.967,00 
Protestante: Jorge & Cia Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.'

Re.sponsável; Marlene Gabriel da .Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 13.488,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo*

Responsável; Manoel Laércio da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 8.691,(X)
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Nivaldo Correira Ofiv 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 16.372,00 
Protestante: Fininvest S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Venáricio de Sá Rolim 
CPF/CGC:, 040.470,140-30 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jaouinã 
Portador; Bco Econômico S/A.
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“Responsável: Valdir Moreira Palitot 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A. 
Portador: O Mesmo
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Responsável: Wolfrand Viana ds 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.418,00 
Protestante: Fininvest S/A. 
Portador; O Mesmo
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Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 

janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a * 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tAbí (MO 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
LEI.
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João Pessoa, 20 de maio Sfe *1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

, oO
»*>b

3»V
.a \

9 3

. !TCfflI>:'S!ra: CAÎAPOS S,‘'ArKCBCALSA 
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ICIAFCRtO DA DIierC»IA
A d c n ia ta e :

d lspoe lçõea  le g a is  e  e s t a tu t á r i a s ,  s i i n e t e n »  a  ^ r a d a ç S b  V. Sm  m  
f traçõ as  F in an ce ira s  a  qoe s s  r e f e r e  o  A rtig o  176 da Lei 6 .4 0 4 , lelatlvM ao  BM rcfcLo 

a l  «noerrado  a«  31 de deaanbro de 1981, fic an d o  e s ta  C d re to r la  ao  I n t e i r o  p a ra  t o
do e  qua lq u e r e e c la ie c ln n n to . —
Agradeoeooe aoe A d o íü s ta s ,  I n s t i tu iç õ e s  F in a n c e lrM , Fornecedores, P in d cm ário e , ^
Afldgoe p e la  con fiança  que nos fo i  d e b i t a d a ,  a  q u a l «^leraB oe s t j a  rerovada i »  a »  1982.

OcÃ) P essoa, 15 de a b r i l  da 1982 
A DIICrCKIA

“ PXTRPOnAL •
R aalizado  e n  3 Í de Dezenbro 

1981

91.020.888.33
Disponível .......................
D u p lica ta s  s  T í tu lo s  a  tteo fbsr .
E stoques ................................................
O utros C ré d ito s  e  l

ito s  ...................................
p / ln v e s t .  a r t s .  34/18 . 

-  lÀglItCMIO LlQUIDO

C a p ita l  S o d a d  ...................................
Iteserva de  C a p ita l  ...........................

ilo-

1.100.694,74 
49.059.194,12 
33.597.269,32 

7.263.530,15 
255.907.200,96 

86.195,29 
183.177.756,58 

72.643.249,09 
3t46.928.089.29

57.444.193.02
18.997.061,42
32.786.566,62

«.•691.065,62
786.176,93
183.322,43

8.678.682,00

8.664.000,00
14.682,00

280.805.214,27
187.976.253,00
92.828.961,27.

roCEITA creSACTCNAL BPUIA......................
ZFPOSTOS E OtnRAS ŒDDÇ&S....................
BEŒITA CPEBAaCNAL UQÜIDA......... ........
CUSTO DC6 PRUTTOS VEMDIDOS ..................
UXK> BRUTO....................................................
œa>ESAS acRAdCMAis ..............................

-  D ospasat A d t t J ü s t r a t i v a s .............
-  D espesas O J M r d a l a ........................
-  Despesas P in a r^ e tea s  L iquidas . .
-  P ro v isão  p/t)Bvedoies Duvidosos .

reSUÆAEO CICRKÜKKAL...............................

SMUX3 lENEDOR DA 0 0 0 « ^  )Oe*>i.<«A . 
HESütTODO LIQUIDO DO X X E irm n ...........

"reKUSTRaoo po FESUtaapo pn RygBTTrto- 

1981

108.063.763,73 
(37 .901 .973 ,4f)"W.WÎ.'Âô.lé
(34.472.503.91) 
" 3 5 .é » . 2 K ! »  

(4 9 .0 X .337.S6) 
Ü 3 .9 0 2 .178,32) 
( 8.226.911,89} 
(26 .2 X . 922,88) 
( 664.324,49)

{U .341.0S1,23) 
(75.697.637.41) 
(89.038.686.641

1980
51.377.454.97 

7.969.592,23 
31 .574 .2 X ,44 
9 .6 8 4 .6 X ,31 
2 .148.952,9« 

102.407.813,92 
44.073.98 

74.031.753,23 
26.331.986,61 

153.785.268.89

U .5 X .U 8 .7 7  

5.546.952,69 
3.041.333,29 
2.696.508,08 

52,16 
-251:272.35 

3~: 132.441.19 
3 .U 7 .7 5 9 ,1 9  

14.682,00 
1 X .U 6 .7 0 8 .9 3  

113.034.454,00 
26.082.254.93 

1S3.785.268.M

64.788.914,72
(18.666.561.X )».1».3S3!34
(X .  709.738.59)I5:4Ú.W,75
(14.084.646.29)(Tssrãrc)
( 5.404.152,05} 
( 1 .8 9 1 .4 « ,S 9 ) 
( 1.179.824,64) 

1.325.968,46 
(4 2 .896 .082 .« ! 

Í41.S70.U 3.63)

I>3<KSTRAC«0 DAS CHUgNS E g  t€XXW»ip-
OOOWtJ^CIAS

01 -  D ep red ação  no E x e r d d o ........................................
02 -  I to a l iz ^ a o  do C a p ita l S o d a l  .............................
03 -  C o n tribu ição  p,Ttesetva de C ap ita l ....................
04 -  A m ento do Passivo  E x lg lv e l a Lcngo Prazo . .
05 -  Aarento do A tivo I n c b iU z a d o ......... .....................
06 -  A rran to  dos I n v e s t in e n to s .....................................
07 -  Aumento d» A tivo  D i f e r l â o ...................................

Sub-7t)tai8
V ariação do  C a p ita l  C irc u la n te  lÆ q u id o ....................

10.183.975,73
74.941.799,00
66.746.706,34

5.546 .240 ,81

157.418.721,88

a pu q io Obs

119.321.829,04 
X .271 .2S  

4 4 .3 U .262.48

<SVeoe FH W KBIKS

157.418.721,88
"ItMCICTRflCt o  DO CAPITAL CIRCULWIE L fau rp i» 

31.12.81 ■ 01.01.81
A tivo  C irc u la n te  ....................
P assivo  C irc u la n te  ...............
OPITAL CIRCIUNIE UQUIOO.

91 .O X .888,33 
57.444.193,023337SÎÎ50Ï

51.377.454,97
1 1 .5 X .U 8 .7 7M.84i.33é,2ô

(6.264.640,89) 

157.418.72^,88

VMQKjto 
X .6 4 3 .4 3 3 .x  
45.908.074,25T?:264.è40,H)

TEMl'tOTW^aD EE MTTftÇte PO PATRaOlI O t.T rffm v

D lacrim inação C a p ita l naearvas
da CmUtal T o tal

PXTRQCNIO LlOUIDO INICIAL
Aaeénto da C a p ita l  c f .  AÆ) e  AL£ ds 04.05.81
mxHntO da c f .  RCA de 29.05.81 .........

C f. KA d e  X .0 9 . 6 1 .........
Aoaento d e  C a p ita l  c f .  K A  de 0 6 .1 0 .8 1 .........
A iitento de C a p ita l  c f .  KA da 0 3 .1 2 .8 1 .........
A m a'ito  d? C a p ita l  c f .  KA de 3 0 .1 2 .8 1 .........

U 3.034.454
25.941.799
10.000 . DOO 

8.000.000
10.000 . 000 
15.000.000

6.000.000

26.062.255

(2S.9U .799)

181.727,194
(89.038.689)

139.U 6.709

lO.OOOlOOO
8.000.000

10.000.000
15.000.000
6.000.000

R esultado  do E x a r d c l o ........... -
T o t a l e " i B 'i . s i e . x s 9 J .8 tf i .M l Jfiú .flU .JU

•TiorAS EXPLicanvAS*
a) Os d i r e i t o s  e  t í t u l o s  de c ré d i to s  foram av a liad o s p e lo  c u s to  da s ju i s iç ã o ,  o s

^ « e s c ^ t c s ,  ttÇMrgadoe as In a d in p le K ia s  e  p ro v is lcn ed as a s  p c s s lv e is  perdM  «■ su s  m a  
liza ição . /  '  “

b) Ob bens oocpâzeos d r c u l a n t e s ,  fc ra n  avaliadoe p e lo  v a lo r  &
c) O A tivo  Im sb ilizado , O A tivo D ife rid o  e  o  iP a trlnpn io  l iq u id o ,  fb ra a  cn rrlg lito e  m  f w

^ o  des e f e i t o s  da lo d if lc a ç ã o  no poder de ccnpca da  sueda  n a d c n a l ,  con bM s nos £ z j  
oes de d e s v a lo r iz a i^  reo cn h ed d as p e la s  » ito x id ed es  F ed era is  s  f e l t »  a s  i ln ii ir  1 si i~im 
à  t a n s  c c sp a tlv e is  ocn o  d esg aste  ou perda  de u t i l id a d e  p o r  ueo de beeu

d) O sa ld o  da  co n tra  p a r t id a  dos a ju s te s  de  Oeczação M xw tã rla , £bl m  Sw—> ^  
Lai con R asoltado  do E xe rc íc io .

e ) As R ece ita s  •  D e fe s a s  e s tã o  re g is tra d a s  segindo o  reg ln e  da
f)  0  C a p ita l  da  Ccnpanhla, to ta lm n te  In te g ra liz a d o , e s t á  rep re san tttto  da «v,»— .

-  Ações P ie f e r e n d a ia  C lasse "A" ....................Cr9 445.1X ,00
-  Ações P re fe re n c ia is  O a sa e  “B" ................... c r$  24 .5X .896 .00
-  Ações P re fe re n c ia is  C lasse "C" ....................Cr6 125 .197 .3X ,00
-  Ações O r d in á r ia s ................................................... ( i «  37.800.857.00

cr»  187.9X .253 ,00
SEVERINO XAVIER* P B E in a . ORICS Tny» OOSPIM P D B fin .

K  D ire to r  P zes id o ite  .  niTitr»-

IMIIA DO 9XCHD P Q B O A , EPUIRS 
Cbnt. a c  n?  2204-n>.

ASSjq^IAÇÃO DOS ARTISTAS PLÁSTICOS 

PROFISSIONAIS DA PARAiBA (AAPP-PB)

EDITAL

ího‘. Pelo presente EDITAL ficam convocados 
jjg-jydos os artistas plásticos profissionais do Es- 

Paraíba para participar da eleição da 
jj.nova diretoria e do ConselHo Fiscal, no pró- 

ximo dia 25, terça-feira, de 8:(X) às-12:00 horas 
e de 2:00 às 16:00 horas.

As urnas, para recebimento dos sufrágios, 
funcionarão no NAC-Núcleo de Arfe Contem- 

g pbjrânea, à rua das Trincheiras n’ e no atelieri 
artista plástico Gláucio Figueiredo, no Cir-»' 

^  culo Operário, em Jaguaribe.
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SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia . Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProfiMioneli:

Elizabeth de Fátime M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Gaiyio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

P » wM m ; DNUS -  PATRONAL -  lAA -  8AELPA i m  jrm  
NAIS "A U N U O ”, "O NORTE" • "CORREIO DA Í»3 S u B Ír  ’

Conjunto Residencial D. Pedro I) 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa, p̂ , 

Parque Solon de Lucena 
rUendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ig;00hs

Conjunto do^ Jornalistçis em fase de conclusão

M otorista foi morto por 
ex-soldado da Polícia

Conjunto 
está quase 
concluído

Localizado no final 
do Bairro do Catolé, 
próximo ao Estádio “0 
Amigão” está em fase 
de conclusão o conjunto 
habitacional “Lopes de 
Andrade” , destinado 
aos jornalistas campi- 
nenses que ainda não 
possuem casa própria.

Em preiteira dos 
serviços, a Construtora 
Victor já está realizando 
os serviços de acaba­
mento e cobertura das 
moradias, esperando 
entregá-las aos seus mo­
radores até 0 final do 
mês de junho.

Ao todo, são 72 ca­
sas, divididas em dois 
blocos, 0 primeiro no 
lado direito, e 0 outro na 
margem esquerda dai 
Avenida Vigário Calix- 
to, principal ligação 
com o centro da cidade, 
e por onde trafegam os 
ônibus que servem ao 
Distrito Industrial.

Trabalhos de alve­
naria, cobertura, insta­
lações elétricas e hi­
dráulicas de todas as re­
sidências já em fase fí- 
mal, esperam os jornalis­
tas, que antes da inau­
guração do conjunto, 
seja montada toda a in- 
fraestrutura necessária 
para que haja condições 
de ocupação por parte 
dos mutuários.

Senac abre 
inscrição de 
novos cursos

A través do seu 
Centro de Formação 
Profissional localizado 
em Campina Grande, 0 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comer­
cial (SENAC), abriu 
inscrições para três no­
vos cursos proAssionalí- 
zantes, todos eles com 
inicio marcado, para 0 
mês de junho.

De 14 a 29 de ju-

Eiho, será ministrado no 
umo da noite, (de 19 a 

21hs), o Curso de Antdi- 
se e Interpretação de 
Balanços, com 40 ho- 
ras/aula, destinado a 
pessoas com o 2’ grau 
completo; são ofereci­
das 25 vagas.

De 14 de junho a 01 
de julho. Técnica de 
Treinamento de Pes­
soal, com 40 horas; no 
turno da noite, para 
pessoas com 0 2’ grau. 
Para este treinamento 0 
SENAC oferece 40 va­
gas.

No período de 01 a 
15 de junho, no turno da 
tarde, será ministrado o 
Curso de Aperfeiçoa­
mento em Pintura *de 
Cabelos, para quem 
já frequentou 0 Curso de 
Auxiliar de Cabeleireiro.

As aulas serão da­
das por profissionais ex- 
p e rim e n ta d a s , e a 
exemplo do curso ante­
rior, serão oferecidas 20 
vagas.

Quem matou o motorista de 
táxi Carlos Alberto de Araújo foi 0 
ex-soldado da Polícia Militar do 
Estado, que serviu no II BPM, de 
onde foi expulso por estar rouban­
do naquela corporação, José Vidal 
Aires da Silva, de 23 anos de idade, 
casado, que reside na rua São Clos- 
mo, 06, no bairro do Jeremias.

O crime foi desvendado pelo 
Delegado de Crimes Contra a Pes­
soa, Bel. João Nunes de Castro Ne­
to, que através de alguns depoi­
mentos chegou à conclusão que foi 
o ex-PM Vidal responsável pelo 
crime de Carlos Alberto, fato ocor­
rido na manhã do dia 16 do mês de 
abril do corrente ano, por trás do 
Colégio Santa Bemadete, no bairro 
da Palmeira.

PARA ROUBAR
Ficou provado ainda que o as­

sassino matou Carlos Alberto para 
roubar, já que o mesmo foi expulso 
por estar roubando no II BPM, e 
ainda por ser viciado em maconha 
e outras drogas.

O ex-PM é tido como de alta 
periculosidade e desapareceu dà 
casa'de seus pais desde 0 dia em 
que matou Carlos Alberto, crime 
que revoltou a classe de motoristas
de táxi de Campina Grande que, 
em sinal de protesto, acompanha­
ram 0 sepultamento do pfofissiona
do volante gritando “Abaixo a vio­
lência, queremos providência”.

O CRIME
Conforme consta nos autos do 

inquérito presidido pelo Delegado 
João Nunes de Castro Neto, o cri­
minoso apanhou 0 carro da vítima

na rua Siqueira Campos, onde fica­
va sua praça e pediu para ficar no 
Colégio Santa Bemadete e lá che­
gando ele disse que era um assalto 
e Carlos Alberto ao tentar reagir a 
ação do assaltante terminou sendo 
baleado, vindo a falecer logo em se­
guida quando era áocorrido para o 
Hospital da FAP.

FICHA DO EX-PM
José Vidal Aires da Silva in­

corporou na Polícia no dia 24 de ju­
lho de 1981, e foi preso duas vezes, 
a primeira por roubar um serviço 
ide som próximo à cidade de Lagoa 
Seca, quando foi efetuar uma dili­
gência, e a segunda por furtar reló­
gios de alguns elementos que ele 
prendeu, terminando pelo Coman­
dante do II BPM, cel. José Geraldo 
Soares de Alencar, anunciar sua 
expulsão no dia 2 de março do cor­
rente ano.

A polícia suspeita também 
que este elemento é integrante de 
uma quadrilha de assaltantes que 
vem agindo nesta cidade pontra 
motoristas de táxi, e somente com 
sua prisão tudo será esclarecido.

PREVENTIVA
Ontem pela mahã, 0 Delegado 

João Nunes de Castro Neto repre­
sentou junto as autoridades judi­
ciais a custódia preventiva para 0 
latrocida José Vidal, ex-PM, que 
matou no dia 16 de abril do corren­
te ano 0 motorista Carlos Alberto 
Araújo, quando exercia sua profis­
são.

Agora resta às autoridades ju­
diciais decretar a prisão preventiva 
do ex-PM para que ele seja preso e 
responda pelo bárbaro crime prati­
cado nesta cidade.

Aprovado o reajuste do 
ftmeionalismo municipal

A Câmara Municipal aprovou 
projeto de Lei de autoria do Poder 
Executivo, concedendo reajustes 
de vencimentos ao funcionalismo 
ativo e inativo do Município de 
Campina Grande. Os percentuais 
de reajustes aplicados variam en­
tre 38 e 43 por cento.

A Secretaria de Finanças es­
clareceu que a proposta de reajus­
te feita pelo Poder Executivo se 
fundamentou em recomendação do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, no senti­
do de que haja a continuidade da 
aplicação da correção semestral 
dos salários dos servidores da Pre­
feitura, de maneira que, no exercí­
cio, 0 percentual concedido seja 
igual ou superior ao da inflação no 
mesmo período.

Explicou ainda a Secretaria de 
Finanças, que, apesar da concessão 
de aumento da ordem de 108 por 
cento, no último mês de janeiro, 
como somatório dos índices semes­
trais de 1981, já agora, no mês de 
maio, se faz necessário a aplicação 
de percentuais que variam de 38 a 
43 por cento, idênticos aos estabe­
lecidos para 0 setor privado.

Na tabela elaborada pela Se­
cretaria das Finanças do Municí­
pio, na escala de vencimentos, os 
maiores índices ficam situados en­
tre 102.000,00 e 37.000,00 cruzei­
ros, contemplando funções gratifi­
cadas e os cargos de médicos, re- 
.pórteres, redatores, dentistas topó­
grafos e outros profissionais do 
mesmo nível, a serviço da munici­
palidade.

Contas de Enivaldo sâo 
apreciadas pela Câmara

As coritas do prefeito Enivaldo 
Ribeiro relativas ao exercício de 
1980, for^m apreciadas ontem, à 
tarde, pela Câmara Municipal, em 
sessão pspecial, já com pareceres 
favoráveis da Comissão de Finan­
ças e Orçamento e do Tribunal de 
Contas do Estado. ;

Integrada pelos vereadores 
Hermes Ferreira Ramos, Mário de 
Souza Araújo e Álvaro Gaudêncio 
Neto, a Comissão de Finanças, no 
iseu parecer, com base na opinião 
jdo Tribunal de Contas do Estado, 
entre outros cuidados, procurou 
examinar 0 comportamento da 
execução orçamentária, tanto no 
que diz respeito à receita arrecada­
da como da despesa efetuada, além 
do somatório das autorizações con­
cedido à anulação de verbas, 0 uso 
das mesmas, bem assim como 0 
seu saldo.

Pela Lei Orçamentária apro­
vada em 1979, e que estabeleceu o 
montante da Receita Prevista e 0 
total da despesa a ser realizada, 
encontra-se uma previsão de recei­
ta da ordem de Cr$ 379.159.000,00 
e, ao se encontrar em contato com

os números da arrecadada, depara- 
se com um montante de Cr$ 
695.710.160,61.

ARRECADAÇÃO
Esses números demonstram 

que o Município durante o ano fi­
nanceiro de 1980, arrecadou cerca 
de 86 por cento além da previsão 
orçamentária. Quanto á despesa 
geral da Municipalidade, cuja pre­
visão foi de Cr| 379.159.()00,00, ha­
vendo alcançado a cifra de Cr$ 
722.244.116,54, ocorreu um aumen­
to na despesa no percentual de 90 
por cento.

O montante da despesa foi su­
perior ao da Receita, por haver a 
receita extraorçamentária sido in­
ferior á despesa extraorçamentá­
ria, alcançando 0 valor monetário 
de Cr$ 203.236.628,75, a um total 
de Cr$ 191.796.655,46.

Outro fato importante que se 
encontram na prestação de contas 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, de 
acorde com 0 parecer do Relator da 
Comissão de Finanças, é que 0 che­
fe do Executivo Municipal teve o 
cuidado de efetuar todas as despe­
sas com a prévia aprovação da Câ­
mara Municipal.

ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO ESTADUAL DE 

PLANEJAMENTO A(5RlCOLA 

CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E 

ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N» 01/82

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento Agrícola- 

CEPA/PB através da sua Comissão de Licitação e Aliena­
ção de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ 066/81 de 
10 de junho de 1981, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 08 de junho às 15 (quinze) ho­
ras em sua sede,' localizada na Av. Cap. José Pessoa n’ 
85/89 - Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS para contrata­
ção de Empresa Especializada para Serviços de Limpeza e 
Conservação da própria CEPA, órgão vinculado á Secreta­
ria da Agricultura e Abastecimento.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta Comissão no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital ou referência, pi^èrão ser 
obtidos junto à Gerência Administrativa no horário normal 
de trabalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, em 
João Pessoa, 18 de maio de 1982.

WALMOR BELO RABELLO PESSOA DA COSTA 
Presidente da Cloraissão de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA EXTRAORDINXRIA DE SANEAM ENTO 
' EHABfTAÇAO

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA p a r a íb a  
CAQEPA

COC —  M F n ° 0 S m  «SA* OOOV S7 
ASSEMBLEIA GERALOROINARIA

Ftcam convidados os senhOres acionistas, para se 
reunirenn sm ASSEMBLÉIA QEflAL ORDINÁRIA, que 

dsverà ser realizada no dia 18 ( dezoito) de junho do 

corrente ano, às 10:00 ( dez) horas, na sede social da 
Companhia, sito à rua Feliciano Cime s/n, bairro de 

Jaguaribe, nesta Capital para deliberarem sobre a 

seguinte Ordem do Dia:
1 • Discuss&o e votaç&o do Relatório da Diretoria. 

Pareceres doConselho Fiscal, ConselHo deAdminIS' 

tração, Auditores Independentes e Demonstrações 
Financeiras, atinentes ao exercido social encerrado 
em 31 de dezembro de1961.

2 -  Capitalização da correção monetária do Capital 
realizado na forma do Art. 167 da Lei n“ 6.404;

3> Eleição dos membros do Conselho Fiscal

4 - Outros assuntos pertinentes 
AVISO
Outrossim. comunica a seus acionistas, que se en­

contra a disposição dos mesmos, na sua sede social, 
sita à rua Feliciano Cimes/n, nestaCapir^l, duranteo 

expediente normal de os nr lormp esta­
belecida no . ‘ . i33 da Lei n* 6.404 d«1t/10/76. os 

seguintes documentos:

1 • Relatório da Diretoria, Pareceres do Conselho 

Fiscal, Conselho de Administraçãp, Auditores In­

dependentes e Cópias das Demonstrações Finan­
ceiras, relativos ao exercício encerrado em 31 de 
dezembrode1961.

João Pessoa, 12demaiode1962 

FRAN aSCO AR N AUDDIN IZ 
Pres. do Conselhc de Administração

TELBCOMDNI(»Ç(teS DA PARAtBA S /A  -  TELPA 
B D p ra a a  d o  S ls ta M a  TEIZBR&S 

CGC ( ^ )  n9 08.827.313/0001 -  20
» • o t '  O I

V V ^
CAPITAL SOBSGRITO: 
CAPITAL INTEGRALIZADO:

CRI 3 .6 0 5 .3 2 1 .2 2 8 ,2 0  
CRI 3 .6 0 5 .3 2 1 .2 2 6 ,2 0

RESUMO DA ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRACSIDIKARIA DA TBLECOMUNICAí̂ OBS 

DA PARAlBA S /A  “  TELPA.

D a ta :  17 d e  m a io  d e  1 9 6 2 .
L o c a l  •  H o ra :  A v. P r i n c e s a  I s a b e l ,  7 5 5 , à s  0 9 :0 0  h o r a s  
Q u o ru a  d e  I n s t a l a ç ã o :  P r e s e n t e  o n ú n e r o  l e g a l  d e  a c i o n i s t a s ,  r e p r e  -  

s e n t a n t e  d o  (C a p i ta l  S o c i a l  c e n  d i r e i t o  a  v o t o  , 
c o n f o m e  s e  v e r i f i c a  p e l a s  a s s i n a t u r a s  a p o s t a s  

no  L i v r o  "PRESENÇA DE ACIONISTAS".

C o B p o s lç ã o  d a  M esa: E v a ld o  B o rb o re n a  H e n r iq u e s  -  P r e s i d e n t e  
A d a i l s o b  L u ia  d e  Q u e ir o z  C o u tin h o  > S e c r e t á r i o

D oc iuaen toe  S u b n e t id o s  ã  A s s e m b lé ia :

. E d i t a l  d e  c o n v o c a ç ã o , p u b l i c a d o  3 ( t r ê s )  v e z e s  no  " D i á r io  O f i c i a l  
do  E s ta d o "  e  n o  j o r n a l  "A UNiXO", e d i ç õ e s  d o s  d i a s  8 ,  9 e  11  d a  
m a io  d e  1 9 8 2 , d o c u m e n to e  a r q u iv a d o s  n a  s e d e  d a  S o c ie d a d e .

. P r o p o s t a s  d a  D i r e t o r i a ,  s u g e r in d o  o  a u m e n to  d o  C a p i t a l  S o c i a l  d a  
E m p re sa , m e d ia n te  s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l i z a ç ã o  d e  a ç õ e s  p o r  p a r t e  
d o  F u n d o  d e  I n v e s t i m e n t o s  d o  N o r d e s te  -  FINOR, c o n fo rm e  d o c u m e n to e  

a r q u iv a d o s  n a  s e d e  d a  s o c i e d a d e .

. P a r e c e r e s  d o  C o n s e lh o  F i s c a l  f a v o r á v e l  à s  p r o p o s t a s  d a  D i r e t o r i a  , 
c o n fo rm e  d o c u m e n to s  a r q u iv a d o s  n a  s e d e  d a  s o c í ,e d a d e .

D i s s i d ê n c i a s :

N ão h o u v e  d i s s i d ê n c i a s ,  p r o t e s t o s ,  p r o p o s t a s  o u  d e c l a r a ç õ e s  d o s  a c i o

D e l i b e r a ç õ e s :

T om adas p o c  u n a n im id a d e  d o e  v o to s  d o s  a c i e m i s t a s  p r e s e n t e a :  a )  aum en 

t o  d p  C a p i t a l  S o c i a l  d a  B ip r e a a  d a  d t |  3 .5 5 5 .3 2 1 .2 3 2 ,0 0  ( t r i a  M *  
I h õ e s ,  q u i n h e n t o s  e  c in q u e n ta  a  c i n c o  n i l b ô a a ,  t r a s a n t o a  a  v l n t a  a  
hum m i l ,  d u z e n to s  e  t r i n t a  e  d o i s  c r u z e l r o a )  p a r a  CR$ 3;6O5.321.228,20 
( t r ê s  b i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e  c i n c o  m i lh õ e s ,  t r e z e n t o s  a  v l n t a  a  hum 

m i l ,  d u z e n to s  e  v i n t e  a  o i t o  c r u z e i r o s  e  v i n t e  c e n t a v o s ) ,  n a d i a n t a  . 
a  e m is s ã o  d e  7 .4 6 2 .6 6 6  ( s e t e  m i lh õ e s ,  q u a t r o c e n t o s  e  s e s s e n t a  - a  
d u a s  m i l ,  s e i s c e n t a s  e  o i t e n t a  e  s e i s )  a ç õ e s  p r e f e r e n o l a i s ,  n o a  I n a ­
t i v a s  , c l a s s e  "C " , sem  d i r e i t o  a  v o t o ,  e  d o  v a l o r  n o m in a l  d e  CJll 
6 ,7 0  ( s e i s  c r u z e i r o s  e  s e t e n t a  c e n t a v o s ) ,  c a d a  u n a ,  p e r f a z e n d o  o  v a  
l o r  t o t a l  d e  C R | 4 9 .9 9 9 .9 9 6 ,2 0  ( q u a r e n t a  e  n o v e  m i lb õ e a ,  n o v e c e n to s  
e  n o v e n ta  e  n o v e  m i l ,  n o v e c e n to s  e  n o v e n ta  e  s e i s  c r u s e l r M  e  v l a t a  
c e n t a v o s ) ,  com p a r t i c i p a ç ã o  i n t e g r a l  n o s  r e s u l t a d o s  d a  S o c i e d a d e ,d e  
a c o rd o  com o  E s t a t u t o  S o c i a l ,  p a r a  s u b s c r i ç ã o  e  i n t e g r a l i z a ç ã o  *sm 
d i n h e i r o ,  p o r  p a r t e  d o  F u n d o  d e  I n v e s t i m e n t o s  d o  N o r d e s te  -  FINOR , 

n a  fo rm a  d o  D e c r e to - L e i  n9 1 .3 7 6 ,  d e  1 2 .1 2 .7 4 ;  b ) S u b s c r i ç ã o  d a s  no  
v a s  a ç õ e s  d o  FINOR, c o n fo rm e  B o le t im  d e  S u b s c r i ç ã o  t o t a l n e n t e  i n t e -  

g r a l i z a d a s ,  m e d ia n t e  d e p ó s i t o  d a  im p o r t â n c i a  c o r r e s p o n d e n te  em c o n ­
t a  v i n c u l a d a  a o  B an co  d o  N o r d e s t e  d o  B r a s i l  S /A  -  BNB, a g ê n c i a  d e  
J o ã o  P e s s o a ,  em nem e d a  S o c ie d a d e ;  c )  A l t e r a ç õ e s  d o s  a r t s .  59 e  16 
( c a p u t )  do  E s t a t u t o  S o c i a l ,  q u e  p a s s a ra m  a  t e r  a s  s e g u i n t e s  r e d e  -  
ç Õ e s : T IA rt. 5 9 - 0  C a p i t a l  d a  S o c ie d a d e  ê  d e  CRi 3 .6 0 5 .3 2 1 .2 2 8 ,2 0  ( 
t r ê s  b i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e  c in c o  m i lh õ e s ,  t r e z e n t o s  e  v i n t e  e  hum 
m i l ,  d u z e n to s  e  v i n t e  e  o i t o  c r u z e i r o s  e  v i n t e  c e n t a v o s ) "  a  o  " A r t .  
1 6 - 0  C a p i t a l  S o c i a l  ê  r e p r e s e n ta d o  p o r  5 3 8 .1 0 7 .6 4 6  a ç õ e s ,  s e n d o :  
2 1 7 .8 7 2 .2 4 2  a ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "A "; 1 .2 2 7 .9 5 7  a -  
ç õ e s  o r d i n á r i a s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "B "; 2 0 6 .4 9 3 .2 2 0  a ç õ e s  p r e f e  -  
r e n d a i s ,  n o m i n a t i v a s ,  c l a s s e  "A "; 6 .1 0 5 .9 3 4  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s , q o  
r o i n a t i v a s ,  c l a s s e  ”B” e  1 0 6 .4 0 8 .2 9 3  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s ,  n c m in a t l  -  

v a s ,  c l a s s e  " C " . " .

D i r e i t o  d e  P r e f e r ê n c i a :

De a c o r d o  com o  a r t .  13 d o  E s t a t u t o  S o c i a l ,  n ã o  h á  d i r e i t o  d e  p r e f e  

r è n c i a ,  p a r a  s u b s c r i ç ã o  d a s  aç Õ es c o r r e s p o n d e n te s  a o  a u m e n to  o b j e t o  

d a  d e l i b e r a ç ã o  d a  p r e s e n t e  A s s e m b lé ia .

J o ã o  P e s s o a (P B )  20 d e  m a io  d e  1982 
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Sempre alerta

G omissão de Vigilância pela Democracia - assim 
é chamada uma comissão criada pelos estu­
dantes do curso de Comunicação Social da 

UFPb que encaminhará, a partir de hoje, as formas 
dos estudantes participarem do processo de escolha 
do Chefe do Departamento de Artes e Comunicação.

A comissão é formada por 18 alunos eleitos on­
tem durante assembléia dos discentes realizada pelo 
Centro Acadêmico. Outra decisão foi enviar ofício ao, 
atual chefe do DAÇ, Arael Menezes, expressando o 
interesse de participarem da indicação.

□  □  □

Posse de
Gadelha

Evitando
invasões

•  A pedido do sr. Fran­
cisco Gadelha, foi 
adiada a posse dele na 
Secretaria da Indús­
tria e do Comércio, an­
teriormente progra­
mada para hoje. O 
adiamento concedido 

slo governador Clóvis 
lezerra é de uma se­

mana. O sr. Francisco 
Gadelha pediu ao go­
vernador que sua pos­
se fosse adiada por 
sete dias porque é seu 
propósito deixar a di­
reção da empresa que 
dirige para dedicar-se 
em tempo integral á 
Secretaria da Indús­
tria e do Comércio.

•  O governador Clóvis 
Bezerra obteve uma im­
portante vitória ao con­
seguir, com o ministro 
do Planejamento, Del­
fim Jvíeto, a liberação de 
verba especial, a fundo 
perdido, para aplicação 
em crédito Kurai. Uom 
esses recursos haverá 
tranquilização nas áreas 
mais atingidas pela seca 
onde serão desativadas, 
pela Sudene, as Frentes 
de Emergência. As co­
munidades estavam te­
mendo possíveis inva­
sões. Agora, isso não 
ocorrerá.

Abelardo,
candidato

Um novo 
potencial

•  o  Jornalista Abelar­
do Jurema Filho está
confiante na sua elei­
ção à Câmara dos Ve­
readores. Abelardi- 
nho, que ocupou até 
ontem a Direção Co­
mercial de O Norte, 
continuará assinando 
a sua coluna diária 
mas desvinculado de
qualquer outra ativi­
dade Vi visando às próxi­
mas eleições. O jorna­
lista, de vasto círculo 
de amizades  ̂deve con­
tar com 0 apoio dos 
seus colegas nos jm -  
nais e rádios de João 
Pessoa.

•  A mineração de ouro 
poderá ser uma nova 
fonte de recursos ainda 
não aproveitada pelo 
Estado*. O novo secretá­
rio de Energia e Iteçur- 
sos Minerais, Aldino 
Gaudêncio, pretende in­
crementar a pesquisa 
nesse setor pois eíe está 
confiante que bons re­
sultados serão obtidos 
através da sua pasta. 
Gaudêncio pretende 
identificar as "possibili­
dades reais da minera­
ção no interior.

M ais luz
Jk Saelpa deve iniciar hoje a instaU^ão de um sis- 

tema de iluminação na Ponte Sanhauá. Essa 
medida é em atendimento a pedido de uma co-L medida é em atendimento a pedido de uma cp- 

missão de moradores da área que procurou o presi­
dente em exercício do órgão.

Fontes da Saelpa informaram que não só essa á- 
rea será beneficiada com iluminarão. Diversas ou­
tras partes da cidade que ainda nao dispõe do servi­
ço serão incluídas no programa de intensificar a as­
sistência ao usuários que a Saelpa está implantando.

□  □  □

Dando o 
seu recado

Candidato 
em Patos

•  Chegando 10 minu­
tos atrasado e sem 
qualquer companhia, 
o e x - g p v e r n a d o r  
Tarcísio Burity entrou 
ontem na Ráuio Ara- 
puan para ser entre­
vistado pela eqmpe do
Srograma Fogo Gruza- 

o. Ao chegar no estú­
dio, cumprimentou os 
jornalistas, sentou-se 
e pediu um chocolate. 
Deu 0 seu recado, en­
trou na sua Cáravan e 
seguiu ao Aeroporto 
para receber o gover­
nador Clóvis Bezerra.

I

•  O deptutado José 
Gayoso insiste em dizer 
jue o candidato a Pre- 
eito da cidade de Ph- 

tos, será um membro do 
PMDB ortodoxo. Infor­
mado que Mariz teria 
dito não ter compromis­
so a receito desse as­
sunto, Gayoso respon­
deu de imediato: ‘̂Ele 
tem, e está gravada essa 
decisão. O candidato,se­
rá unj po lítico  do 
PMDB ortodoxo. Se Jo­
sé Cavalcanti se enqua­
drar nestes termos, será 
o candidato”.

□  □  □

•  O primeiro Festival da Mentira será realiza­
da neste fini de semana, na cidade gaúcha de 
Nova Brescia. O vencedor será considerado o 
maior mentiroso do Estado e receberá prêmio 
de 10 mil cruzeiros. Ganhará a mentira que 
causar mais espanto ao júri, composto por 10 
pessoas entendidas no assunto.

•  Os governadores do Rio Gamde do Sul, 
Santa Catarina e Paraná receberam comu- 
i^ado do ministro da Agricultura, Àmaury 
Stdbile, avisando-os da inclusão de seus Es­
tados no programa de financiamento para. 
equipamentos de irrigação. Resta aos gover­
nadores do Nordeste reivindicarem amclu- 
são da nossa região nesse programa.

Ht fit 1$

•  Cinquenta e um mil quilos de carne suína 
brasileira (congelada) foram entregues a im­
portadores da Holanda e da Françn Q ministro 
da Agricultiúa, Amaiiry Stábile, hjrnou conhe-
cimento do fato através da Delegada do Minis­
tério no Rio Grande do Sul onde «p ;
sede da empresa exportadora. se localiza a

^  @ 0 u |ia d

0 estoque de combustível nos postos da cidade é suficiente para 15 dias

X Secop vai 
começar dia 
6 de junho

te’
PROGRAMA
A programação dp 

10«’ Secop consta da 
abertura no dia 7, às 9 
horas, no Salão de Con­
venções do Hotel Tam- 
baú, na presença do

Rresidente da Codata, 
lário Domingues Por­
to; Otávio Gennari Net­

to e do governador do 
Estado, Clóvis Bezerra.

Para às 9 h 20m, es­
tão marcadas as informa- 
|ções sobre o resultado 
das recomendações ge­
radas durante a realiza- 
|ção do 9? Secop, por 
Joubert de Oliveira Bri- 
;zida, seguida de pales­
tra sobre o papel da 
Abep e das empresas es- 
'taduais de processa- 
jmento de dados, profe- 
Irida pelo representante 
da Abep, Cicero Freitas.

Termina ho/e 
treinamento 
do Mobral

Termina hoje o ci­
clo. de treinamento do 
Mobral, na área esta­
dual, que está se desen- 
volvéndo no auditório 
do Centro Administrati­
vo. Às palestras, presi­
didas pelas técnicas 
Maria Elizabeth dos 
Santos e Maria Violeta 
Sabiano, em assuntos 
educacionais, partici­
pam 56 supervisoras de 
áreas do Mobral e pes­
soal do projeto Kondon.

As palestras giram 
em torno de temas sobre 
higiene, alfabetização, 
costumes e educação, 
com o intuito de apri­
morar a Coordenação 
Estadual do Mobral 
nessas áreas. Um outro 
objetivo do encontro é 
colher dados sobre o nú­
mero de alunos alfabeti­
zados e os não alfabeti­
zados. Do ciclo de pa­
lestra, pgrticipam téc­
nicos do Mobral centrai. 
Rio de Janeiro; e do 
Coordenador Estadual, 
Reno de Sousa. Os par­
ticipantes terão direito 
a diplomas e certifica 
dos.

Crise de combustível 
preocupa comerciantes

De 6 a 9 de junho a 
Paraíba será sede do 10«’ 
Seminário de Coordena­
ção em Processamento 
de Dados - 10«’ Secop, 
que tem como objetivo 
integrar nacionalmente, 
todos os organismos 
públicos ligados à infor­
mática. A coordenação 
do evento está sob os en­
cargos da Companhia 
de Processamento de 
Dados da Paraiba- 
Codata, Secretaria de 
Estudos e Planejamento 
- SEI, Associação Brasi­
leira de Empresas Esta­
duais de Processamento 
de Dados-Abep e Com­
panhia de Processamen­
to de Dados de São Pau­
lo - Prodesp.

Segundo o presi­
dente da Codata, Mário 
Porto, a realização des­
se evento, na Paraíba é 
de grande importância, 
“já que levará, nacio­
nalmente, o desenvolvi­
mento alcançado por 
nós no setor, sendo tam­
bém de extrema valia 
para a sociedade, pois 
as propostas e delibera­
ções feitas nesses semi­
nários são em prol de 
toda a coletividade^ Qi 
computador, hoje, déVe 
ser usado popularmen-

Mesmo com um estoque ca­
paz de suportar mais uns 15 
dias, no máximo, os proprietários 
de postos distribuidores de com­
bustíveis estão preocupados com 
a atual crise que afeta o termi­
nal abastecedor de Cabedelo. 
Outro problema, além da falta 
■de combustível na Paraíba, afe­
ta os empresários. Eles estão 
também receosos de que o próxi­
mo carregamento já venha com 
aumento nos preços dos com­
bustíveis.

Há cerca de uma semana os 
postos paraibanos, principal­
mente os localizados na capital, 
estão requisitando estoques da 
praça de Recife, algumas vezes 
até de Natal, que são as mais 
próximas, pois o terminal abas­
tecedor do Porto de Cabedelo es­
tá totalmente seco. Enquanto, 
isso, surge a insegurança de 
quanto tempo a praça de Recife 
poderá abastecer os seus clien­
tes e, ao mesmo tempo, fornecer 
combustível principalmente o 
diesel, para João Pessoa e o res­
tante da Paraíba.

De acordo com o gerente do 
Posto Texaco, Tropical, que fica 
nas proximidades do contorno 
do Distrito Industrial, o óleo 
diesel lá estocado dará para 
atender a demanda dentro dos 
próximos 15 dias, caso a-movi­
mentação 'permaneç’a'‘COffló es­
tá, sem haver uma maior procu-' 
ra. “Há oito dias que mando bus­
car de Recife e já hoje (ontem), 
mandei buscar um novo carre­
gamento de deisel. Atualmente 
eu tenho 11.400 litros no tan­
que”. Ele disse ainda que, caso 
a crise estivesse se verificando 
nos meses de setembro , outubro 
ou novembro, o colapso, seria 
q u ^  inevitável pois nessa época a 
movimentação, principalmente 
de caminhões nas estradas au­
menta, devido ao momento das 
safras das lavouras no interior do 
Estadoj aumentando razoavel­
mente 0 consumo do óleo diesel.

O empresário Roberto Tei­
xeira, dono de uma rede de 
sete postos distribuidores de 
combustíveis e gás de cozinha, 
revelou que também está rece­
bendo seus estoques diretamen-

te de Recife. “Tudo continuará 
normal, enquanto Recife nos 
abastecer. O problema é que 
ninguém sabe até quando é que 
as distribuidoras de lá poderão 
abastecer a clientela delas e nós 
ao mesmo tempo”.

A operação de transporte de 
Recife para a Paraíba, está en­
carecendo 0 frete . Esse proble­
ma não está sendo bem encara­
do pelos , pequenos proprietários,, 
pois a despesa ficâ muito' alta. 
Na opiniâode Roberto Teixeira, 
|o Conselho Nacional do Petróleo 
(CNP) é quem deveria estar 
subsidiando esses fretes, já que 
a culpa da crise não é dos empre- 
sárioi.

Os donos de postos estão 
com medo de outra coisa: se o
carregamento novo para abaste­
cimento do terminal de Cabede-
lo só chegar depois que os esto­
ques já estiverem vazios na pra­
ça local, a situação ainda é acei­
tável. No entanto, se ainda por 
cima da falta total, o carrega­
mento já chegar com reajustes 
nos preços dos combustíveis, os 
empresários terão que pagar a 
diferença de preços, sem terem 
obtido nenhum lucro em cima 
do estoque antigo.

Isso pelo menos é o que ad­
verte o propnetáno do Posto Nos-
sa Senhora da Penha, na aveni­
da Vasco da Gajn«. Alfredo Lu­
na., “Há cerĉ (4®> d,Pi4s s,emanas 
que nós estamos no suspense es­
perando, a qualquer desses sá­
bados, ocorrer um reajuste nos 
preços dos combustíveis, princi­
palmente da gasolina. Eles ago- 

não avisam mais. Antesra
tínhamos até idéia de quanto se­
ria o. aumento, mas agora, não 
sabemos de nada, nem o dia em 
que vai ocorrer” - concluiu.

A gasolina está custando 
Cr$ 104 0 litro, depois de um 
reajuste ocorrido ha quase dois 
meses. O litro do óleo diesel está
por Cr$ 62, enquanto o álcool é 
comprado por Cr$ 64. O álcool.
inclusive, é o único combustível 
que não está ameaçado pela 
atual crise que percorre a praça 
abastecedora de João Pessoa e o 
restante do Estado. Esse produ­
to pode ser comprado nas desti­
larias locais.

Saúde envia relatório 
sobre carne a Damásio

0  relatório sobre o Mata­
douro Municipal e transporte da 
carne, elaborado pelo coordena­
dor de Vigilância Sanitária, Al- 
demir Sorrentino, e enviado ao 
secretário da Saúde, foi entre­
gue ao prefeito Damásio Franca, 
acompanhado de um oficio soli­
citando 0 seu cumprimento. A 
informação foi prestada ontem 
pelo secretário da Saúde, Romil- 
do Domingues de Melo, alegan­
do que esse é um problema que 
compete à Prefeitura Munici­
pal. O secretário disse ainda 
que foram constatadas e coloca- 
dâs no relatório as precárias 
condições de higiene do Mata­
douro Municipal. Também, se­
gundo ele, 0 transporte da carne 
do matadouro para os açougues, 
e feiras da cidade é feito de for­
ma deficiente, necessitando de 
algumas mudanças.

O documento que foi envia­
do pelo secretário ao prefeito 
Damásio Franca consta ainda

de sugestões para a melhoriff 
desses serviços, como a aquisi­
ção de mais transportes para o 
carregamento da carne. Outra 
jsugestão dada pelo secretário é 
que o problema possa ser solu­
cionado conjuntamente, espe­
tando qud a Prefeitura procure a 
Secretaria da Saúde, para estu- 
|dar a questão conjuntamente e 
ver as soluções mais viáveis.

O secretário Romildo Do­
mingues disse ainda que o 
problema deve ser solucionado, 
já que o relatório foi explícito 
nas questões, além de ter suges­
tões para algumas providências 
que deverão ser tomadas, como 
por exemplo, melhoria das con­
dições de higiene do matadouro 
e mais caminhões para o trans­
porte da carne. Romildo Domin­
gues ficará aguardando um pro­
nunciamento da Prefeitura para 
tratar do caso, segundo infor­
mou o próprio secretário.

O objetivo do encontro é colher dßdos sobre a alfabetização

Paraiban chama mais 
54 candidatos para 
atuar no interior

O Departamento de Recursos Humanos do Ban­
co do Estado da Paraíba convocou mais 54 candida­
tos aprovados no recente concurso público, para o 
preenchimento de vagas existentes nas agências do 
interior do Estado, como agente administrativo, in­
formou o assessor da Presidência, Luiz Coutinho.

Estas pessoas, que já começaram a se apresen­
tar no Departamento de Recursos Humanos, antes 
de iniciar os treinamentos, passarão por uma rigoro­
sa fiscalização cadastral, exames médicos, o. que 
possibilitará exercer suas funções com maiores apti- 
dões.

Esta é a segunda vez que a Presidência do Pa­
raiban convoca aprovados no concurso, obedecendo ri­
gorosamente a posição de classificação, estando os 
25 primeiros já passando pela fase de adaptação das 
normas administrativas implantadas pela atual ad­
ministração.

Os novos convocados são 29 aprovados como 
agente administrativo nível II e 25 do nível I, deven­
do ser chamados outros à medida que surjam neces­
sidades de ampliação das atividades nas diversas 
agências do Paraiban, localizada no interior do Es­
tado.

Sindicância sobre 
intimação irregular 
termina em dez dias

Dentro de mais IC 
dias estará concluída a 
sindicância que foi 
aberta pela Dops da Su­
perintendência de Poli­
cia Federal na Paraíba, 
para apurar as irregula- 
r id a d é s  num a
intimação-convite feita 
a quatro rapazes mili­
tantes do PMDB, pela 
II Distrital da Policia 
Militar, em nome do 
Departamento da PF.

Segundo informou 
ontem o delegado de Or­
dem Política e Social, 
Monteiro, a sindicância 
ainda está sendo enca­
minhada. Para ele, o 
Delegado Manuel Idali- 
no, que estava de plan­
tão na II D istrita l, 
quando o grupo de rapa­
zes foi preso, não tem 
nenhum envolvimento 
com a irregularidade. 
“Nós só poderemos di­
zer mais alguma coisa, 
quando ficar terminada 
a sindicância”.

A prisão dos quatro 
rapazes ocorreu na noite

do último domingo, 
quando um grupo de 
aproximadamente 15 
pessoas, entre homens e 
mulheres, estava pixan- 
do as paredes internas 
do viaduto Damásio 
Franca, com propagan­
das e le ito ra is  pró-' 
PMDB.

A viatura da Poli­
cia levou para a II Dis­
trital quatro dos rapa­
zes. O delegado de plan­
tão, Manuel Idalino, en­
tregou a cada um deles 
uma intimaço-convite 
preenchida em formulá­
rio com o timbre da Su­
perintendência Regio­
nal da Policia Federal 
na  P a ra íb a .  Na 
segunda-feira, dia em 
que os rapazes atende­
ram a intimação do De­
partamento de Policia 
Federal, o superinten­
dente do órgão, Edson 
Costa Lopes, dizia des­
conhecer o chamamen­
to, abrindo, logo em se­
guida, a jsindicância.

Às obras dificultam o trânsito

Motoristas reclamam
das vias de acesso
ao bairro do Varjão

O Varjão está com difícil acesso para os motoris­
tas que vêm do centro da ddàde para aquele bairro. 
|É que as duas vias de acesso ao Vaijão estão em obras, 
Idifícultando a passagem dos carros, principalmente 
jquando têm que passar dois veículos ao mesmo tem­
po, obrigando a um esperar pelo outro, para poder 
dar passagem.

A rua 2 de Fevpreiro, conhecida por ladeira do 
Varjão, que sempre foi bastante movimentada, está 
há mais de dois meses quase obstruída, devido os 
serviços que a Telpa está fazendo, para implantação 
do sistema telefônico no bairro. A obra tem mais de 
300 metros de distância, impossibilitando a passa­
gem de dois veículos ao mesmo tempo, obstruindo o 
trânsito.

Já a rua São Geraldo, que é a segunda via de 
acesso ao Varjão, também está com passagem difi­
cultada para os veículos. É que o calçamento arriou 
em uma grande parte, pegando também vários peda­
ços da Iwa. Apésar de construído há pouco tempo, o 
calçamento dessa artéria não vem resistindo às chu­
vas constantes e o peso dos carros que por ali pas­
sam.

Diretora desmente 
nota sobre a Escola 
Argentina Pereira

Apesar de ter sido 
constatado \a precarieda­
de do telhado de algumas 
salas de aula' da Escola 
Estadual Argentina Pe­
reira Gomes, sua direto­
ria negou que os alunos 
estivessem sob ameaça 
por causa de desmoro­
namento.

se a dizer qualquer coisa 
porque o nomes destes 
ressoas não foram reve-pessoí
lados.

Algumas professo­
ras estranharam as de­
núncias formuladas por 
pais de alunos daquela 
educandário, negando-

Todavia confirma­
ram que existe apenas 
raras goteiras em algu­
mas salas de aula, 
quando chove com 
m aior in ten sid ad e , 
como foi 0 caso dos últi­
mos dias. Afastando a 
possibilidade do telhado 
ruir, caso persista cho­
vendo.
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Maviael de Oliveira,

Serviço Militar

A Capitania dos Portos do Estado da Pa- 
tnq-aíba, chama atenção do público em geral, 
Bicara o seguinte:
-O X t í» “O Serviço de Rádio-Educativo em Ca- 
-9»lçia Nacional, transmitirá nos dias 25 de 

,alMaio e 09 de Junho de 1982, às 20 horas, com 
-ifduraçào de lõ^inutos, um programa sobre 
Q Alistamento ̂ lita r ,  em coordenação conjun- 

.jta a Comissão do Serviço Militar e o Ministé­
rio de Educação e Cultura”.

A nota é assinada pelo Comandante Vital 
Barros Filho, Capitão dos Portos.

Lembrete

Se você completa 18 anos em 1982, até 30 
de Junho, o alistamento é gratuito. Dirija-se à 
Junta de Serviço Militar de seu Município e 
cumpra sua obrigação.

Escola de Saúde 
do Exército

-om
A matrícula ao Concurso de Admissão 

nos Cursos de formação de Oficiais Médicos, 
.jô i Epmacêuticos e Dentistas, da Escola de Saú- 
, de'do Exército (EsSEx, se encontram abertas 

*até 0 dia 02 de Julho de 1982.
Podem candidatar-se aos referidos Cur- 

”̂ ^̂ los: médicos, farmacêuticos (Bioquímico, In- 
® '̂(íüstrial e ou Bromatologista), dentista etam- 
sí^^bém doutorandos.

Melhores informações na Unidade Mili­
tar do Exército, mais próximo ou na 3̂  Seção 
do jQG do U Grupamento de Engenharia de 
Construção.

Aprendizes-Marinheiros

A Capitania dos Portos do Estado da Pa­
raíba, que os candidatòs abaixo fo­
ram aprovados nos Exames de Conhecimen­
tos para o concurso de Admissão, à Escola de 
Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco, 
Turma Bravo-I:

0558 - Júlio César Milanês Florêncio 
Raniere Batista de Medeiros 

- Josivaldo Torres de Paula 
José Maria da Silva 
Adeilton Clementino da Silva 
Moisés Montoril Cabral 
Carlos Antonio Alves 
Rubens Geraldo Diniz 
Marcos Antonio dos Nascimento

0530 - Ronaldo Araújo de Souza 
0586 - Eumy Braga da Gama 
0522 - Roberto Freire Ferreira 
0570 - Aureliano Moura Correia
0559 - Dávison Maia Romeiro 
Os interessados o comparecer

pitania dos Portos, com a máxima brevidade, 
a fim de tomar conhecimento das próximas 
etapas do referido concurso”.

0544
0563
0564 
0612 
0603 
0616
0565 
0602

à Ca-

Dia da Infantaria
ot

Será comemorado este ano, o Dia da In- 
fantaria, no quartel do 15? Batalhão de Infan­
taria'Motorizado, na terça-feira 25 do corren- 
te, à%̂Q'5;:.50 horas.

T^arâ' maior beleza do evento, o Coman- 
daiitè̂ d̂ó̂  “Vidal de Negreiros”, está convi- 

90 odafldo» todos os reservistas do Batalhão , a fim 
de participarem do desfile juntamente com a 

( 61 trdpa8:áUm momento de confraternização do 
! u, ménof sentido cívico.
! fa í; 1 o;
• BJm, Presenças

, Na cerimônia de Passagem de Governo 
(̂̂ ó Professor Tarcísio de Miranda Burity para 
o ‘Médico Clóvis Bezerra Cavalcanti, as pre- 

.’®\%nças dos Comandantes Militares da Guar- 
' rii(:ão de João Pessoa: General Noronha, do 1?

Grupamento, de Engenharia de Construção, 
«li-Coronel Tavares, do 15'? Batalhão de Infanta- 
ÍTOfria Motorizado, Coronel Mardfem Alves da 

■ iídoGosta, do 16" Regimento de Cavalaria Meca­
nizado, e do Comandante Vital, (Capitão dos 
Portos.í i

tl9 l
Riachuelo

Um vasto programa vai marear no próxi- 
”mo 11 de junho, a passagem de niais um ani­
versário da Batalha Naval de Riachuelo, que 

_ será festejado-pela Capitania dus Portos do 
Estado da Paraíba.

Como sempre, a “Corrida de Revezamen- 
Aío. Riachuelo”, João Pessoa-Cabcdelo”, está 

incluída na programação do Grande Evento 
Nacional, e será realizada no domingo
jP.06.82.

As inscrições gratuitas para Equipes de 4 
Atletas, começam no dia 1'? de Junho, no De­
partamento de Pesquisa de A União, rua João 
Amorim, 384, com as moças Luzia, Fátima e 
Aparecida.

B A Capitania vai oferecer os troféus e me- 
dalhas paia as i.rês Equipes classificadas, sen- 

, do que um dos troféus terá o nome do despor- 
“  tista “Francisco Figueiredo”, grande colabo- 

rador e incentivador dessa compe^çgo, na ci­
dade de Cabedelo, já falecido.

obií Mensagem

“Se procuras a paz, olvida t^^j  ̂  ̂ ^
dedica-te ao bem, porquanto sorqgj |̂.g q 
te descerrará caminho para as bênçãos da 
Luz”. (Emmanuel).

Raimundo faz apeb para 
não desativar frentes

Catolé do Rocha (A União) - 
Preocupoado com a iminente de­
sativação das frentes de emergên­
cia, o candidato a vereador pelo 
PMDB José Raimundo de Lima 
encaminhou apelo ao governador 
Clóvis Bezerra e ao superinten­
dente Walfrido Salmãto, da Su- 
dene, para que isto não aconteça, 
pois ele teme que ocorram novos 
saques, uma vez que os agriculto­
res ficaram sem o pouco que sus­
tentava suas famílias..

“José Gato”, como é mais 
conhecido, alega que “será um 
desastre”, se ocorrer a desativa­
ção do Programa de Emergência 
na região, “principalmente por­
que ainda não há recursos para li­
vrar os agricultores da fome, uma 
vez que a maioria deles plantou

durante as últimas chuvas e a la­
voura ainda depende de muito in­
verno para oferecer a devida co­
lheita”.

ESTRADAS
Por outro lado, José Rai­

mundo solicitou das autoridades 
competentes a restauração da es­
trada que liga Catolé do Rocha a 
Escola Agrotécnica, po Cajueiro, 
pois segundo ele, o trecho se en­
contra em péssimo estado para o 
tráfego de veículos, com muita 
lama e por ser estreito dois carros 
não passam em sentido oposto, se 
caracterizando, desse modo, em 
uma ameaça para os estudantes 
que trafegam diariamente copi 
destino a escola.

Sapé (A União) - Em soleni­
dade das mais concorridas, foi 
inaugurada no último dia 13 na 
cidade de Gurinhém mais uma 
agência do Banorte na região que 
contou com as presenças dos se­
nhores Luiz Araújo Néto e Tarcí­
sio Meira Couseiro, gerente regio­
nal e gerente regional adjunto 
para os Estados da Paraíba e Rio 
Grande do Norte, respectiva men­
te. Durante a solenidade discur­
saram o gei;pnte- regional Luiz 
Araújo Neto e o Prefeito de Guri­
nhém Sebastião Gomes de Araú­
jo, o primeiro agradecendo em 
nome da instituição o apoio que 
recebeu das autoridades locais e 
da comunidade para a concreti­
zação daquele intento. Já o Che­
fe da municipalidade disse que 
“o dia 13 de 1982 fícará como um 
marco na história de nosso Mu­
nicípio', há de ser lembrado por 
todos os habitantes desta terra 
como uma data da maior signifi­
cação para o progresso do nosso 
povo”. Adiantou ainda o Prefeito 
Sebastião Gomes em seu pronun­
ciamento “que a inauguração do 
Banorte em Gurinhém coincide 
com a grande data nacional da li­
bertação dos escravos, o que nos 
faz acreditar que esta data tam­
bém ficará como símbolo da li­

bertação econômica de Guri­
nhém” - disse.

Além das personalidades já 
citadas compareceram à soleni­
dade José Walter Pereira, gerente 
da nova agência do Banorte de 
Gurinhém; Estácio Bahia Correia 
Lima, gerente do Banorte em 
Mari; José Domingos, gerente do 
Banorte em Pilar; Almiro Peréífá 
da Silva, gerente da agência do 
Banco do Brasil em Sapé; empre­
sário Moacir Carvalho; dr. Alfre­
do Bandeira de Mélo; agropecua- 
rista, Evandro Bezerra de Albu­
querque Mélo; Lindivaldo Cor­
reia, representante da Padiesel;. 
agropecuarista Claudino Cézar; 
Luiz 'Vilarino Cunha, gerente do 
Posto Avançado-Pavan, do Ban­
co do Brasil, em Gurinhém; 
Claudio de Araújo Arcanjo; José 
Durval de Araújo, senhores Mar­
cos Gomes e Gilberto Guimarães, 
representantes da Divisão de 
Apoio Administrativo do Banorte 
Diapa; Dalton Alberto Salomoni, 
atual Chefe da Carteira Rural da 
agência do Banco do Brasil em 
Sapé e futuro chefe do Pavan em 
Gurinhém a partir do mês de 
agosto; Josivaldo Brito da Costa, 
funcionário do BB e representan­
te do Rotary Club, dentre outras. 
Ao final da solenidade foi servidc 
um coquetel.

Doca Coura 
acredita na 
sua vitória

Sousa (A União) - 
O agropecuarista Rai­
mundo Rodrigues Cou­
ra, disse ao Caldeirão 
Político, que já está 
pronto para a sua posse 
como prefeito de São 
José da Lagoa Tapada, 
pois a sua vitória é a 
mais tranquila de todos 
os tempos.

“ Dôca C oura” , 
como é conhecido na in­
timidade, já foi eleito 
prefeito de São José por 
duas oportunidades, e 
agora vai disputar a 
Prefeitura contra ó seu 
mais ferrenho adversá­
rio, ex-prefeito José Al- 
mir.

Será a luta entre os 
dois grandes líderes da­
quele comuna. Mas Dô­
ca Coura afirma que 
não há o que temer, pois 
a cada dia vem receben­
do novos apoios para a 
sua candidatura.

Além do mais, con­
ta com um excelente 
companheiqa de chapa: 
Preto Florêncffi, homem 
de comprovada lideran­
ça naquele município.

/  ■
Gerente regional do Banorte, Luiz Araújo, faz discurso

Inaugurada uma agência 
do Banorte em Gurinhém

Briga por telefone
Brigar somente é bom 

por telefone, não faz sangue, 
e a confusão torna-se em na­
da, todos são valentes e vi­
toriosos.

A Argentina pequeno 
Pais, da América do Sul, re­
solveu brigar com a Ingla­
terra. Veja que disparate, 
devia procurar outro do seu 
tamanho, para medir forças, 
pequeno deve reconhecer o 
seu lugar, brigar com Na­
ção poderosa sofre, no final 
da vitória, não leva vanta­
gens. Outros Países hipote­
caram solidariedade, so­
mente de boca, na hora H, 
não apareceram. Seria me­
lhor que permanecessem ca­
lados, fazer como o Brasil , 
que até o momento é neutro.

A briga da Argentina 
com a Inglaterra, é a mesma 
cousa, 0 Leão contra o Gato, 
que graça tem não demora 
nada, é melhor Paz, cada 
um em seu lugar, esta histó­
ria de aumentar território, 
era no tempo de Napoleâo

Bonaparte, mas hoje, tudo 
se valoriza, até um pedaci­
nho de terra cercada de á- 
gua salgada por todos lados, 
que estão chamando Dhas 
Malvinas.

Calcule se fosse muita 
terra, brigava muito tempo.

Vamos mucfar de assun­
to, Arara, teve a sorte de 
conseguir uma Agência Bra- 
desco, foi uma luta, o Banco 
do Estado, anuncia um Pos­
to Avançado, e faz tempo, 
agora chega um telegrama 
do Senador Milton Cabral, 
informando ao Prefeito José 
Medeiros dos Santos, que o 
Conselho Monetário, autori­
zou a instalação de uma 
Agência do Banco do Brasil, 
neste Município, ainda este 
ano, demorou mais agora 
vai, estou vendo a hora che­
gar uma rádio, sobre insta­
lação do Banco Central, 
não me admiro, do jeito que 
está prosperando, tudo é 
possível, principalmente 
este ano... Embora o Gover-

Marisio Moreno
nador não conheça ainda, 
nem tão pouco a Sudene, 
que classifica Arara, zona ú- 
piida do Brejo, devia pri­
meiro verificar quantos mi­
límetros choveu durante 
quatro meses, quantos hec­
tares de cana plantado e 
quais são as fruteiras da re­
gião, isto é, sem falar em 
umbuzeiro, facheiro, caldei­
ro ou mandacarú, verificai 
ie perto a vegetação, carac­
terística de uma zona sêca, 
deveríam estes técnicos, 
quando viessem ao interior 
procurassem o Prefeito ou 
Secretário da Prefeitura 
para melhor informações, 
e não se limitarem a obser­
var paisagens bonitas, mes­
mo durante a seca, não de­
saparecem, é sempre bonito 
o Curimataú clima bom, e, 
ingrato.

Mas minha esperança, 
é a última que desaparece, 
um dia alguém olha com 
piedade, caridade, e muda o 
destino desta terra.

1% ^
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UFPb promove 
curso sobre 
o pescado

Sousa (A União) - 
A Universidade Federal 
da Paraíba, através do 
Campus VI iniciou no 
último dia 17, o Curso 
de Conservação de Pes­
cado do Salgado,' que 
prolongar-se-á, por toda 
semana, sob a coorde­
nação do professor Gui­
lherme Antonio de Oli­
veira Barbosa, do Setor 
de Tecnologia de Ali­
mentos do Campus VI.
' ' '0  Curso dè 'Cbnsè'r- 

vação de Pescado por 
Salgado faz parte do 
programa de trabalho 
que foi aprovado pelo 
Reitor Berilo Rarnps 
Borba.

O Curso está sendo 
ministrado pelos profes­
sores: José Eduardo 
Barbosa, Walter Galdi- 
no da Silva e Michael 
Paul Rudolf Welches, 
sendo os dois primeiros 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba e o últi­
mo professor visitante 
da Universidade de 
Bonn, na Alemanha 
Ocidental.

Esta atividade de 
extensão da Universida­
de está recebendo apoio 
do DNOCS.

—SSSllïSs.
Petrânio Lucena, candidato a vereador

Petrônio Lucena faz 
campanha para ocupar 
uma cadeira na Câmara

Patos (A União) - O desportista Petronio Luce­
na Barbosa, do Departamento de Esportes do Nacio­
nal Atlético Clube desta cidade, continua traba­
lhando incansavelmente com vistas a sua eleição 
para vereador na chapa do médico Carlos Candeia, 
do Partido Democrático Social. Possuidor de uma 
grande popularidade, Petronio Lucena espera contar 
com o apoio de todos os desportistas, principalmen­
te, aqueles ligados ao Nacional, prestigiado na cida­
de por uma grande torcida.

Além do apoio maciço dos nacionalistas, segun­
do o Sr. Petronio Lucena, conta ainda com a solida­
riedade de grancies líderes da pohtica local. Ele afir­
ma ainda que espera contar com os amigos dentro ou 
fora do futebol, sempre mantinham o mesmo laço de 
amizade. Com a disputa do desportista Petronio Lu- 
cenà a uma cadeira na Casa de Juvenal Lúcio de 
Sousa, a situação não fica muito desejável para al­
guns vereadores que pleiteam a sua reeleição, pois a 
Câmara Municipal existem vários líderes que con­
tam em todas eleições com o apoio das classes, sendo 
que Petronio,, pelo seu grande laço de amizade, 
contar com apoio em todas, sem distinção de nenhu­
ma classe social.

PMDB faz a escolha 
dos candidatos que 
disputarão o pleito

Arara (A União) - Foi realizada no último do­
mingo na Fazenda São Bento, neste Município, reu­
nião entre os principais líderes políticos do PMDB 
de Arara, quando foram escolhidos os nomes dos 
candidatos que concorrerão as próximas eleições, fi­
cando 0 ex-prefeitò Reginaldo Azevedo do Nasci­
mento como candidato oficial a reeleição.

Estiveram presentes a reunião, o ex-govemador 
Pedro Gondim, Valdir dos Santos Lima e o jornalis­
ta Jório Machado. Mesmo com o nome de Reginal ' 
Azevedo para prefeito, seu companheiro de chapS 
ainda continua indefinido.

Após a reunião, os participantes dirigiram-se a 
residência do atual vice-prefeito Luiz Antônio de 
Souza, onde foi o ferecido um coquetel, oportunidade 
em que a política foi o tema principal das conver­
sas. O ex-governador Pedro Gondim, candidato a 
deputado federal, informou na oportunidade que nos 
próximos dias haverá nova reunião do PMDB em 
Arara pára a escolha do vice-prefeito.

Em Cajazeiras, grupo 
Terra apresenta peça 
sábado no Tênis C lube .

Cajazeiras (A União) - O grupo de teatro Terra, 
de Cajazeiras, depgis de realizar uma mini-caravana 
por várias cidades do interior da Paraíba e Ceará, vi­
sando angariar fundos para representar a tefra do 
Padre Rohm em um festival de teratro, na cidade de 
São José do Rio Preto - SP, no próximo mês de ju­
lho, estará mais uma vez a abrir as cortinas do teatro 
de Cajazeiras, desta feita, no próximo sábado, dia 22 
de maio, no Cajazeiras Tênis Club, para mais uma 
vez mostrar o seu mais recente trabalho, a peça - , 
“Beiço de Estrada”.

“Beiço de Estrada” tem destaque em vários fes­
tivais onde foi apresentada, e trás em seu contexto e 
em sua temática principal o problema da mulher 
brasileira, a prostituição, além de focalizar ainda o 
fanatismo nordestino, a fome, e o meio de sobrevi­
vência das pessoas sofridas deste país. O elenco está 
formado por adolescentes em sua faixa de catorze a 
dezenove anos, sendo o mesmo 'elenco da peça “Os 
Pirralhos”, que marcou sua existência na Paraíba e é 
composto por Suely Tavares, Sônia Lira, Wilma Al­
buquerque, Marcélia Cartaxo, Leide Gomes, Paula 
Lira, Lincoln Coelho, José do Nascimento (Nanego), 
Josimar Mendonça (Doda), Domingos Sávio, tendo 
direção de Eliezer Filho e do próprio Grupo, música 
de Eliezer Filho e Leydson Feitosa, e parte técnica 
de Francisco Sales.
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João Paulo n  reza 
pelo fim da guerra 
nas Ilhas Falldands

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo II Re­
zou ontem pelo término do conflito das Ilhas 
Falklands, depois de convocar a Roma cardeais ar­
gentinos e britânicos para uma Missa especial dedi­
cada a paz entre as duas nações em litígio.

Devido a greve de 24 horas’ dos controladores de 
tráfego aéreo na Itália, que motivou o fechamento 
dos aeroportos do pais, funcionários do Vaticano nâo 
puderam informar a hora exata da Missa. Mas disse­
ram que se nâo houver alterações trabalhistas pode­
ria ser hoje à tarde.

Nâo se confirmou oficialmente ainda se a 28 
deste mês o Papa empreenderá sua viagem de seis 
dias a Grá-Bretanha, segundo o previsto original­
mente.

Entretanto, a assessoria de imprensa do Vatica­
no começou a distribuir formulários aos jornalistas 
que queiram a acompanhar o Pontífice, “no caso de 
se realizar a visita”.

O embaixador britânico na Santa Sé, sir Mark 
Heath, disse que seu governo ofereceu reduzir a 
quantidade de algumas das reuniões previstas para c 
Papa com funcionários governamentais a fim de 
apaziguar possíveis temores do Vaticano de que a 

■ viagem poderia ter repercussões políticas em meio a 
crise do Atlântico Sul.

“O Governo britânico ofereceu reduzir compro­
missos protocolares e de outra índole, se isso for acei­
tável para o Vaticano”, informou o diplomata.

O pontífice fez anteontem “um pedido urgente e 
pessoal” a dirigentes da Igreja Católica da Argentina 
e da Grâ-Bretanha, para que se unam a ele na ce: 
lebraçâo de uma Missa pela paz nas Ilhas Falklands.'

Ao se referir as possíveis conversações do Papa 
com dirigentes da Igreja Anglicana durante sua visi­
ta, assim como ao diálogo para a unificação com a 
Católica, Heath indicou que o cancelamento da via­
gem papal significaria “uma oportunidade perdida e 
um importante revés” para a unidade cristã.

Fontes vaticinas indicaram que ontem 
aguardava-se a chegada a Roma dos cardeais argen­
tinos, o arcebispo de Buenos Aires, Juan Carlos 
Aramburu, e o de Cordoba, Raul Francisco Prima- 
testa. Ambos se unirão ao prefeito da Congregação 
do Vaticano para instituições religiosas e seculares, o 
cardeal argentino Eduardo Pironio, e ao bispo co­
lombiano Alfonso Lopes Trujillo, que preside a Con­
ferência Latino-Americana de Bispos.

Representando a Grâ-Bretanha, estarão na Mis- 
^s^o cardeal Basil Hume, primaz católico da Ingla­
terra e Gales - o cardeal Gordon Gray, primaz da Es­
cócia - e 08 arcebispos Thomas Winning, de Glasgow 
e Derek Worlock, de Liverpool.

Técnicos analisam a 
situação econômica 
depois do- conflito

Buenos Aires - éeis economistas nâo consegui­
ram se por de acordo a respeito de qual deve ser o 
programa econômico vigente devido ao conflito béli­
co com a Grâ-Bretanha pelas Falklands, mas con­
cordaram em indicar o endividamente externo e o 
nível das taxas de juros como os principais proble­
mas a serem resolvidos.

Os economistas se reuniram em uma mesa re­
donda para realizar uma “jornada sobre a problemá- 

fi/^a nacional e internacional da economia Argentina 
, partir de 2 de abril”, quando as forças argentinas 

invadiram as Falklands.
0  banqueiro Mário Brodersohn dividiu o pro­

cesso econômico em antes e depois de 2 de abril: 
“durante o primeiro ciclo (que começa em 1976 
quando os militares assumiram o poder político) se 
registrou um incremento da Dívida Externa, que 
passou de 8 para 34 bilhões de dólares, uma queda 
da ocupação industrial de 36 por cento e um retro­
cesso do salário real equivalente a 38 por cento”, dis­
se. Depois de 2 de abril, com o controle de câmbio e 
das importações “se rompeu com o esquema econô­
mico liberal iniciado há seis anos”.

Disse que a manutenção de um modelo econô­
mico liberal após a guerra nâo declarada “levará ao 
fracasso” e afirmou que as futuras hipóteses deverão 
ser formuladas sobre o reconhecimento de que “nâo 
há soluções fáceis nem rápidas e que haverá uma de- 

 ̂ finiçâo política”.
L uís Garcia Martinez, ex-chefe de assessores do 

ex-ministro da Economia José Martinez de Hoz, que 
pôs em vigência o questionado esquema liberal, se 
mostrou contrário a “qualquer política monetária, a 
sair da recessão, contemplar o endividamente em­
presarial, buscar uma futura política industrial e 
principalmente resolver o problema di» Dívida Ex- 
tema”, como forma de encarar a delicada situação 
econômica do país.

0  ex-ministro da Economia do Governo pero­
nista, Antonio Caffiero, recordou primeiro que o pro­
duto interno bruto do primeiro trimestre de 1982 é 
dé 13 por cento menor do que o de igual período de 
1976, “quando havia um suposto descalabro econô­
mico que levou os militares ao poder”. Essa foi uma 
das causas apresentadas então para depor o Governo 
de Maria Esteia Martinez de Peron.

Caffiero disse que a “atipicidade” da economia 
Argentina deve levar a uma “modificação através de 
um câmbio nos-preços relativos de todos os produtos 
e fatores”.

Armando Ribas pediu a ida ao Fundo Monetá­
rio Internacional para resolver os problemas da Dívi­
da Externa e disse que “as taxas nâo baixam nâo 
porque haja delinquentes de luva branca mas pela 
incongruência do sistema financeiro argentino”.

Antonio Troccoli, da União Cívica Radical, pe­
diu uma saída ao exterior para diálogar com os cre­
dores e procurar solucionar os problemas do grande 
endividamento externo. Segundo se sabe, este ano, a 
Argentina deverá pagar uns 7 bilhões de dólares de 
juros e serviços.

Hector Valle, outro dos presentes ao encontro, 
disse que era necessário recuperar o mercado inter­
no, recompor os salários, criar reservas internacio­
nais e procurar redimensionar o aparato público, 
como ponto de partida para solucionar a crise econô­
mica.

Navio indes bombardeia Malvinas
Tropas argentinas estão 
em alerta sobre invasão

Buenos Aires - As tropas ar­
gentinas acantonadas nas Ilhas 
Falklands estavam ontem em “a- 
lerta total” ante a perspectiva de 
uma iminente invasão britânica, 
disseram porta-vozes militares.

As autoridades nâo informa­
ram sobre incidentes ontem, en­
quanto a agência oficial Telam, 
em notícia procedente de Porto 
Argentino Capital das Ilhas 
Falklands, disse que a frota britâ­
nica “se desloca a uma linha” 
fora do alcance da artilharia ar­
gentina.

“Nas posições de defesa, a si­
tuação éde calma, mas estão sen­
do tomadas todas as medidas ne­
cessárias para fazer frente a qual­
quer açâo do inimigo”, informou 
a Telam, único meio da imprensa 
escrita autorizado a instalar um 
posto de informação nas Ilhas 
Auètrais.

Pelo menos 75 navios - com 
cerca de quatro mil homens - es­
palhados entre as costas da Grâ- 
Bretanha e Atlântico Sul, enfren­
tam a perspectiva de ter de ex­
pulsar pela fçrça cerca de nove 
mil soldados argentinos entrin­
cheirados nas Falklands, segundo 
cálculos de Londres e Buenos Ai­
res.

A definição do conflito no 
campo militar é praticamente 
iminente, em vista da quase ne­
nhuma esperança agora nas ges­
tões de paz do secretário Geral da 
ONU, Javier Perez de Cuellar.

0  contra-almirante Niceto 
Ayerra, Governador de Chubut, 
cujas costas se encontram a mil, 
Km das Ilhas, declarou ontem 
nessa província que “as tropas 
argentinas estão em alerta total, 
dispostas a rechaçar - qualquer 
tentativa de invasão britânica”.

Dissse desconhcer a posição 
Jcs submarinos argentinos no 
Atlântico Sul, embora tenha assi­
nalado que “estão esperando o 
momento para atacar os navios 
britânicos”, segundo a Agência 
Independente Notícias Argenti­
nas.

A Argentinalem três subma­
rinos. Um quarto foi posto fora de 
combate nas hostilidades que 
culminaram com a recuperação 
das Ilhas Geórgias do Sul pela 
Grã-Bretanha, no dia 25 de abril.

Analistas militares locais di­
zem que a Grã-Bretanha baseia 
seu poderio em sua Força Naval, 
composta por submarinos, fraga­
tas, contra-torpedeiros e comba­
tentes profissionais treinados 
para desembarques, enquanto a 
Argentina conta com a solidez de 
sua Força Aérea.

O chefe da Força Aérea, bri­
gadeiro Basílio Lami Dozo, de­
clarou esta semana que todo o po­
der aéreo argentino entrará em 
operações no caso de uma invasão 
dos britânicos. Fontes militares 
disseram que a Argentina conta 
com 120 aviões prontos para o 
combate, entre eles Dagger; Can­
berra, Mirage e Super Etendard.

Precisamente de um Super 
Etandard foi disparado o foguete 
que afundou o Destróier birtânico 
Sheffield, dois dias depois que 
um submarino do Reino Unido 
atacou e afundou p cruzador ar­
gentino general Belgrano.

Esses dois episódios marca­
ram momentos culminantes das 
histilidades no Atlântico Sul, já 
que no Sheffield morreram pelo 
menos 20 britânicos e no general 
Belgrano se informou de 20 múr- 
tos e 301 desaparecidos.

Na mais recente açâo militar 
de que se tem notícias, a Argenti­
na disse anteontem que dois 
aviões Sea Harrier bombardea­
ram uma zona a 12 Km de Porto 
^gentino, mas nâo se especificou 
exatamente o objetivo do ataque, 
nem se indicou se houve vítimas.

Telam informou ontem que 
os aviões britânico “deixam cair 
suas bombas de forma total men­
te indiscriminada, porque o fogo 
antiaéreo nâo lhes permite descer 
a menos de sete mil metros de al­
tura”.

“As bombas caem cada vez 
mais próximas das casas e o fato 
de não ter sido ainda destruída 
nenhuma residência civil é algo 
que só pode ser atribuído a provi­
dência divina”.

A Argentina denunciou no 
último domingo que três navios 
mercantes tinham sido-atacados 
em dias anteriores por forças bri- 
tâ n ic a s  p e r to  d as  I lh a s  
Falklands, com o saldo de uma 
embarcação afundada, outra in­
cendiada e a restante com avarias 
nâo especificadas.

Para Thatcher, inimigo 
pretende ganhar tempo

Londres - A primeira-, 
ministra Margaret Thatcher dis-| 
se ontem que é “inconcebível” 
que a Argentina aceite a proposta 
de paz do secretário Geral da 
ONU sobre a crise das Ilhas 
Falklands, pois já rejeitou suges­
tões semelhantes anteriormente.

Disse que o claro objetivo da 
Argentina é “ganhar tempo e 
continuar a ocupação do arquipé­
lago”.

Com a frota birtânica pronta 
para invadir as Ilhas, a primeira- 
ministra declarou na Câmara dos 
Comuns que a análise da sugestão 
de Perez de Cuellar “nâo eli­
minará as opções militares” . 
Margaret Thatcher disse que 
uma mensagem do secretário Ge­
ral comenta as divergências entre 
Argentina e Grâ-Bretanha. Um 
documento divulgado anterior­
mente pela chancelaria indica 
que as duas partes divergem em 
cinco pontos principais: o mo­
mento de retirada mútua de tro­
pas ,e o limite de distância a que 
devem afastar-se o tipo de Gover­
no interino nas ilhas (pela ONU)
- a insistência da Grã-Bretanha, 
no sentido de que as negociações

a longo prazo não sejam “prejudi­
cadas”: a demanda Argentina de 
livre acesso à ilha para argenti­
nos: a demanda Argentina de in­
clusão das Geórgias e Sanduíche 
do Sul, em poder britânico, na ju­
risdição das Ilhas Falklands.

- Algumas de suas sugestões 
,sâo exatamente as mesmas que os 
argentinos rejeitaram - disse ao 
Parlamento a primeira-ministra.

Embora não tenha rejeitado 
as sugestões, adiantou que as 
idéias de Perez de Cuellar diver­
gem em importantes pontos da 
posição britânica, que descreveu 
com “o máximo” a que a Grã- 
Bretanha esta disposta a ceder.

Entretanto, a sra. Thathcer 
evidenciou que não esperará o 
fim da negociação de Perez de 
Cuellar para iniciar uma ação 
britânica.

- Realmente não podemos 
còntinuar assim. Alguém tem de 
tOmar uma decisão, fazer uma 
avaliação - acentuou.

Ao indicar sua irritação pelo 
rumo das conversações, a sra. 
Thatcher opinion que “se tivésse­
mos meia dúzia de negociações, o 
resultado seria o mesmo”.

EUA e U RSS reiniciaram 
negociações sobre armas

Genebra, - Os representantes 
dos Estados Unidos e da União 
Soviética reiniciaram ontem as 
negociações sobre armas nuclea­
res de alcance intermédiario, mas 
ainda estão longe de conseguir 
um acordo para sua redução.

Conversaram durante duas 
horas e 40 minutos e decidiram 
reunir-se novamente terça-feira. 
O negociador chefe dos Estados 
Unidos, Paul Nitzer, declarou an­
tes da reunião de ontem que pres­
sionaria para discutir a posição 
fundamental de seu pais, conhe­
cida como a “opção zero’ , que os 
soviéticos rejeitaram publica­
mente.

A agência Tass criticou o pla­
no e disse que “equivale a um de­

sarmamento unilateral”. Mas o 
delegado soviético YuliKvitsinslQ  ̂
disse aos jornalistas que espe­
rava “êxito^’.

Nitzer e Kvitsinsky trocaram 
aperto de mãos e cortesias em in­
glês no reinicio das deliberações, 
depois de um recesso de dois me­
ses. O presidente Ronald Reagan 
propôs a convocação de conversa­
ções paralelas em Genebra no fi­
nal do próximo mês, com o objeti­
vo de discutir a redução das ogi­
vas nucleares para fo^etes estra­
tégicos ou de alcance interconti­
nental. Os soviéticos informaram 
que estão dispostos a conversai 
sobre esta matéria, mas sem 
pronunciar-se sobre o local e da-

Fidel faz 
crítica aos 
britânicos

Tripoli, Libia, - O 
presidente Cubano Fidel 
Castro pediu ao dirigente 
líbio Moammar Khadafy 
que tome medidas para 
prevenir uma invasão 
b ritân ica  das Ilhas 
Falklands que, disse, 
conta com o apoio dos 
Estados Unidos, infor­
mou ontem a agência li­
bia Jana.

Em uma carta a 
Khadafy, Castro reitera 
a solidariedade de seu 
país com a Argentina e 
diz que o governo britâni­
co busca “intimidar” ou­
tras nações do terceiro 
mundo, segundo a infor­
mação.

“Exorto-o a dar os 
passos que ache necessá­
rios para deter a agressão 
que poderia vir da Alian- 
ça ,A nglo-N orte- 
Americana contra o povo 
argentino” dis Castro, na 
carta.

O governante cuba­
no afirma que os esforços 
diplomáticos para solu­
cionar a crise fracassa­
ram e manifesta sua 
preocupação pelo “imi­
nente desembarque bri­
tânico com apoio norte- 
americano”.

Chile envia 
protesto a 

embaixador
Santiago do Chile r 

O Chile protestou ontem 
junto a Grã-Bretanha 
após denunciar que “res­
tos de um helicóptero 
que pertenceria as Forças 
Armadas britânicas fo­
ram encontrados no ex­
tremo Sul do país”.

Informou-se que não 
havia “vestígio algum de 
sua tripulação” e que se 
ordenara uma “exaustiva 
exploração da zona”.

O chanceler Bene 
Rojas disse aos jornalis­
tas que, por instruções do 
presidente Augusto Pino­
chet, chamou ontem o 
embaixador britânico, 
John Morre Heath, “a 
fim de apresentar-lhe a 
preocupação do Governo 
e entregar lhe uma nota 
de protesto”.

Também foi chama­
do 0 embaixador argenti­
no, José Montes”, a que 
se deu ciência do fato”.

O texto do comuni­
cado diz:

“O ministro das Re­
lações Exteriores informa 
a opinião pública que, a 
18 Km ao Sul da cidade 
de Punta Arenas, nas zo­
nas de águas geladas, fo­
ram encontrados restos 
calcinados de um heli­
cóptero Seaking, com 
matrícula AA-290, que 
pertenceria as forças bri­
tânicas, e sem qualquer 
vestígio de sua tripula­
ção”.

“Ante a gravidade 
desse fato, o Governo su­
premo ordenou uma 
completa investigação 
desse incidente e uma 
exaustiva exploração ex­
pressas de sua excelência 
o presidente da Repúbli­
ca, o ministro das Rela­
ções convocou à Chánce- 
laria o embaixador da 
Grã-Bretanha, a fim de 
externar-lhe a preocu­
pação' do Governo e 
entregar-lhe uma nota de 
nrotesto.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

b problema é nosso. 
ALCOOLICOS 
ANÔNIMOS 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO

Buenos Aires - Um navio inglês bom­
bardeou ontem de madrugada os arredo­
res da Capital das Hhas Malvinasí, mas 
foi obrigado a recuar pelas baterias ar­
gentinas, informou o comando militar.

Um comunicado ofícial disse que o 
ataque começou pouco depois da meia 
noite, mas não disse quanto tempo durou.

Até ás 14:45 horas (mesma hora em 
Brasilia), nâo haviam se registrado mais 
incidentes, disse o comando, mas as tro­
pas argentinas estavam prontas para re­
ceber outros ataques em suas posições.

O Governo militar argentino nâo di­
vulgou de imediato nenhuma reação 
diante da retirada das mais recentes pro 
postas de paz da Inglaterra.

T
• 1

Inglaterra publica 
proposta de paz com 
crítica a Aigentina

Londres, - A Grã.. - Bretanha publicou ontem o 
texto de sua mais recente “proposta de acordo interi­
no” sobre as Ilhas Falklands (Malvinas) e culpou a 
Argentina pelo fracasso das negociações até o mo 
mento.

O plano britânico prevê.
- Uma retirada, em duas fases, de todas aí^for 

ças Armadas de pelo menos 150 milhas náuticas do 
arquipélago num prazo de duas semanas.

- A designação de um administrador in^rinc
das Nações Unidas, que governaria “em consulta’ 
com os conselhos Legislativo e Executivo dos ilhéus 
incluindo dois representantes da pequena populaçãc 
argentina residente nas Hhas. i

- Negociações sobre o futuro a longo prazo das 
Ilhas, “sem prejuízo do resultado”, com prazo final 
marcado para 31 de dezembro de 1982.

A Grã-Bretanha disse que a minuta “represen­
ta o máximo a que se pode chegar nas negociações”.

Acrescentou que a resposta argentina foi “equi­
valente a uma rejeição”.

As propostas foram publicadas enquanto o gabi­
nete britânico examinava algumas “novas idéias”, 
tais como foram apresentadas anteontem pelo secre­
tário geral da ONU, Javier Perez de Cuellar.

- A Argentina deseja “livre acesso para seus ci­
dadãos ás Ilhas”, ao que parece na esperança de 
“mudar a natureza da sociedade das Falklands 
(Malvinas) e sua constituição demográfica no perío­
do de transição.”.

Segundo a chancelaria, a proposta britânica ins­
ta especificamente as seguinte médias:

1) - Um cessar-fogo 24 horas depois da assinaturâ
de um acordo provisório. .

2) - A retirada de metade das forças argentinas 
e britânicas da região para pelo menos 150 milhas 
náuticas num prazo de 7 dias, e a outra metade em 
mais 7 dias.

3) - A suspensão das sanções econômicas impos­
tas mutuamente e a realização de gestões para que 
sejam suspensas as sanções de outros países.

4) - A apresentação de um projeto de resolução 
nas Nações Unidas a fim de que o secretário geral, 
Perez de Cuellar, nomeie uma administração d^ 
ONU que seja aceitável as duas partes.

5) - Argentina e Grã-Bretanha começariam ne • 
gociações sob os auspícios de Perez de Cuellar pari i 
“procurar, com um sentido de urgência”, a solução 
de sua disputa antes de 31 de dezembro de 1982. As 
negociações seriam empreendidas “sem qualque' 
prejuízo sobre seu eventual resultado.”

O acordo interino só abrangeria Falklands e nãç 
as dependências como as Ilhas Geórgias do Sul, qu: 
foram capturadas pela Argentina na invasão de 2 d : 
abril, mas mais tarde retormadas pelas forças britâ­
nicas.

O porta-voz da chancelaria, Nicholas Feen, acu • 
sou, em entrevista coletiva, àArgentina detentor “i- 
nundar” a ilha com argentinos, a fim de superar i 
população anterior dé 1800 ilhéus de ascendênci i 
britânica.

Segundo o documento, a Argentina não aceitaí- 
ria uma cláusula na minuta inglesa, que dispori i 
sobre a duração dos écordos interinos até que se^obti - 
vesse um acordo definitivo.

“O evidente propósito argentino em resistir 
esse ponto e que, se não se chegar a um acordo defí • 
nitivo no prazo acertado 31 de dezembro de 1982 - 
acordo interino deixaria de» vigorar e se criaria ui4 
vazio que a Argentina pensaria preencher”, diz o do­
cumento.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DO ESTADO DA PARAiBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N» 01/82.

AVISO

O Diretor Superintendente do Instituto de Previdência 
do Estado da Paraiba, I.P.E.P. - leva ao conhecimento de 
quem interessar possa, que fará realizar no dia 29 de iqaio 
do ano em curso, TOMADA DE PREÇOS para aquisição 
de dois (2) veículos, uma (1) CARAVAN e uma (1) MARA­
JÓ, marca Chevrolet ano 1982, nas cores preta e branca, 
movidos à álcool, destinados aos serviços deste Instituto.

Os interessados poderão obter o EDITAL e demais in­
formações, no Departamento de Administração do referido 
órgão, situado à Rua Eugênio de Lucena Neiva, s/n, l ’ an­
dar, 3̂  Bloco, Jardim 13 de Maio, nesta cidade, no horário 
de 12 às 18 bs.

João Pessoa, 19 de maio de 1982.

FERNANDO GUEDES PEREIRA
DIRETOR SUPERINTENDENTE
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! iu ver
Sf Pedro Vasques

Essa **lady*̂  é outra
j Esta segunda versão cinematográfica de O Aman- 
t ; de%ady Chatterley está mais para o Erich Segai de 
lOve Story do que para D. If. Lawrence. A culpa é de 

\ ylvia Kristel, que preferiu Justin Jaeckin, o diretor 
ue a lançou com Emmanuelle, a Ken Russel, consi- 

: erado, com justiça, um especialista em D. H. 
Lawrence, desde Mulheres Apaixonadas. Russel esta-‘ 
t ia muito mais capacitado pqra filmar este controver- 
t ido clássico, um dos mais persistentes da lite- 
I atura erótica. Ele saberia dosar com acerto os confli- 
i os sociais e humanos que envolvem o amor de Lady 
(Chatterley (Kristel) por seu guarda-caças Mellors. 
(Clay), depois que seu marido ficou paralítico e impo- 
I enté na guerra.

Além de um belo livro sobre o sexo, O Amante de 
>ady Chatterley, também é uma dura crítica contra 

I :s diferenças sociais qüe dividiam a Inglaterra recém- 
I ndustrializada. Lord Chatterley\Briant) er^roprie- 
I ário rural e dono de minas de carvão; Mellors, um ho- 
i aem descrente no amor, que sabia que era usado por 
. ,ady Constance e reagia usando-a por seu turno, 
ratando-a de forma extremamente agressiva e humi- 
hante. Jaeckin simplificou demais a trama, transfor- 
nando tudo em apenas mais um triângulo amoroso, 
me por acaso foi escrito por Lawrence. Ex-fotógrafo e 
liréfor de filmes publicitários, Jaeckin acostumou-se 
i vdlorizar mais a embalagem do que o produto, éper- 
'eit I quando filma a mansão dos Chatterley, os lindos 
>es idos de Lady ou a cruel porém fotogénica caça d 
ap)sa, mas é incapaz de,construir as personagens 
•on profundidade, chegando até u ser ingênuo em sua 
ms :a da beleza pela beleza.
I t Esta versão de O Amante de Lady Chatterley é

tecome^dada para qiiem aprecia melosas histórias de 
mor, 0orn um caèal sexy, sendo desaconselhável para 
quem deseja encontrar um reflexo, ainda que pálido, 

da obra-prima de D. H. Lawrencer

c m i r
Antônio Barreto Neto

Para dançar
Quem gosta de um balanço suave para dançar 

não deve perder o novo disco de Luiz Carlos Vinlms, 
Baila Com Vinhas. Ê o sexto Lp do pianista, o primei­
ro que ele grava para a Polygram. Remanescente da 
bossa-nova, com participação especial em discos e 
shows dos maiores nomes desse movimento musical. 
Vinhas é um dos mais competentes instrumentistas 
da iíPB. E competência instrumental é o que sobra 
neste seu novo disco, cujo repertório inclui Gilberto 
Gil, Jorge Ben, Bebeto & Adilson Silva, Fagner, Rita 
Lee, Roberto Carvalho e Fausto Nilo, além de dois be­
los sambas-enredo, um pout-pourri de músicas 
norte-americanas e uma regravação de Yê Melê, de 
sua autoria, que faz parte do repertório do seu primei­
ro Lp individual. Todos os arranjos são primorosos, 
mas você repetirá no pick-up, com toda certeza, o 
pout-pourri de canções americanas, gravadas apenas 
com piano, baixo e bateria suave.

- j
* Chico Buarque começou a gravar noe eetúdioe da Poly- 

\gram seu disco em espanhoL No repertório, os maiores suceesoe 
i do compositor, em versões do uruguaio D m ie l Bülete. A  produ- 
jção do disco é de Sérgio Carvalho.

* Quem começa a cuidar do repertório para seu próximo 
disco - que será o quinto de sua carreira • é Zisi Poesi, que aca­
ba de ganhar o Troféu Vinícius de Moraes 82, da Associação ■ 
Brasileira de Produtores de Discos, na categoria de Cantora 
Revéiacdo.

* Outro que está preparando novo disco é Tunai, irmão de 
Joáo Bosco, que estreou ano passado com Todos os Tons, um 
belo Lp infelizmente pouco badalado pela crüica, O repertório, 
já  escolhido, terá musicas do próprio Tunai em parceria com 
Milton Nascimento, Fernando Brandt, Sérgio Natureza, M uri­
lo Antunes e Ana Terra.

, * A suave música-de Ray, Goodman & Brown está de voUa 
no povo Lp do trio. Stay, que já  “estourou ” nos Estados yrddos, 
Frpnça, Inglaterra e Japão. E  quem gosta de rock da pesada fi­
que atento: vem ai o novo Lp do Black Sabbath, Mob Rules.

1er
i Maurício Tragtenbarc
Î

A libertação
o  Organismo Econômico d« Revoluçáki, de*Die 

ítbod de Santillán, reoliza na prática o enunciei 
^ ĵwntral da Primeira Internacional: “A libertação doa 

trabalhadores tem queser obra dos próprios trabalha­
dores":

Ele confere à Guerra Civil Espanhola não sim­
plesmente 0 estatuto de uma guerra civil de facções 
em luta, mas, sim, de uma revolução sodtU, onde 
camponeses e operários - na sua maioria seaai-- 
alfabetizados; tomaram a palavra ocupando os locitia 
dè trabalho e instituindo um sistema de planejamento 
de base para o topo, com funções e delegações rotati­
vas de poder.

Esjpecialmente na Catalunha, formando comis­
sões de fábricas locais entrecruzadas com as comissões 
de Ramos Industriais, e, por sua vez articuladas com 
as Comissões Regionais, base das Comissões Centrais
Í'p Plano constituindo assim o "Organismo EconônU- 

0 da Revolução”.
Isso foi fruto da criçitividade das trtAaUiaHores, 

que adotaram um sistema autogestionário, autodeno­
minado "coletivista” para aue não fosse confuruBdo 
com as formcM de "participariqmsmo-’' operário nas
empresas sob o capitalismo ótt com o planejamento 
burocrático estatal soviético; t̂ nde a direcíU) envia o 
plano à base para "consultas” ç “acertos’'.

Não havia patrões. Os tr»balhadores não só ti­
nham que retomar o trabalho ttas Unhas de produção 
na indústria, como nos transportes e nos esciifónoa; 
tinham que se encarregar da direção ebu empresas 

-..agrícolas, industriais e na área de serviços (transpor­
tes). Ê da realização desta epopéia que trata o Oigã-: 
nismo Econômico da Revoluçio.

Sophia ganhou uma serenata

Sophia cumpre,um mês de prisão

Caserta, Itália  - Dezenas de pessoas 
na madrugada de ontem uma serenata de caflÇOM na­
politanas à  atriz Sophia Loren, diante da priado desta 
cidade onde cumpre uma condenação de prisão por 
evasão de impostos. A aUriz, que começou a cumpriç 
aáte-mitem-a sratença de ^  m as de cárcere que lhe fbi 
imposta em 198Õ, chegou à  janela da prisão para sau­
dar e agradecer o gesto do grupo.

“ J á  fez muitas coisas boas peb  povo de Pazzuob, 
sua cidade n a ta l” , disse Franco Frabrissi, oriundo de 
Pazzuoli, que organizou a serenata. "Não creio que 
deva estar na prisão” .

Muitos simpatizantes da atriz enviaram ^ r e s  e te­
legramas. Fontes do cárcere dbseram  que'ele almo­
çou pasta, carne, salada e frutas. A atriz, de 47 anos, 
regressou á Itália ánte-ontem para começar a cumprir 
a sentença. Tinha dito em setembro que voltaria ao 
seu pais para cum prir a sentença tão logo term inas­
sem suas obrigações de trabalho.

S<q>hia chegou ante-onten^ procedente de Gene- 
hira, ^ ç a ,  <mde tem uma de suasi residências, para 
sua primeira viagem á Itália, em dois anos. Foi rece­
bida no Aeroporto Leonardo da Vinci, de Roma, pela 
policia, tão logo desceu as escadas do aviáo.

Disse que era inocente na acusação de que náo fez 
suas declarações de imposto de renda em 1963. O 
problema, am m ou, foi equsado pelq especialista que

preparou a declaração, que posteriormente morreu. 
Assinalou qué decidiu regressar para “ver minha 
imãe, meus pais, minhas raizes” . O cárcere é pm con­
vento do Século XVIII com flores nos balcões e um 
pessoal de seis monjas e oito guardas homens.

A reação peb eqràr«m nàito  da atriz foi variada 
entre os residentes de Caserta, uma população de 70 
mil habitantes dominada por um palácio real do Sécu­
lo XVIII que foi sede das Forças Aliadas na Itália du­
rante a Segunda Guerra Mundial.

Algumas pessoas disseram estar com pena por teç 
a  atriz sido encarcerada, porém, o motorista de táxi 
Vincenzo Esposito disse: “Tem razão em prendê-la. A 
Itália lhe deu tudo, êxito e dinheiro, e depois ela re­
nunciou à Itália e levou seu dinheiro para o estrangei­
ro. Não está certo” .

O marido dk atriz, o produtor Cario Poqti, fenun- 
ciou a cidadania italiana depois que o divórcio que ob­
teve no México de sua prim eira esposa não foi reco­
nhecido na Itália. Tanto ele como Sophia são agora ci­
dadãos franceses e tem residências em P aris e Ge­
nebra.

Segundo a imprensa italiana, Pmiti permanqcerá 
em Paris durante o tempo em que sua esposa ficar na 
prisão. Tem dois filhos: Cario, de 13 anos, e Eduardp, 
de 9.

I v f l  l i

COTAÇÕES
* Ruim 

•• Regular 
Bom

•••» Muito Bom 
*.••• Excelente

NO CINEMA
o  AM ANTE DE L A D Y  CHATTERLEY  

(••) -  Produção anglo-francesa. Direção de Just 
Jaeckin, o cineasta de Emmanuelle, Ã Verdadei­
ra. Incapaz de manter relações sexuais com o.ma- 
rido demis de um acidente que este sofreu duran­
te a I Guerra Mundial, a sensual Lady Chattelry 
passa a se encontrar com um empregado de sua 
propriedade. Baseado np romance de D. H. 
Lawrence, escrito nos anos vinte e proibido nos 
Estados Unidos até o final.da década de cmquen- 
ta. Estrelado por Sylvia Kristel, Nicholas ^Clay e 
Shane Biany. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
_16h30m, 18n30m e 20h30m.

AMOR SEM  FIM  (••) -  Produção america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de Je­
sus de Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anoa, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas 
quando os país da garota proibem que o casal se 
encontre. O rapaz prepara um pequeno incêndio 
na casa de Jude, para sglvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado m r Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
16 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

O FOTOGRAFO  (*) -  Produção brasileira. 
A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

QUANDO VOAM A S  CEGONHAS (* •• '•)
-  Produção soviética. Dirmão de Mikhail Kalata- 
zov. Realizado em 1957, o filme obteve grande êxi­
to internacional na época, ganhando a Palma de 
Ouro no Festival de Cannes de 1958 e anunciando 
ao mundo as transformações ,do cinema soviético. 
14.anos, No.Tambaú. Apresentação do Cin^ 
ma’ de Artet 22h30m.

do elenco fixo da série, estão Maitê Proença^a Be­
la), Mário Cardoso (a fera) e Sérgio Brítto (merca­
dor). No Canal IQ, 17h00m.

CASO VERD AD E- Ultimo capítulo do epi- 
isódio Portas Fechadas. No Canal 10. 17h30m.*
, ESTÜDIO A ... GILDO -  Ao lado de Catita 
jSoares e Grande ütelo, Agíldõ Ribeiro apresenta 
jalguns trechos da famosa revista Forrobodó, de 
{Luiz Peixoto, enquanto R oeria recorda um doa 
.p ^ d e s  sucessos desse revisteiro. Tome Polca. 
{Participações de Moraes Moreira e Zezé Motta. 
No Canal 10. 21hl0m.

M INUTO DA COPA -  Mostrando o perfil de 
Rivelino. No Canal 10. 22h40m.
t  -  AVENIDA PAU LISTA -  9> CAPÍTULO -
Com 0 passar do tempo, Alex (Antonio Fagundes), 
realmente vai mudando. Abandona Ribeirão Pre­
to, sua muher. Juliana, e sua filha. Comporta-se 
de maneira elegante, refinada. Mas várias amea­
ças o cercam, e ele não sabe situar de onde par­
tem. História de Daniel Más e Leilah Assunção. 
Música de César Camargo Mariano. Direção de 
Walter Avancini. No Canal 10. 22h45m.

ESCALADO PARA MORRER -  Produção 
americana de 1975, com direção de Clint East- 
wood. Jonatham Hemlock (Clint Eastwood), ex- 
agente do serviço secreto americano, é chamado 
novamente pelo diretor Dragon (Thayyer David), 
que o encarrega de assassinar dois homens sob a 
ameaça de chantagem. Hemlock concorda em ma­
tar um deles, mas após eliminá-lo é roubado por 
outro’ agente e forçado a matar o segundo homem. 
Também no elenco, George Kennedy, Voneta 
McGee e Jack Cassidy. A cores. No (janal 10. 
DlhOOm.

PAVOR N O S BASTIDORES (•) -  Produ­
ção inglesa de 1950, com direção de Alfred Hitch- 
coock. Jonathan Cooper (Richard Todd) é acusa­
do pela Scotland Yard de ter assassinado o marido 
de sua amante, a atriz Charlotte Inwood (Marlene 
Dietrich). A uma amiga de infância, Eve Gill (Ja­
ne Wyman), Jonathan confessa sua inocência, de­
nunciando! Charlotte como assassina. Eve acredi­
ta na versâo do rapaz e dispõe-se a escondê-lo na 
casa dos piais, dificultando a ação da policia mas' 
investigações do inspetor Smith (Michael Wil­
ding). Em preto-e-branco. No Canal 10. 03h00m.

EM SHOWS
SO M D E M Ü SIC A  -  Show com o composi­

tor, instrumentista e cantor Lóla (Luiz Santos Li-

Lóla apresenta "Som de Música”, hoje à noite no Teatro Santa iíox^'
★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★

ma), de Natal, apresentando músicas de sua a u ^  
zendo o lai 
p rodu to

panhado de a l^ n s  instrum entista de Natal. So-

ria e fazendo 
pio em

lançamenfo de seu compacto du- 
ão independente. Lóla estará acom-

Denise Dumont: "Marron Glacê”

Maitê e Mário: "A Bela e a Fera

NA TV
M ARROM GLACÊ -  Novela em reprise,

tendo Denise Dumont como um dos destaques fe­
mininos. No Canal 10. 13h45m.

PELOS CAMPOS DA VITORIA -  Produ­
ção americana feita para a TV por Adell Aldrich. 
A equipe de bêisibol San Diego Padres esfá para 
acabar devido aos maus resultados da tempdrada. 
Quando o dono do time, Fred Walker (Ed 
McMahorn), contrata o garoto J. R. Cooper (Gary 
Coleman ) como carregador de tacos as coisas co­
meçam a melhorar. A cores. No Canal 10.15h00m.

A BELA E  A FERA -  Ultimo capítulo da 
adaptação que Silvan Paezzo escreveu e Fábio Sa- 
bag dirigiu para o SCtio do Picapau Amarelo. Além

norização da ^ u ip e  SomtiMO. A Produção tem o 
apoio da Diretoria Geral de (Tultura do Estado. In­
gressos ao preço único de Cr$ 200,00. No Teatro 
Santa Roza. 21h00m.

EM TEATRO
o s  FILHOS DE M ARIA SO tiE D A D E  

(•*•) -  Em sua segunda semana de cartaz no Pro­
jeto Vamos Comer Teatro, é uma peça montada 
pelos artistas dissidentes do Vivencial Diversiones 
de Olinda, baseada em crônicas de Carlos Eduar­
do Novaes e Luiz Fernando Veríssimo. O espetá­
culo obedece á linha de montagens tipo teatro re- 
holado e, de maneira inteligente e refinado humor, 
trata dos últimos 18 anos da sociedade brasileira e 
o seu relacionamento com o Estado. Com Américo 
Barreto, Henrique Célibi e Roberto de França. Ce­
nários e figurinos de Fábio Costa. No Teatro Lima 
Penante. 21h(X)m.

EM DISCOS
SIM O N  E  GARFUNKEL: THE CON­

CERT IN  CENTRAL PARK  = Album-duplo ds 
CBS com 0 concerto que Pau l Sim on e 
Aft UafTúnkél reafizaram em setembro do ano 
passado no Central Park, em Nova York. Grande 
êxito' comercial na segunda metade da década de 
sessenta, a dupla Simon e Garfunkel estava sepa­
rada há mais de dez anos, período em que Paul Si­
mon, sensível compositor, gravou excelentes dis­
cos, e Art Garfunkel, apenas intérprete, dividiu-se 
çntre a música e o cinema, tendo atuado como 
ator no ótimoAnsía de Amar. Nesses dez anos, os 
dois se juntaram para um especial de televisão, 
para gravações esporádicas, mas somente no ano 
passado resolveram reviver os momentos mais bri­
lhantes da carreira da dupla. O álbum agora lan­
çado pela CBS, apesar das deficiências da grava­
ção ao vivo, num show assistido por quinhentas 
mil pessoas, é maravilhoso, pela emoção do reen­
contro e sobretudo por registrar, mais uma vez, o 
trabalho vigoroso de Simon, autor de a l^m as das 
mais belas melodias do som pop. Nas lojas a partir 
da próxima semana.

■MIDNIGHT COWBOY (••••)  -  Relança­
mento da trilha sonora original do filme Perdidos 
na Noite. A trilha é assinada pelo habilidoso John 
Barry e destaca a canção Everybody's Talhin, de 

.Nilson. Lançamento ódeon, em selo Liberty.

f á x .
0  Gosto Novo da Vida é o show que Lula Côrtes, (foto) 

compositor, instrumentista e cantor pernambucano, vai 
apresentar amanhã, ás 21 horas, no Teatro Santa Roza.

Lula Côrtes também épintor e sempre esteve ligado a im­
portantes movimentos culturais nordestinos. Suà última 
apresentação em João Pessoa foi há cerca de dois anos na área 
livre da Piollin, com um show que definia uma espécie de 
“rock nordestino”, linguagem que continuou a manter, ano' 
passado, no primeiro LP que fez na Ariola.

A sonorização do show de Lula amanhã será da Equipe 
Somtiago, com execução do sempre competente Edyardo 
Stuckert.

e Negócios: Facilitados os contatos de negó­
cios principalmente com pessoa do sexo 
oposto. Amor: Clima de grande favorabili- 
dade. Saúde: Boa.

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Plano
favorecido com amplas oportunidades em 
sua vida profissional. Finanças e Negócios: 
Período favorável a assinatura de documen­
tos e conclusão de negócios pendentes. 
Amor: Não .se perca em recordações. Saúde: 
boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TYabalho: Dia fa­
vorável a alteração em seu ambiente de tra­
balho. Novas oportunidades surgirão. Fi­
nanças e Negócios: Planos e projetos bem 
.sucedidos. Favorecidas as especulações. 
Amor: Seja mais flexível com a pessoa 
amada. Saúde: Neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Perío­
do propício a pedidos de aumento de salário 
ou mudança de emprego, com a escolha de 
trabalho que atenda a seus ideais. Finanças

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Uma 
oportunidade há muito esperada poderá se 
concretizar hoje. Saiba aproveitá-la. Finan­
ças e Negócios: Favorabilidade para vende­
dores ou negócios que exijam constante 
deslocamento. Amor: Riscos de desentendi­
mentos. Saúde: Delicada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Cli­
ma altamente positivo. Coloque em prática 
sua capacidade criativa que pode alterar 
positivamente suas condições de vida. Fi­
nanças e Negócios: Retarde decisões impor­
tantes que não devem ser tomadas hoje, 
principalmente na parte Aa manhã. Amor: 
Momentos de alegria e felicidade. Saúde: 
Inalterada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Desaconselhável a procura de novo emprego 
ou mudanças bruscas em seu modo de vida.

Finanças e Negócios: Favorecidas as nego­
ciações com roupas, objetos e decoração e 
móveis. Amoç, (Vooos e marcantes aconteci­
mentos. Carinho e ternura. Saúde: Excelen­
te.

UBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho:
Destaque para as .solicitações de ajuda eco- 
laborcKão. Receptividade. Finanças e Negó­
cios: Favorabilidade para novas iniciativas. 
Especulações favorecidas. Amor: Possibili­
dade de novas conquistas. Evite mostrar 
inibição e timidez. Saúde: Regular.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Controle seus impulsos de julgamento 
apressado de colegas de trabalho. Melhores 
perspectivas. Finanças e Negócios: Neutras 
previsões. Otiáiismo e perseverança. Amor: 
Aventuras infOttsequeníes poderão lhe criar 
grandes dificiildacíes. Saúde: Inalterada.

seus principais objetivos. Finanças e Negó-t 
cios: Fase de grande exigência de cautela 
nos seus gastos. Dimensione-os corretamen­
te. Amor: Fase neutra'. Carência de maior 
motivação. Saúde: Em boas condições.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Você encontrará hoje forte tendência de de­
safios de suas opiniões e conceitos. Finanças 
e Negócios: Bom período para o trato de as­
suntos ligados ao comércio. Amor: Dia neu­
tro. Saúde: Regular.

AQUÃRIO

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Período favorável a organização de suas 
atividades profissionais de forma a alcançar

21 de janeiro a  19 de fevereiro - Trabalho: 
Possibilidade de mudança favorável em seu 
ambiente de trabalho, com positivo relacio­
namento com chefes e superiores. Finanças 
e Negócios: Clima neutro. Desaconselhados 
os pedidos ligados a empréstimos bancários. 
Amor: Disposição e amabilidade. Saúde: 
Regular.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:; 
O dia favorece as atividades ligçdas a pro­
paganda oq a difusão de seus conhecimen­
tos e interesses. Finanças e Negócios: As­
pectos de neutralidade. Otimismo e perse­
verança. Amor: Clima de ternura e boa vi- 
vêrTcia. Saúde: Sem alteração.
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Uma cidadania
com méritos

•  o  padre-deputado Américo 
Maia foi muito feliz ao 
apresentar na Assembléia 
Legislativa proposição 
concedendo o título de 
Cidadão Paraibano ao 
confrado Luiz Otávio Amorim, 
figura das mais admiradas, 
nome altamente identificado 
e que, diga-se a verdade, 
tem realmente serviços 
prestados à comunidade 
tabajara. O jornalista Luiz 
Otávio, desta maneira, 
conquista com méritos 
indiscutíveis tamanha 
honraria, como profissional 
dos mais corretos e 
combativos que tem sido 
desde que aqui chegou da 
vizinha Recife, e logo logo 
conquistou a admiração dos 
seus futuros e honrados 
novos conterrâneos.

Bernadete e 
Eugênio Murilo 
Lemos '{ela da 
família Guedes 
Pereira), 
casaram sua 
filha Maria 
Juliana com 
Mário Jorge, 
filho do amigo 
e conterrâneo 
Mário Negri 
e de sua 
esposa dona 
Giselayne. 
Convidados 
das duas 
famílias 
acompanharam 
todo 0 ritual 
religioso e 
participaram 
da recepção.

Juninas alvi-rubras
R

Festa de 15 anos 
de Lorena Falcone 
um acontecimento 
perfeito e belò

Lorena apresentada à sociedade pelos pais

Q
UEM teve a felicidade 
de figurar na lista de 
conv idados (q u ase  
600) de Giselda e Joel 

Falcone para a recepção que 
ofereceram no Jangada, pôde 
testemunhar toda a perfeição a 
beleza da festa que marcou os 
15 anos de sua filha Lorena, 
apresentada á sociedade no es­
tilo tradicional, conduzida pelo 
salão e aplaudida com carinho. 
•  O evento de sábado cabe, per- 
fcitamente, figurar dentro os

maiores e mais prestigiados 
acontecimentos sociais ocorri­
dos nos últimos anos em João 
Pessoa. Toda a recepção foi 
marcada pela categoria de bem 
r e c e b e r  d o s  F a l c o n e ,  
destacando-se principalmente 
sua organização, e, o que cha­
mou a atenção dos convidados, 
a bem cuidada decoração em 
tOL ) o salão executada por 
Alaide Miranda.
•  Os nomes mais importantes 
da sociedade disseram presen-

tes, acomodados em mesinhas 
bem 1)ostas e entoalhadas, e 
servidos também das melhores 
marcas de uisques, champagne 
e vinhos das melhores castas su­
linas. O jan tar e os canapés fo­
ram  preparados por Clarice 
Àmorim. O bolo de Lorena, com 
120 quilos, trazia a assinatura 
de Terezinha Lombardi.
•  Uma festa de 15 anos que en­
tra  no anais dos maiores even­
tos sociais do ano em João Pes­
soa*.

Joel e Lorena na mesa de Jacinto e Haroldo Selda e Flaviano Ribeiro com amigos

Sebastião, Walmir e Josélio, com esposas Lorena Falcone com algumas amigas

EUNIDA segunda-feira, a diretoria do 
Cabo Branco resolveu fixar em 3 mil 
cruzeiros o preço das mesas para a Fes­

ta de São João, dia 19 de junho. As atrações 
anunciadas são Arlindo dos 8 Baixos, Concer­
to Viola e Pinto do Acordeon.
•  Como se pode ver, as despesas não serão pe­
quenas. E isto, sem falar em direitos autorais, 
decoração, segurança, alimentação, etc.

Filatelia e Numismática 
já tem nova diretoria

•  o  Clube Filatélico e Numismático da Paraíba es­
tá com nova diretoria executiva, eleita sábado pas­
sado pelos seus associados de maneira altamente 
democrática. Basta dizer que todos os sócios da en­
tidade podiam votar e ser votados, não havendo ne­
cessidade de inscrições de chapas. O sr. Francisco 
daŝ  Chagas Gaião de Albuquerque acabou sendo 
eleito presidente, ficando Raimundo Nunes Pereira 
com a vice-presidência.
•  Nos demais cargos estão Ubiracy Melo Lins (se­
cretário), Francisco de Assis Albuquerque (tesou­
reiro), Josildo Martins (diretor de Numismática), 
Vicente Cavalcanti Roque (diretor de Filatelia), 
Bernadete Moura Rodrigues (2̂  Secretário), New­
ton Silva (2̂  tesoureiro) e José Medeiros Ferreira 
(relações públicas).

Encontro de 
Contad#es

•  0  presidente do Sindi­
cato dos Contabilistas do 
Estado da Paraíba, bel. 
José Bartholomeu Colaço 
Costa, está chamando a 
atenção da classe para a 
realização, em Belém do 
Pará, do X Encontro Na­
cional de Contabilidade.

•  O importante certame 
será realizado de 8 a 11 de 
setembro. Informações 

, pelos I fones 221-7370 ou 
221-5294. A Paraíba vai 
formar sua delegação.

 ̂ Servidor é 
^aposentado
•  0  expediente da última 
sexta-feira na sede da de­
legacia do Ministério da 
Agricultura da Paraíba 
foi suspenso uma hora 
antes do seu final para 
que diretores e funcioná­
rios prestassem homena- 
gení a Pedro Paulo do 
Rego Luna.
•  A suspensão do expe­
diente foi motivada pela 
aposentadoria conquista­
da por Pedro Paulo após 
35 anos de bons serviços 
prestados ,ao DÉMA.

Forró movimenta hoje o 
clube do8 economiários

•  o  Clube da Caixa 
Econômica, no altiplano 
do Cabo Branco, será 
movimentado hoje na 
base de baile de forró, 
segundo nos informou 
seu diretor social o ba­
charel Rômulo Gomes 
de Linui (foto).
•  Para dimensionar 
ainda mais o arrastapé, 
o presidente da Ascef, o 
econimàrio Fernando Ho­
landa, contratou o con­
junto “Os Valentes”, Rômulo Gomes

Iate anunciando 
melhoramentos

•  Atendendo convite do diretor social
Luiz Crispim, o arquiteto Régis Ca------
valcanti esteve na sede do Iate Clube 
procedendo um levantamento para 
elaborar açáo de trabalho visando a 
melhoria de alguns setores da agre­
miação.
•  Sabe-se que o Iate irá construir uma 
lanchonete, terminar a buate, redeco-'’“ ■ 
rar |0 restaurante e apenfeiçoar o ajaf- 
dinamento. Um detalhe que agora co-  ̂
meçou a chamar a atenção dos sócios 
foi o aspecto de limpeza apresentado
na sede do Bessa. :

■i ÚD-R 
• O
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Seresta para 
os médicos

, V
•  Alguns conhecidos seresteiros da cida--i'J ) 
de estarão presentes hoje na sede do Clu-,jí̂ g 
be Médico da Paraíba interpretando 
músicas para os sócios saudosistas da-,, 
quela agremiação, agora presidida por'^®’ 
Rivanildo Pereira Guedes e, com Josau-- '̂ ''' 
ro Paulo Neto em sua direção social. uc
•  Será uma noitada de seresta- 
dançante, já que um trio (piston, bateria .r 
e órgão) tabém vai estar presente. No; 
próximo domingo, a sede do Clube Mé­
dico estará novamente aberta para outra ^  
matinal dançante, com música ao vivo.''®^

- on

SELMA DIAS HOLANDA

Exposição foi 
um sucesso

•  Foi um sucesso de presenças e ven­
das, a exposição de Zé Lucena e Letí- 
cia Lucena, organizada por Madalena 
Záccara, da Artearquitetuta. Por lá 
passaram Ana Lúcia Ribeiro, Eulina 
Cabral, Treza Cittadino, Gilete Espí­
nola, Mariza Cunha, Hortência Brito, 
Esteiinha Mendonça, Norma Pedrosa, 
Mariza Rocha.
•  E ainda: AluísloMoura, Roseli Gar­
cia, Chico Pereira, José Crisólogo, 
Marlene Alpieida, Hildebrando Assis^ ob 
Antônio Cabral, Êlida Magalhães, >h? 
Hélio Costa Lima e Zélia Mesquita.,
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Coquetel para  ̂
lançamento /

up

•  A residência de José e ion
Socorro Maia foi escolhida 
pelo colunista Josildo 
Albuquerque para o 
lançamento oficial das 
candidatas inscritas ao 
título de Garota Bancária 
da Paraíba-82. O coquetel 
esté marcgdo para à 9 da noite.
A festa oficial está 
marcada para o dia 5 de 
junho em Campina Grande.

J
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Elquipes britânicas não boicotarão a Copa
ms.

 ̂ entina concentrada 
para a estréia dia 13
^ i t r a  Seleção Belga

.................................................- ...............................................,io
ífa Bwenbs Aires - O técnico César 

Menotti disse ontem que a Argen­
tina epcerrou sua preparação geral 
piftMSíTlÒpa do Mundo e começou 
ascoiïéntraçâo para a sua primeira 
jg ^ ^ a  na Copa, contra a Bélgica,

S ' ; 13 de junho, abertura da 
tíção. I
á terminamos a çreparação 
e dental 1 ^e cada jogador”, 

dá^esiMenotti numa entrevista co- 
Agora quero observar as di­

ferentes variações com que a 
^^<*a pode nos enfrentar no pri- 
D^j(i,jogo da Copa”, disse ele.

A Argentina, como atual cam- 
^P% iundial. jogará o primeiro 

aífc Copa do Mundo, enfren- 
^dg j^P élg ica , seu rival mais for- 

-%ífô‘fi5SP° competição.
"  ^ a a ie l  Bertoni, atacante do 

mina (,98B1 B.f

iilii

da Itália, já se apresen-

tou e iniciou os preparativos para o 
Mundial com o resto da equipe. 
Bertoni, um dos veteranos do Cam­
peonato de 1978, é o último jogador 
a se juntar ao time, que começou 
sua preparação em Fevereiro. Ber­
toni disse: “Acredito que o time 
belga vai ser nosso rival mais peri­
goso”.

“É o time de que gosto mais. 
Eles tem uma defesa sob pressão 
em todo o campo, que teremos de 
superar, como também teremos de 
vigiar seus contra-ataques”.

Menotti disse que espera ar­
ranjar um jogo entre sua Seleção e 
o Real Madrid da Espanha ou o 
Benfica de Portugal, antes de par­
tir para a Espanha. “Isso nos per­
mitirá ter um sentimento final do 
apoio de nosso povo”, disse ele.

A Seleção Inglesa estará presente na Copa do Mundo da Espanha

Seleção E spanhola inicia  
ú ltim a  fase de preparação

o b  OBP

Tím diz que Cubíllas 
será, titular do time 
enquanto for técnico

Lima T 0  treinador da Seleção 
Peruana de futebol, o brasileiro 
Elba de Pádua Lima, “Tim”, disse 
que a carreira do veterano meio- 
campista Teófilo Cubillas “nãc 
terminará ém minhas mãos” . 
Acrescentou que Cubillas, de 
anos, “será o titular da Seleção en­
quanto eu for o técnico”.
« A insistência de Tim em colo 

car Cubillas, como centro-avante, 
deslocando Uribe, de 23 anos, tem 
motivado críticas da imprensa, que 
afirma que Cubillas e Uribe não 
podeiji jogar juntos. '

Tim disse em uma entrevis­
ta à Associeted Press que decidiu 
mUcíàr Uribé i de posição porque 
‘^étcdéré* ainda'muito! télh^o para 
recuperar-se. Cubillas está em des­
vantagem: já nãp lhe resta tempo”.

- Não me importam as criti-

cas. Há 15 anos que não leio jor­
nais. Já fui criticado um milhão de 
vezes durante minha vida. Mas 
também já recebi um milhão de 
elogios - comentou.

Cubillas. que integrou as Sele­
ções Peruanas nas Copas de 70 e 78 
e em outros torneios internacio­
nais, foi vaiado pelo público no úl­
tim o dom ingo ao d e ix ar o 
campo durante a partida em que o 
Peru ganhou da Romênia por 2 a 0.

■Tim disse que substituiu Cu­
billas e Uribe pressionado pelo 
público, mas somente para de­
monstrar que a exigência popular 
também estava enganada. “Com 
uma équipe como a Romena, que 
jògía'còrn oito zagueiros a partida 
continuaria igual se os substitutos 
de Cubillas e Uribe fosse Pelé e 
Garrincha”, disse.

Madri, - Sob proteção policial 
digna de um chefe de estado, o se­
lecionado espanhol iniciou a últi­
ma fase antes que começe a rolar a 
bola para decidir o Campeonato 
Mundial de futebol, edição 1982.

Oxigenados ao máximo depois 
de uma temporada nas montanhas 
dos Pirineus de La Molina, os 40 
jogadores pré-selecionados pelo 
treinador José Emílio Santamaria, 
estão forçando ao máximo sua con­
dição física e técnica nas excelen­
tes instalações do Parador de Luiz 
Vives, em El Saler, um lugar às 
margans do mediterrâneo com to­
das as comodidades que o visitante 
possa precisar.

Policiais de uniforme e a pai­
sana, diá e noite, armados contra 
qualquer eventualidade que possa 
apresentar-se, cuidam que nin­
guém nem nada altere a prepara­
ção do selecionado. Este, sem saber 
porque, pois tecnicamente nada 
mudou, cada dia que passa parece 
aos espanhóis que terão grandes 
possibilidades de fazer um grande 
papel no Mundial, apesar de que 
há algumas semanas atrás todos 
ansiavam por uma pobre classifi­
cação,

SantdiWâria, Um uruguaio de 
grande responsabilidade prqÇs^o-, 
nal, está dando á equipe um espi­
rito de camaradagem e uma forma 
física e moral como, dizem os en­
tendidos, o selecionado jamais teve

em Copas anteriores. Isto, afinal de 
contas, poderá ser decisivo para 
que uma equipe possa representar 
um alto papel.

Embora não se saiba de ante- 
nião qual será sua decisão, Santa- 
mâria tem até o dia 5 de junho, 
uma semana aptes do inicio do 
Mundial, prazo para escolher os 22 
jogadores titulares.

“Todos são igualmente valio­
sos, mas assim são as coisas e só 22 
poderão vestir a camisa da Seleção 
Espanhola”, disse Santamaria. “O 
que se pode dizer é que estou orgu­
lhoso de todos, e que cada dia que 
passa me convenço mais de que po­
demos aspirar a tudo, sem menos­
prezar ninguém pois no Mimdial 
há seleções de grande valor”.

Os jogadores fazem_ fortes 
exercidos diários em volta do fa­
moso pinheiral que cerca a concen­
tração. As partidas de treinamento 
tem lugar às tardes, e entre uns e 

, outros, os jogadores, recebem trei­
namento teórico com projeções em 
video sobre uma tela gigantesca, 
dos inimigos que terão que enfren­
tar na primeira fase da Copa do 
Mundo: Honduras, Iugoslávia e Ir­
landa do Norte, ‘ os três rivais 
que disputarão com a Espanha o 
direito de passaç à fase das quartas 
de final.

Para matar o tempo dispõem 
os jogadores de entretimentos de 
todos os tipos, inclusive uma pisci-

na de água climatizada para os que 
a preferirem em vez da praia a dis­
posição a meia centena de metros.

Hoje, depois da sessão da tar­
de, os jogadores serão liberados até 
segunda-feira, para passarem o 
fim-de-semana com suas familias, 
que não vêem há três semanas!

Este contato com a famiiia, 
que se repetirá em outra oportuni­
dade antes que a bola começe a ro­
lar a sério, o considera Santamaria 
parte importantíssima da prepara­
ção.

O Dr. Guillen, encarregado da 
saúde do selecionado, disse que, 
até agora, sua missão tem sido ab­
solutamente nula, já que nenhum 
jogador precisou dos seus serviços.

Santamaria está insistindo,' 
especialmente, em dar aos jogado­
res algo que lhes faltou em demasia 
durante as partidas de treinamen­
to: chutar de qualquer posição e 
afinar a pontaria.

Aos técnicos, desde o inicio, 
lhes pareceu que a equipe estava 
forte np defesa e até talvez no cen­
tro da cancha, mas que falhava 
muito frente ao arco. Santamaria 
quer - e parece que o está conse­
guindo - que os jogadores percam o 
medo de errar o chute.

“Temos que chutar em gol de 
qualqiier lugar é 'de qualquer for­
ma”, disse o preparador. “Natural­
mente, não se pode marcar. gols 
sem se chutar” .

Londres - A Inglaterra, 
a Escócia e a Irlanda do 
Norte deverão jogar no 
Campeonato Mundial na 
Espanha, no próximo mês, 
apesar da crise no Atlântico 
Sul, disse ontem o Ministro 
dos Desportos Neil McFar- 
lane, ante a Câmara dos Co­
muns.

“O governo britânico 
por enquanto nâo vê obje­
ção a que as equipes do Rei­
no Unido participem da 
Copa do Mundo”, afirmou 
McFarlane, e acrescentou 
que tinha a esperança que 
tudo continue “em circuns­
tâncias normais” .

Recentes versões suge­
riram que o governo podería 
objetar que as equipes bri­
tânicas participassem da 
Copa do Mundo junto com 
a Argentina. Ao mesmo 
tempo se especulou que as

três associações de futebol 
britânicas poderiam ser 
multadas e excluídas; -da 
Copa de 1986, na Colônlbia, 
se boicotassem o próxirrio 
torneio por razões políticas.

McFarlane disse que 
não pressionou as associa­
ções para que se retirem da 
Copa, apesar da crescente 
ameaça de guerra nas 
Falklands. As três equipes 
britânicas e a Argentina es­
tão em diferentes Grupos na 
primeira rodada. Mas se ar­
gentinos e britânicos passa­
rem a segunda fase, de 12 
equipes, se encontrarão 
frente a frente.

M c F a r l a n e  di sse :  
“creio que todo mundo nes­
ta Câmara compartilha com 
minha opinião de que por 
enquanto este é um assunto 
que deve ser mantido sob 
constante exame”.

Pruzzo não está 
na lista dos 15 
de Enzo Bearzot

Roma - A relaçâl) 
dos jogadores escolhi­
dos pelo técnico Enzo 
Bearzot para compor a 
Seleção que vai a Copa 
causou furor porque ele 
deixou de fora o arti­
lheiro da temporada, 
Roberto Pruzzo, do Ro­
ma. Pruzzo marcou 15 
gols nos 30 jogos em 
que disputou, e parecia 
ser uma escolha certa 
para o selecionado. 
Mas quando Bearzot

anunciou os 15 jogado­
res da equipe na última 
segunda-feira, Pruzzo 
nâo estava’incluído.

Bearzot recusou-íĥ  
a comentar a exclusão 
de Pruzzo e não forne­
ceu nenhuma pista 
sobre a identidade dos 
sete jogadores restan­
tes da Seleção, que en­
frenta a Polônia, Peru e 
Camarões na priníeira 
fase do Campeonato 
Mundial da Espanha^ 
em junho próximo.
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As m istificações de um a Seleção 
que irrita uma nação inteira...!

Sâibota fugindo conscientemen- 
* te, uiï;|^oùco da ética, a imprensa do 

Sul está sendo conivente, ao exage­
rar nos elogios à Seleção Brasileira, 

^sobretudo após cada treino nã Toca 
Jiida ïâ ^ s a ,  com nlanchetes desse ti­

po: “ ipelê diz que Seleção está atin­
gindo a perfeição” e vai mais além no 
^alento ao menino prodígio, que até 
0 ^ a  nada mostrou em termos de Se­
leção: “Zico deu Show jogando na 

uaap&hta”.
"jjj, . Santo Deus! - o que se viu no Re- 
i  (pife -fpi uma Seleção confuSa, de um 
TI jogo congestionado pelo meio-caiâpo, 

bob̂ íA î îtica se acomoda, sem querer 
,b dewindrar o paternalista Telê Santa­

na, que parece mesmo sem forças 
liBipara tirar Zico do time, quando ele 
^  parece como uma figura patética, 
oq perdido em campo. Após o gol de pe- 

' >fa aialti, ele só foi descoberto quando So- 
^ ^ ^ ^ té s , o computador enguiçado, 

passou-lhe o braçal de capitão.
, (B lí Tomara que Telê nâo se tranfor- 
mt mé num mimieto de mistificações, 

como ocorreu com Cláudio Coutinho na 
aicCopa da Argentina, quando esperou 
jvnpelo Jogo aéreo e o overlapping. De 

confuso, acabou im.provisando 
Udinho de lateral esquerdo e escalou 
até o Toninho de ponta-direita, pars 
finalizar-na convocação urgente dc 
Roberto Dinamite, que descansava no 
listão dos 40 que haviam ficado no 
'pais.

Se o povo brasileiro - como costu­
ma propagar os críticos - é engolido 

< m«facilmente pelos encantos do  ̂ fute- 
■Bmbql, a critica está sendo digerida pele 
j lg(.teitiço de meia dúzia de craques ma- 
. jbfakmlengos, fabricada pela força da
- i^qteOnologia publicitária.
-9D9T891- ___ ”
- 8TI9 ' OS GRAVES ERROS
dBQiíP' pecou ao dar o seu veredicto
■ io 80?al 00 já confuso Paulo Isidoro como
^8ob;
- 3 b ^  
■ÚiTIU ú
8 ÍB

O ponta fixo da Seleção. Fixo em ter­
mos de convocação, mas por ocupar 
as extremidades do campo, jamais. 
'Ali, naquele confuso 1 a 1, diante dos 
apupos da torcida e sob o dominio 
suíço, deveria estar no banco um Ba- 
tistote, um Lúcio, ponteiros natos, 
para abrir o jogo e construir as jc^adas 
que não foram encontiadas pelo exces­
so de meio-campistas.

Ninguém pode discutir que Fal­
cão tem lugar no time. Mas a sua 
atuação foi prejudicada pela fragili­
dade de Zico e Sócrates, que nada fi­
zeram em campo. Telê optou pela saí­
da do capitão. E por que nâo tirou 
Zico e colocou o Renato, coitado que 
não tem uma chance sequer no time, 
enquanto o “Garoto Propaganda de 
Quintino” insiste nos seus erros a cada 
jogo da Seleção?

NÃO É O REI?
A grande verdade é que Zico 

deve muito à Seleção pela fama de 
melhor jogador do mundo que osten­
ta. Jogar mal isso é normal. Mas em 
todo jogo isso é inadmissível. Disso 
nós temos certeza, Zico somente sairá, 
do time quando sofrer uma contusão - 
a exemplo dò que ocrareu ná Argentina e 
Jorge Mendonça ditou o jogo - para 
então Renato (seu reserva eventual) 
entrar para tentar fazer o que oreizi- 
nho - ou coxinha! - do Maracanã, não 
fez durante o tempo que passou em 
campo.

Telê errou ao promover o retorno 
de Leandro como titular, quando
Edevaldo mostrou que estava bem no jogo 
contra Portugal. Leandro voltou mal 
físicamente e se constituiu na grande 
decepção do jogo. Oscar, esse coitado, 
merecia ter sido substituito por Juni- 
nho, que nvmca - a exemplo do Rena­
to -, teve uma chance na equipe.

•  Tarcísio Neves
Ora, se o critério contraditório de 

Telê Santana é testar todos os jogado­
res, por que então ele não testa o time 
digamos, jogando com Valdir Peres, 
Edevaldo, Juninho, Lui?inho e Júnior; 
Falcão, Renato e Sócrates; Paulo Isi­
doro Careca e Eder?

Ah, perdão, meus caros flamen- 
guistas! - eu havia esquecido do Zico, 
aquele que Telê não admite  
substituir sequer nos últimos vinte 
minutos, embora sendo um bailarino 
desmaiado no salão. Então, desloca-o 
para a ponta. Afinal,, ele participoi 
de um coletivo na Toca e foi a sensa­
ção da imprensa carioca:

“Será que Telê encontrou o pon­
ta certo?”

Más o Telê não quis correr o ris­
co.

A VOZ DO POVO...

isso é muito simples de explicar, 
até por uma questão social. A torcida 
do Flamengo é a maior do Brasil. E 
como 0 nosso índice de analfabetismo 
é muito grande, está ejjplicado o fato 
dos morros cariocas descerem no tro­
vão assustador, numa ávalanche de 
assaltantes, gays e a negrada toda 
para enaltecer o time do Flamengo, 
por quem joga o Zico. Se a voz do 
povo é a voz de Deus, Zico, por uma 
questão de direito maciço, tem a sua 
vaga’ na Seleção.

Nâo é à toa - segundo contou cer­
to dia um jornal carioca, que dois as­
saltantes em mais uma faina diária, 
deixou Dona- Sandra, a ' mulher do 
Zico escapar por um tris!

- Olha madame! - disse o malan­
dro. - Passe a chave do carmgo, jóias e 
toda grana que a senhora leva ai...

- Não... mas... eu...

- Vamos deixar de resmungado - 
se irritou o crioulo beldade. - Passe 
tudo e pula fora do carango, senão des­
pejo essa máquina nas suas idéias.

- Mas... mas... por favor... Zi...- 
Zi... eu sou a mulher do Zico...

- Não! - respondeu o crioulo es­
pantado - brincadeira!

O outro, que estava de olhos es­
bugalhados de admiração, nâo acre­
ditou que estivesse alí, èm carne e os­
so, a mulher do seu ídolo adorado.

-  Maravilha!!! - exclamou. - 
Tudo bem. Más a gente somente vai 
liberá-la se a senhora prometer a ca­
misa 10 do Zico.

-  Combinado - respondeu a an­
gustiante senhora...

Mas que depressa, telefonou para 
Gávea, fez o galinho deixar o treino e 
correr com duas camisas 10.

Depois de tudo, ainda quiseram 
beijar os pés do Zico:

- Zicooooooo! - gritou o malan­
dro. - Juro pelo pai xangô, não acredi­
to. É um sonho. Olha aqui, ai do va­
gabundo que tentar encostar no seu 
carango. Meto azeitonas nas idéias 
dele.

E Zico saiu caminhando assuftta- 
do, quando o malandro gritou:

-  Ei, não vai levar o carro?
E 0 ronco do carango cortou o si- 

lência da Avenida.

O POVO PRECISA

Talvez Telê também não queira 
magoar toda uma legião de torcedores 
rubro-negros - afinal se trata da maior 
torcida do Brasil - e por que não dizer, 
teme melindrar o próprio Zico.

Deus sabe o quanfo o Brasil pre- 
cisa c o n q u i s t a r  esse teti"®' 
campeonato mundial. O quanto a 
vadara da geral está esperando. 
ro, para os malandros de gravata, 
pouco está importando. O que 
mais é o saldo gordo nos bancos d® 
Suiça.

Só que vale um lembrete:
Na Espanha não haverá jogo de 

compadres não . Ninguém vai encon­
trar nenhum gringo pintado de pretc 
e vestido de favelado para pedir a ca­
misa 10 do Flamengo.

V Telê, que é muito bem pago 
pela torcida brasileira, recebeu tudo o 
que pediu da CBF. A esta altura, tal­
vez já temendo um fracasso, o próprio 
Giullite Coutinho andou se preparan­
do para isso, numa entrevista que deu 
liogo após retornar de uma viagem 
Espanha-Roma:

- O que o Telê pediu, eu lhe dei. 
Fiz a minha parte. Agora, tudo 4 
coni ele...

Acho que vou pedir uma vagui- 
nha também nesse avião. De penetra, 
claro!
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B rasil jogou mal 
e empate foi bom

Está claro que não vou duvidar 
das possibilidade brasileiras, tomando 
por oase o que a nossa seleção apre­
sentou no jogo diante dos suiços, 
quarta-feira, na capital pernambuca­
na.

Não somente por acreditar nas 
qualidades dos nossos atletas, em se 
tratando de jogar bola, mas, princi­
palmente, em decorrência de exem­
plos anteriores, quando o selecionado 
saiu daqui, vaiado, e acabou conquis­
tando o título mundial.

O que me irrita, me tira o bom 
humor e exata mente a falta de forma­
ção profissional desta gente, pois, o 
q̂ ue os nossos jogadores fizeram, em 
I^cife. no primeiro tempo, foi uma 
falta de respeito aos que estão aí dis-respeito
postos a colaborar para que eles vivam 
cercados da mais completa regalia,

Além da maneira irregular como 
se apresentaram, no campo de jogo, 
tem ainda, que ser destacada a forma 
como quase todos reagem diante da 
presença do torcedor {irocurando au- 
tÓCTafo, e, às vezes, até mesmo o tra­
balho do homem de imprensa não é le­
vado em consideração pelos que estão 
do outro lado. E neste particular entra 
em ação o “cartola” que, pelo fato de 
não jogar, de não saber nada da arte 
de manejar uma bola, procura mos­
trar sua utilidade (?) atuando na condi­
ção de homem de segurança da sele­
ção.

Sei perfeitamente que não é um 
bom negocio o cara ficar correndo prá 
lá e prá cá, subindo em ônibus espe­
cial, descendo em aeroporto, trocandp 
de avião, treinando todo dia, fiscali­
zado em todos os seus movimentos, 
com um monte de microfones sendo 
esfregados no seu rosto, sendo fotogra­
fado quando está só, quando está com 
a família, com os amigos. Sei que tudo 
isso chega a criar uma espécie de car­
ga emotiva, e, vez por outra, o cidadão 
está desabafando. Tudo isso é verda­
de, entretanto, eles (jogadores, treina­
dores e dirigentes) devem saber que 
este é o preço que eles estão pagando 
pela posição que estão ocupando, pelo 
dinheiro que estão recebendo, pelas 
mordomias que estão sendo oferecidas 
pelos que estão do outro lado.

Ora, se tudo isso acontece, a úni­
ca cdsa que eles devem fazer é procu­
rar adaptar-se à situação e aceitar 
tudo com relativa serenidade.

E o jogo? Bem, o torcedor viu pela 
televisão, e escutou pelo rádio, ouviu 
comentários, e está sabendo que os 
comandados de Telê Santana fizeram 
um "primeiro tempo horrível, cheio de 
má vontade, de irresponsabilidade, 
acabando por permitir que os suiços 
fizessem a sua brincadeira de maneira 
organizada; armaram seu “circo”, em 
bom estilo, acabando por conseguir 
um bom empate. .

Na etapa derradeira, quando os 
nossos resolveram mudar a situação, 
aí, então, os “galegos” fizeram aquilo 
que estava dispostos a fazer desde o 
começo da partida, caso o Brasil esti­
vesse jogando bem: foram para a defe­
sa, os brasileiros tentaram, tentaram, 
porém não conseguiram mais nada.

ooOOoo

Escrevi aqui mesmo e agora está 
tudo confirmado: o treinador Pompéia 
vai sobrar do esquema botafoguense, 
pois, Pedrinho Rodrigues já foi contra­
tado.

Com a vinda do novo téi^nico, a 
Diretoria vai contratar, também, no­
vos jogadores (uns seis, mais ou me­
nos) numa tentativa de mudar o pano­
rama do tricolor do Contorno.

Outras medidas, com certeza, se­
rão adotadas, uma vez que o novo con­
tratado não irá aceitar certai coisas 
que estão acontecendo no “arrnial” do 
‘̂ Botinha”, e oue o treinador que esta­
va em ação talvez não possuísse a es­
tabilidade necessária para reclamar.

Quando me referi ao assunto, em 
comentário anterior, cheguei a citar 
que tal fenômeno sempre estava a 
acontecer por aí a fora. E não deu ou­
tra...

oooo

A crônica “estrangeira” (aquela 
do outro lado do Brasil) não Pérou de 
reclamar porque a seleção jogOu num 
estádio que estava com obras ém an­
damento, esquecendo, ela, que aquilo
3ue ocorreu em Pernambuco fe^ parte 

0 próprio hábito do brasileiro, que es­
tá, sempre, resolvendo os seus proble­
mas de uma maneira muito siia,̂

Pedrinho assume comando do Botá

Auto se prepara 
para jogo com a 
equipe do Naça

Pedrinho - adepto da retranca - vai consultar o relógio agora noS‘jogos do Botafogo

Guarabira 
fkz festa 
do Shopp

O Guarabira estará promo­
vendo neste domingo, o Festival 
do Shopp, numa investida que 
tentará arrecadar fundos para 
melhorar a situação financeira 
do clube, que este ano não reali­
za uma boa campanha no Cam­
peonato Paraibano, ao contrário 
do ano passado, quando o alvi- 
azulino do Brejo destacou-se 
pelo fato de ter desclassificado o 
Botafogo, façanha que valeu o 
afastamento do time pessoense 
da Copa Brasil.

O próximo compromisso do 
Guarabira está previsto para 
este fim de semana, contra o 
Santa Cruz de Santa Rita, ad­
versário que também não cum­
pre uma boa campanha no Cer­
tame e não se constitui como 
uma atração para a torcida gua- 
rabirense. O jogo será domingo, 
no Estádio Silvio Porto.

Para prestigiar o Festival 
do Shopp, a Associação dos Cro­
nistas Esportivos da Paraiba, 
com 0 seu time principal, jogará 
amistosamente contra a equipe 
de futebol da Rádio Cultura. 
Após 0 jogo os cronistas partici­
parão da festa do shopp.

Copaf escala 
árbitros para 
duas rodadas

A Comissão Praibana de Arbitra­
gem de Futebol - Copaf, já escalou todos 
os árbitros que vão trabalhar nas duas 
próximas rodadas do Campeonato Parai­
bano e ontem distribuiu a escala com a 
imprensa. Jair Pereira, auxiliado por 
Joidão Moreira e Paulo Santiago, apita c 
jogo Campinense e Botafogo, no Estádio 
Amigão.

Para o jogo Esporte de Patos e San­
tos, amanhã, no Estádio José Cavalcan­
ti, o árbitro será Luiz de Souza, auxilia 
do por José Bemardino e Geraldo Geral- 
dino. Jogo Guarabira e Santa Cruz, do­
mingo, no Estádio Sílvio Porto, juiz, Jo­
sé Morais, auxiliares, Nilvan Araújo e 
Besai Bezerra.

Nacional de Cabedelo e Treze, no' 
Estádio Presidente Vargas, árbitro, José 
Araújo, auxiliado por Elizeu Guilherme 
e Alberto Espínola. Jogo, Nacional de 
Patos e Auto, no Estádio José Cavalcan­
ti, árbitro , José Marinho, auxiliares, 
Massilon Moreira e Paulo Roberto.

Para a quarta-feira, dia 26, a escala é a 
seguinte: TŸeze e Santa Cruz, no Presi­
dente Vargas, á r b i^  José Marinho, au­
xiliado por José Frazão e Walter Vascon­
celos. Jogo, Santos e Campinense no 
Amigão, árbitro José Araújo, auxiliarelf, 
Aderson Martins e Ivanildo Alves.,

Jogo, Esporte de Patos e Botafogo, 
no José Cavalcanti, árbitro Jordão Mo­
reira, auxiliado por Paulo Santiago e Jo­
sé da Silva. Quinta-feira, Auto Esporte 
Nacional de Cabedelo, no Almeidão, 
juiz, Erinaldo Olinto, auxiliado por Má­
rio Coutinho e José Cícero. Nacional de 
Patos e Guarabira, no José Cavalcanti, 
árbitro Jair Pereira, auxiliado por Mar­
cos Nunes e Geraldo Geraldino.

O Auto Esporte realiza hoje à 
tarde no campo do Maguari, na Ilha 
do Bispo, treino coletivo com vistas 
ao clássico de domingo, em Patos, 
contra o Nacional, quando tentará 
se reabilitar da goleada sofrida do­
mingo para o Campinense, por 4 a 0, 
no Almeidão. Este jogo está sendo 
aguardado com grande expectativa 
pela torcida patoense.

O treinador Evilásio Fissory, 
impossibilitado de contar com o 
meio-campo Pedrinho, que voltou a 
imobilizar o pé com um aparelho de 
gesso, já definiu a escalação de Ra­
mos ao lado de Vavá e Neto. Pedri­
nho não acompanhará a delegação e 
somente no final-da próxima sema­
na vai tirar o gesso. A contusão foi 
agravada pelo fato do jogador ter 
sido sacrificado no jogo contra o 
Campinense.

Evilásio Fissory está exigindo 
mais empenho do elenco e no treino 
com bola de ontem, bradou em voz 
alta que “não admitia mais uma 
apresentação medíocre do time, 
como ocorreu diante do Campinen­
se, quando os jogadores se . envol­
veram ao ponto de tomarem três 
gols ainda no primeiro tempo”. Fis­
sory somente definirá o time após o 
treino recreativo de amanhã.

l u  a
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O Auto não está bem

Raposa quer manter o tim e 
invicto contra tricolores

Líder absoluto do Campeonato- 
Paraibano, com oito pontos ganhos, 
o Campinense intensifica os seus 
treinamentos hoje, no Municipal, a 
fim de preparar a sua equipe para o 
clássico de domingo, contra o Bota­
fogo, quando defenderá a condição 
de líder e a sua invencibilidade no 
Campeonato Paraibano, onde se des­
taca também com o ataque mais po­
sitivo, batendo o recorde ao marcar 
12 gols em dois jogos.

O treinador Walfredo Medeiros 
está satisfeito com o padrão de jogo 
que a sua equipe vem apresentando, 
observando que o time tem condi-

çôes de render muito mais. Ele ad­
mite contudo que isso acontecerá 
durante o quadrangular, quando a 
equipe estará mais entrosada.

ZË CARLOS
O lateral-direito Zé Carlos 

considerado um jogador de grande 
destaque do Campinense nos três últi­
mas temporadas, não teve ainda a 
sua situação definida por não chegar 
a um acordo para renovar contrato. 
O jogador foi chamado de imaturo 
esta semana pelo presidente José 
Aurino, que inclusive revplou a dis­
posição de negociar seu passe a 
quem interessar, até mesmo por em- 
oréstimo.

M n

Serão abertas as inscrições 
para a ‘Vorrida R iachueb’

Jair. apita em Campina

As inscrições para a tradicional 
“Corrida Riachuelo" de Reveza­
mento João Pessoa/Cabedelo, esta­
rão abertas no Departamento de 
Pesquisa de A União, rua João Amo­
rim, 384, a partir do dia 1’ de jimho, 
com as moças Luzia, Fátima e Apa­
recida, e são gratuitas.

“A “Corrida Riachuelo”, que é 
homenagem a Batalha Naval de 
Riachuelo, será realizada no domin­
go 13 de junho, de 1982, para equi­
pes de 4 atletas, civis e militares, e 
tem a distââcia de 20 Km, - 5 Km 
para cada atleta -.

A organização da apreciada cor­
rida de revezamento J. Petópa/Ca- 
bedelo é da Equipe de Promoções 
Esportivas Amadoras: A União - A 
Gazeta Esportiva - Mobral/Pb. .

A prova de revezamento do do­
mingo 13 de junho, ocorrerá pela 
manhã com início às 09:00 horas, 
saindo do busto do Almirante Ta- 
mandaré, na praia de Tambaú, j»»-

guindo pela Av Epitácio Pessoa (até 
o Posto “Miramar”); atravessando a 
Av Rui Carneiro até a BR-230, e ter­
minando na praça do Marinheiro, 
em Cabedelo.

Caberá a Companhia do Trân­
sito dar a cobertura e segurança aos 
atletas, no perímetro urbano, e na 
estrada, a missão será da PoliciaRo- 
^ioviária, como tem acontecido to­
dos os anos.

A chegada em Cabedelo será em 
ambiente de festa, com banda de 
música e presença das mais destaca­
das autoridades civis e militares ds 
Capital e da “Cidade Portuária”.

Nesse ambiente, após a conclu- 
pão da competição, serão antregues 
os prêmios as três equipes classifica­
das, constando de 3 troféus e 12 me­
dalhas, ofertadas pela Capitania dos 
Portos do Estado da Paraíba, en­
quanto A União, dará certificados a 
todos os participantes.

Depois de várias controvérsias em 
tomo da possível contratação do treina­
dor Pedrinho Rodrigues, quando até a 
imprensa do Rio Grande do Norte havia 
noticiado o acerto do técnico com o Bo­
tafogo, o campeão paraibano (pelo Tre- 
ze,“ano passado) assumiu desde ontem a 
direção técnica do tricolor, para tentar 
armar o time e buscar desempenhar 
uma boa campanha do Certame Esta­
dual.

A queda do treinador Pompéia, se­
gundo a opinião de muitos torcedores 
comprovou a falta de capacidade da di­
retoria do clube, que não contratou .os 
reforços solicitados pelo treinador, 
deixando-o sem a mínima condição de 
desenvolver o seu trabalho.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
ainda não entregou nenhum relatório á 
diretoria,« que deverá ocorrer após algu­
mas semanas, tempo suficiente para fa­
zer uma avaliação do elenco. É provável 
contudo, segundo fontes do próprio clu­
be,, que ele solicite a contratação de rê - 
fotoos, exigência quase que impossível 
de ser aceita pela diretoria do Botafogo.

Pedrinho Rodrigues conseguiu dar 
ao Treze o titulo de campeão paraibano, 
após 15 anos de espera do clube de 
Campina Grande. Após a conquista do 
Certame Estadual, o treinador não repe- 
fiu a boa campanha na Taça de Ouro; 
sendo desclassificado na segunda fase, 
com o time caindo verticalmente de pro­
dução, o que lhe valeu a demissão do 
clube depois de alguns desentendimentos 
com jogadores e a diretoria.

Expectativa para o 
clássico no Amigão

Após a rodada de ontem pelo Cam­
peonato Paraibano, as atenções do tor­
cedor ‘ botafoguense voltam-se agora 
para o clássico de domingo, contra o 
Campinense, jo p  que está sendo aguar­
dado com grande expectativa, em razão 
da boa campanha realizada pelo rubro- 
negro, que no último fim de semana go­
leou o Auto por 4 a 1.

Os dirigentes acreditam que o time 
botafoguense poderá apresentar um me­
lhor futebol diante do Campinense e 
conseguir uma vitória, o que será impor­
tante para a sua classiímação ao qua­
drangular decisivo do primeiro turno. 
Para eles, o Botafogo ainda não engre­
nou, mas há possibilidade do time cres­
cer de produção, mesmo contando com 
um elenco onde não existe muitas ex­
pressões técnicas.

Com relação as possíveis contrata­
ções para reforçar a equipe, o presidente 
Carlos Rangel evita falar no assunto, 
pelo fato de todos saberem que o clube 
não tem condições de fazer investimen­
tos para fortalecer a equipe, sobretudo 
levando em consideração o índice infla­
cionário no mercado do futebol nordesti­
no.

Sem poder contratar reforços, o Bo­
tafogo espera no futebol do juvenil Luiz 
Carlos (ponta-esquerda), insiste na re­
cuperação de Chocolate (atleta que se 
expõe jogando pelada nos bairros) e Da­
rio,, o esforçado centro-avante que não 
consegue se firmar no ataque nem no 
meio-campo, onde já foi testado váriás 
vezes.

Juliano Moreira 
terá Praça de 
Esportes dia 26

No próximo dia 26 de maio será 
inaugurada a praça de exortes do Hos­
pital Colônia ‘̂Juliano Moreira”, com a

gresença já confirmada do secretário da 
aúde Romildo Domingues de Melo, um 
dos principais incentivadores do em-

greendimento, cuja primeira etapa aca- 
a de ser concluída com a construção do 
campo'de futebol.

P  campo - com dimensões oficiais 
mínimas exigidas - é o produto de um 
trabalho arrmado da Comissão de Est 
portes do HCJM, que é composta por 
“Bcientes internados, por membros do 
letor de Psicologia, do Setor de Nutrir 
ão, do Coordenador de Saúde Mental e 
0 diretor daquele hospital. ^

Numa homenagem toda especial ao 
diretor do Hospital Colônia '“Julianô 
Moreira”, Gustavo Navarro, o cámpo Ot 
futebol receberá adenominaç|oide“Gus- 
tavão”^ror decisão imànime dà Comis­
são de Esportes, que desde já está convii 
dando as autoridades e comunidade em 
geral para prestigiarem o ato inaugural.

Ciclistas farão |
mais uma prova i 
neste domingo

A Federação Paraibana de Ciclismp 
realizará no próximo domingo pela mar 
nhã, na pista interna do Parque Solon de 
Lucena, mais uma corrida válida pelo 
Campeonato Paraibano da modalidade. 
A competição será dé Resistência no per­
curso de 80 km, com os vencedores rece­
bendo troféu e medalhas, após o encerra­
mento da prova.

Tratando-se de uma competição 
oficial, apenas concorrerão à prova os ci­
clistas vinculados aos clubes filiados a 
entidade db ‘toedal”. A Companhia de 
Trânsito da Pqljcia Militar mais uma. 
vez, estará em ação isolando o local a 
partir das 8 horas.



Mobral vai 
concluir 
encontro hoje

A C(X)rdenaçâo do Mobral na 
Paraíba encerra hoje o encontro 
de supervisores e técnicos, inicia­
do esta semana com a presença de 
representantes do órgão em todas 
as cidades do interior do Estado. 
O Governador Clóvis Bezerra par­
ticipará do ato de encerramento, 
além ,da secretária executiva do 
Mobral, Teresinha Saraiva, e do 
coordenador Renault Vieira de 
Sousa.

Teresinha Saraiva, membro 
do Conselho Federal de Educa­
ção, veio à Paraíba especialmente
para proferir palestra no encerra­
mento do encontro do Mobral, 
que teve como objetivo reciclar 
todo o corpo funcional da Coorde­
nação do Mobral na Paraíba, 
para que seja observada a nova 
estrutura do órgão após as notifi­
cações introduzidas pelo Ministé­
rio da Educação.

Durante toda a semana, fo­
ram promovidas conferências e 
analisadas questões relacionadas 
á situação do Mgbral em cada ci­
dade paraibana. As reuniões fo­
ram realizadas no auditório do 
Centro Administrativo e na coor­
denação do órgão, à Av. João Ma­
chado.

BNH aprovará 
financiam ento  
para Estação

Até o final deste mês, o Ban­
co Nacional de Habitação-BNH, 
deverá aprovar o projeto de finan­
ciamento no valor total de 280 
milhões de cruzeiros destinado a 
construção de uma Estação para 
Tratamento D’água no munici- 

pio de Itabaiana.
Fjsta informação foi prestada 

ontem, pelo diretor presidente da 
CAGEPA, Jael de Carvalho, que 
adiantou ainda ter recebido do 
ex-governador Tarcísio Burity 
determinação no sentido de dar 
todá a atenção necessária ao plei­
to dos habitantes daquela cidade.

A nova Estação de Trata- 
tpento terá todos os mais moder­
nos equipamentos utilizados para 
este fim, bem como possuirá tam 
bém umgrande reservatório, sala 
para bombeamento, decantação, 
cloração, filtração, devendo se­
gundo os engenheiros responsá­
veis pelo projeto ser idêntica a es­
tação de tratamento de João Pes­
soa.

Os contatos com a direção da 
CAGEPA visando agilizar o inicio 
imediato da obra prometida pelo 
então governador Tercisio Burity, 
foram feitos a pedido do ex-chefe 
do executivo paraibano, pelo can­
didato a deputado estadual Fran­
cisco Evangelista de Freitas, que 
esteve pessoalmente naquela ci­
dade e acompanhado do profes­
sor Emir Nunes da Silva pode 
constatar a precariedade do siste­
ma de abastecimento d’água de 
Itabaiana.

Ontem, em contato pessoal 
com o diretor presidente da CA­
GEPA, Jael de Carvalho, ocandi- 
dato a deputado estadual Fran­
cisco pvangelista recebeu a boa 
noticia daquele titular de que 
dentro de no máximo 45 dias as 
obras da Estação de Tratamento 
D’água da Itabaiana estarão sen­
do iniciadas.

Indústria 
sofre queda 
de produção

Neste primeiro trimestre de 
1982, registrou-se uma queda na 
produção industrial do Estado da 
Paraíba, segundo oe resultados da 
Sondagem Conjuntural da Indús­
tria de Transformação do Estado, 
elaborada pela Fiplan, órgão da 
Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral, em convênio 
com a Fundação Getülio Vargas e
0 Banco do Nordeste do Brasil.

Segundo os empresários, a 
queda na produção registrou-se 
principalmente devido uma insu­
ficiência da procura externa, o 
pouco capital de giro, a escassez 
de matérias-primas, além dos fa­
tores sazonais, como o clima, que 
interferem na produção de alguns 
produtos.

A nível de gênero industrial, 
os produtos de matéria plástica, 
celulose, papel, papelão, editorial 
e gráfica tiveram um bom desem­
penho neste primeiro trimestre, 
com maior absorção de mão-de- 
obra e aumento da produção. A 
utilização da capacidade instala­
da. segundo a pesquisa, foi de 
ii(i',. tendo os ramos de Química, 
Produtos Alimentares, Celulose, 
Papel e Papelão registrado um 
baixo nível de utilização dos equi­
pamentos.

De acordo com as informa-
1 r>es sobre os investimentos feitos 
pelas empresas no ano passado, 
cs industrias responsáveis por

da arrecadação no setor in- 
iuslrial realizaram investimentos 
ias instalações, e as empresas 
pie não tinham plano de melho- 
■la. optaram pela aplicação de re- 
■ursos em equipamentos.

A Sondagem Conjuntural 
Ias Indústrias de Transformação 
■ téita pela Fiplan e trata-se de 
inia publicação trimestral que 
)crmite o acompanhamento do 
Icsenvolvimento da indústria lo- 
il. A pesquisa traz informações,

I nível de empresa, sobre a absor- 
áo da mão-de-obra, grau de uti- 
ização de equipamentos, limita- 
ão da expansão da produção, in- 
estimentos realizados ou plane- 
ados e expectativa do volume to­
ai da produção e do nível geral 
los preços dos produtos.

A nível de produção, a pes- 
iuisa se preocupa com os princi- 
lais produtos ou grupos de produ- 
os. a evolução da produção, a de­
sanda interna e externa, pedidos 
m carteiras (encomendas), esto- 
ues e os preços dos produtos.

No Castro Pinto, Clóvis Bezerra foi recebido pelo ex-governador Tarcísio Burity

Burity concorda com a 
suspensão das admissões

0  ex-governador Tarcísio Bu­
rity, candidato a deputado federal 
pelo PDS, considerou acertada a 
decisão do governador Clóvis Be­
zerra de suspender as recentes con­
tratações sob alegação de um exa­
me mais profundo da real necessi­
dade do Estado. Burity externou 
sua opinião ao ser entrevistado, on­
tem, no programa “Fogo Cruza­
do”, ponderando que, “na agitação 
dos últimos dias alguma coisa pode 
ter escapado”.

O ex-governador não viu na 
decisão de Clóvis Bezerra uma de­
monstração de desapreço á sua 
pessoa. E disse ter sido o Governo 
que menos contratou, realizando, 
nos três anos de sua administra­
ção, pouco mais de 4 mil contrata­
ções.

A entrevista durou uma hora e 
trinta minutos, onde Burity res­
pondeu a mais de 30 ouvintes e dis­
correu sobre temas político- 
administrativos de seu governo, 
oportxmidade que teceu severas 
criticas ás Oposições, dizendo-se 
escandalizado com o despreparo de 
seus representantes.

O governador rebateu acusa­
ções oposicionistas, considerando- 
as levianas e infundadas, e esclare­
ceu aos ouvintes algumas realiza­
ções de seu Governo tais como a 
política de valorização do funcio­
nalismo público, a equiparação dos 
inativos, os programas de açuda- 
gem, telefonia rural, estradas, dis­
tribuição de silos metálicos, cons­
trução de salas de aula e hospitais; 
a desobstrução do porto de Cabe­
delo, a reforma e ampliação do ter-

minal aeroviário, além das 30 mil 
casas populares.

Sobre as suas possibilidades 
políticas, Burity mostrou-se con­
fiante devido ao apoio que vem re­
cebendo de vários setores. Não quis 
fazer prognóstico sobre o número 
de votos que poderá obter, mas 
considerou sua eleição como certa. 
Segundo ele, seu eleitorado é o flu­
tuante, por isso mesmo não pene­
trará em áreas de companheiros. 
Assegurou seu apoio a Marcondes 
Gadelha e acha natural que outros 
deputados e membros ao partido 
destinem seus votos para outros 
candidatos à deputação federal. 
Acredita que terá uma votação sig­
nificativa na região do Curimataú, 
como também em outras regiões, 
pois realizou obras em todos os 
municípios paraibano.

Burity iniciou sua campanha 
política e pretende visitar todos os 
municípios paraibanos para levar 
sua mensagem, que está calcada 
na defesa dos interesses da Paraí­
ba e do Nordeste. Disse que como 
deputado terá mais liberdade para 
protestar contra as decisões políti­
cas que prejudicam os interesses 
nordestinos, a exemplo do que fez 
na Sudene, quando governador do 
Estado.

Ontem, ele recebeu o governa­
dor Clóvis Bezerra no aeroporto 
Castro Pinto e foi visitado pelo 
candidato a deputado estadual 
Francisco Evangelista, acompa­
nhado de uma comitiva de lideran­
ças municipais, para hipotecar-lhe 
solidariedade. Conversou ainda 
com 0 vereador Gerson Gomes de 
Lima e com o candidato a deputa­
do estadual Marivardo Bezerra.

Setrass já  tem  recursos 
para Pk)jeto Lapidário
0  secretário do Trabalho e 

Serviços Sociais, Adailton Coelho, 
informou ontem que foi liberada a 
primeira parcela do convênio que 
mantém a LBA, Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais e a 
própria Setrass, com vistas á im­
plantação do projeto Lapidário.

O projeto tem por finalidade 
selecionar, treinar e aproveitar ap­
tidões para a prática qe artesanato 
em minerais, com possibilidades 
de engajar um número não estabe­
lecido de outros aprendizes, que 
dependerá do poder multiplicador 
do trabalho desenvolvido.

Ao secretário, caberá a execu­
ção do projeto. Para ele, o objetivo 
e desenvolver e promover a ativi­
dade artesanal, que tem também

outra finalidade: aproveitar a
mão-de-obra disponível e a utiliza­
ção racional da matéria prima 
existente na região do semi-árido 
paraibano.

Explicou ainda Adailton Coe­
lho que, além do aproveitamento 
de seus minerais, utilizará imedia­
tamente 10 técnicos de nível médio 
e mais de 100 garimpeiros. Desse 
modo, o projeto já aprovado pelo 
CNPq, terá o objetivo puramente 
social.

Na próxima semana, Adailton 
Coelho visitará toda a região do 
semi-árido para proceder um estu­
do de seu potencial, buscando mais 
uma vez, subsídios realísticos para 
dar continuidade a execução do 
projeto.

Otacüio Batista afirma 
que não plagiou música
0  poeta e repentista Otacílio Batista 

disse à UNIÃO que ele começou a cantar o 
mote de Mulher Nova, Bonita e Carinhosa 
Faz o Homem Gemer sem Sentir Dor em 
1940 e que não há plágio na composição fei­
ta por ele em parceria com Zé Ramalho, 
lançada este ano em disco da cantora Ame- 
iinha e tema principal do seriado da TV 
Globo Lampião e Maria Bonita.

Otacílio explicou também que em 1974 
escreveu seis estrofes para esse mote, 
gravando-as na Rozenblit, em Recife, e 
publicando-as no seu livro Poemas que o 
Povo Pede, da coleção Antologia Ilustrada 
dos Cantadores.

- Há pouco também - afirmou - Zé Ra­
malho e Ajnelinha me convidaram para gra­
var um disco na CBS e me pediram essa le­
tra. Ele fez o arranjo para a música. Então, 
depois de acompanhada com 36 instrumen­
tos, causou enorme sucesso no seriado Lam­
pião e Maria Bonita.

A denúncia de que a música seria plá­
gio foi do cantador José Gonçalves, que se 
diz autor de linha melódica, em matéria 
recém-publicada pelo Diário da Borborema. 

AMIGOS
Comentando a denúncia feita por José 

Gonçalves, o repentista Otacílio Batista de­
clarou que é “muito amigo do cantador” . 
Frisou: “Não quero entrar em choque com 
José Gonçalves. Acho que ele deve procurar 
o próprio Zé Ramalho”.

- Eu não defendo nem um, nem outro - 
continuou. - O que eu estranho é que só de­
pois que a música fez sucesso é que apare­
ceu alguém dizendo ser seu autor verdadei­
ro.

Otacílio acha difícil José* Ckmçalves 
provar que a melodia de Mulher, Nova Bo­
nita e Carinhosa... é de sua autoria, e não de 
Zé Ramalho, p>ois “ninguém pode chegar e 
dizer que uma melodia é sua só porque está 
fazendo sucesso. Se estivesse na obscurida­
de, ninguém estaria candidatando-se como 
autor”.

Otacüio: 0 mote é antigo

Emater deve 
atender 200 
agricultores

Mais de duzentos pe­
quenos e médios produto­
res rurais é o número que a 
Emater/Paraiba pretende 
atender com a eletrificação 
rural em regiões do interior 
do Estado, em sua fase ini­
cial, com a instalação do 
Programa de Aproveita­
m e n to  de V á r ze as  
Irrigáveis-PROVARZEAS 
-, nos municípios de Caja- 
zeiras, Sousa, Cachoeira 
dos índios e São Bento.

O diretor técnico da 
Emater/PB, Reinaldo Ro- 
sendo, já visitou aquelas 
cidades, realizando reu­
niões com dirigentes de 
Cooperativas de Eletrifica­
ção Rural de cada região e 
produtores a elas associa­
dos, tratando da implanta­
ção do Programa. Ele visi­
tou os municípios em com­
panhia do gerente local do 
Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, Humberto 
Gu er r a ,  e o sub-  
coordenador do Programa 
de Irrigação da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci­
mento do Estado.

As reuniões tiveram 
por objetivo estabelecer 
normas e procedimentos 
para implantação do Pro­
grama naquelas regiões, 
através das Cooperativas 
de Eletrificação Rural de 
Cajazeiras (Cervarp); de 
Sousa (Cesoul), de Cacho- 
reira dos índios (Cantocil) 
e São Bento (Cermep).

Campus VII 
terá posto 
de Editora

Dentro de breves dias 
o Campus VII da UFPb, 
em Patos, contará com um 
Posto de Vendas da Edito­
ra Universitária. Os pri­
meiros contatos para ins­
talação do novo posto fo­
ram iniciados á semana 
passada, entre o diretor do 
Campus, Professor José 
Lenilton de Carvalho, e o 
diretor da Editora, Alarico 
Correia Neto, e o contrato 
f echado  na  ú l t i m a  
segunda-feira.

A solicitação foi do 
próprio diretor do Cam­
pus, que vê na instalação 
de um Posto de Vendas da 
EdU a possibilidade dos 
estudantes dos diversos 
cursos alí ministrados ad­
quirirem com maior facili­
dade livros técnicos e didá­
ticos, além de obras literá­
rias, por preços mais aces­
síveis, uma vez que as 
publicações da Editora 
Universitária são vendidas 
com descontos de até 30 
por cento para estudantes, 
professores e funcionários 
da UFPb.

Ficou acertado, tam­
bém, durante a assinatura 
do contrato, que a EdU fa­
rá (doáção de livros para a 
Biblioteca do Campus VII, 
contribuindo, desta forma, 
para aumentar o seu acer­
vo bibliográfico. A instala- 
çãó do novo posto faz parte 
ainda da política implan­
tada pelo atual reitorado 
de tornar mais fácil o aces­
so de estudantes e funcio­
nários da Universidade Fe­
deral da Paraíba às publi­
cações da Editora Univer­
sitária.

Clóvis retoma de 
Brasília e confirma 
fim da Emeigência

Ao desembarcar ontem no ae­
roporto Castro Pinto e ser cumpri­
mentado pelo ex-governador Tarcí­
sio Burity, o governador Clóvis Be­
zerra confirmou que as frentes de 
emergência serão desativadas e, a 
liberação de verbas para o custeio 
agrícola, já confirmada, compensa­
rá a desativação nas regiões afeta­
das pela seca.

Para a implantação desse 
novo programa que substitui as 
frentes de emergências nos municí­
pios secos, 0 Ministérios do Interior 
vai mandar fazer um exame e veri­
ficar as condições para poder de­
cretar essa nova modalidade de 
ocdpação.

Numa visita ao Ministro do 
Planejamento, Delfim Neto, o go­
vernador Clóvis Bezerra disse que 
teve a melhor das impressões “pela 
sua capacidade, pela sua inteligên­
cia e principal mente pela sua ca­
pacidade de decisão. Em 10 minu­
tos apenas - destacou -Delfim Neto 
decidiu todos os nossos pleitos”.

Ainda em Brasília, Clóvis Be-

zerra fez visitas ao Ministro dos 
Tranposrtes, Cloraldino Severo, 
que liberou uma verba de 440 mi­
lhões a fundo perdido, através de 
um convênio que será assinado em 
João Pessoa, em data a ser confir­
mada pelo Ministro. O Goverandor 
também esteve com o presidente 
do Banco do Brasil, do Banco 
Central, e com o Ministro da Fa­
zenda, Ernâne Galvêas e várias ou­
tras autoridades.

De sua primeira visita a Brasí­
lia como Governador, Clóvis Be­
zerra conseguiu a liberação do lan­
çamento dos títulos de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro do Esta­
do, no valor de 4 bilhões; foi infor­
mado da aprovação de projetos do 
Governo, através da Caixa Econo- 
mica, que já foram encaminhados 
ao Senado Federal; confirmou a li­
beração de recursos para as rodo­
vias do Curimataú, além de outras, 
no valor de 500 milhões e, princi­
palmente, recebeu a garantia de 
que não faltará crédito agrícola 
para o Estado.

Governador responde ao 
MCC terça-feira próxima

Todas as reivindicações feitas 
pelo Movimento Contra a Cares­
tia, através de um documento en­
tregue ontem no Palácio da Reden­
ção, serão respondidas pelo gover­
nador Clóvis Bezerra na próxima 
terça-feira. Ao todo, são sete pedi­
dos que vão desde a revogação do 
aumento do preço do pão, ao con­
gelamento, por um ano, dos preços 
do produto, dos gêneros de primei­
ra necessidade, dos serviços bási­
cos - água, luz, transportes coleti­
vos e gás - e dos remédios funda­
mentais.

O documento veio acompa­
nhado de um anexo com cerca de 
24 mil assipaturas da população 
pessoense. Para eles, o atual preço 
do pão em vigor noutras cidades é

inferior ao cobrado em João Pes­
soa. E exemplificam: no Recife, 
custa 12 cruzeiros; Santa Rita, 
12,00; Fortaleza, 10 e em Brasília o 
preço é de 9 cruzeiros.

Segundo ainda o documento, 
esse aumento abusivo reflete dire­
tamente na mesa da grande maio­
ria da população - operários, traba­
lhadores e o povo em geral -, que se 
utiliza do pão como forma de 
preencher a sua condição dè ali­
mentação, ocasionada pelos baixos 
salários, pelo sub-emprego e de­
semprego. O Movimento Contra a 
Carestia exige uma reunião en^"^,o 
Governo do Estado, Prefeiv_>a 
Municipal e Associação da Indús­
tria da Panificação, como meio de 
encontrar uma forma para conter o 
impasse.

Continua o pagamento ao 
funcionalism o do Estado

o  Governo do Estado prosse­
gue hoje 0 pagamento dos seus ser­
vidores lotados nas Secretárias da 
Segurança Pública, Interior e Jus­
tiça, Transportes e Obras, Indús­
tria e Comércio, Energia e Recur­
sos Minerais, Tribunal de Contas e 
a complementação do dia anterior, 
segundo tabela anteriormente ela­
borada.

Na próxima segimda-feira re­
ceberão as pessoas ligadas a Secre­
taria da Educação e Cultura com 
matriculas de 149 a 38.356, conti­

nuando na quarta-feira, quando re­
ceberão desta mesma Secretaria, 
os servidores com matrículas de 
38.373 a 56.583 e no dia 26, com 
matriculas de 56.586 a 66.67Í e no 
dia 27, com matricula de 66.676 a 
444,073 e complementação.

Nestes mesmos dias, em ou­
tros postos de pagamentos, recebe­
rão os servidores da Justiça Co­
mum, Secretariada Saúde, Pol' i  
Militar do Estado, pensionist«, 
locação de imóveis, consignação' 
judicial e complementação.

Paraiban inaugura nova 
agência hoje no Tam baú

A partir de hoje João Pessoa 
contará com mais um posto de 
atendimento do Banco do Estado 
da Paraíba, a ser implantado no 
Hotel Tambaú. A inauguração do 
novo posto está prevista para às 18 
horas, cofti a presença do governa­
dor Clóvis Bezerra e toda a direto­
ria do Paraiban.

Segundo o chefe do Departa­
mento Administrativo do Banco, 
Carlos Fernando de Melo, todo o 
trabalho, projeto e criação foi reali­
zado por engenheiros daquela ins­
tituição bancária, ficando a cargo 
do setor de administração a execu­
ção e implantação do. posto.

O funcionamento do posto, ex­
plicou Carlos Fernando, é para 
atender exclusivamente pagamen­
tos de água, luz, telefone, carnés de

pagamento de colégios do pessoal 
do Hotel Tambaú e de todo o bair­
ro.

Esse posto é terceiro implan­
tado na Capital, pois atualmente 
funcionam mais dois: um no De­
partamento Estadual de Trânsito e 
um outro no Centro Administrati­
vo. Além desses postos, funcionam 
mais dois outros em Campina 
Grande, na sede da Companhia de 
Eletrificação da Borborema e De­
partamento de Trânsito.

Carlos Fernando de Melp ex­
plicou ainda que o posto contará 
inicialmente com três funcioná­
rios, sob a coordenação de Naide 
Al verga, njas que esse número po­
derá ser aumentado posteriormen­
te.

Avião nucleará nuvens a 
partir da próxima sem ana

0  secretário da Agricultura e  
Abastecimento, Marcos Baracuhy, 
assegurou ontem que até a próxima 
semana o avião Bandeirante, ad­
quirido pelo Governo estadual para 
a nucleação de nuvens na região se- 
miárida, entrará em operação. A 
primeira viagem dependerá unica­
mente da revisão geral, que será 
realizada no aparelho na próxima 
segunda-feira.

Indagado da utilidade do apa­
relho diante das chuvas caídas em 
todo o Estado, o secretário da Agri­
cultura justificou-a afirmando q[ue 
considerava o índice pluviométnco 
até o momento muito irregular. 
Baracuhy revelou que estes índices 
variam entre 5 e 10 milímetros, nos 
lugares em que a seca se caracteri­
za realmente.

A aeronave tem capacidade

para desenvolver uma velocidade 
de 400 quilômetros por hora, o que 
significa numa operação a cobertu­
ra total do território paraibano em 
apenas 40 minutos. Para o seu 
completo funcionamento e manu­
tenção, 0 Governo do Estado já 
contratou uma equipe encarregada 
da pilotagem e de serviços técni­
cos, além de ter firmado contrato 
com o CTA e a Embraer para as re­
visões gerais.

Marcos Baracuhy disse ainda 
que, com a entrada em funciona­
mento da aeronave,* está práticamen­
te resolvido o problema da seca na 
região, o que somente não aconte­
cerá devido a fenômenc» atmosféri­
cos naturais. Mas, concluiu, de um 
modo geral já resolverá, pelo me­
nos em parte, as necessidades do 
sertanejo.


